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MUNICÍPIOS
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,LO MENOS 34 CIDADES POTIGUARES 

ECEBERAM NOME E SOBRENOME

DE PERSONALIDADES IMPORTANTES

CONSUMIDOR
CONSCIENTE

UMA OPÇÃO DE VIDAAINDA CARA, MAS QUE 
VALE A PENA. POR VOCÊ E PELO MUNDO

NA HISTÓRIA DO ESTADO. QUE VÃO 

DE HOMENAGENS À CONTRIBUIÇÃO 

LOCAL ATÉ O SAUDOSISMO DE 

CORRELIGIONÁRIOS, p a g i n a  2 3

0  alto custo dos produtos e serviços que promovem a sustentabilidade é um desafio para os seus defensores, 
que ainda não são maioria. Por outro lado, pessoas e empresas mostram que é possível adaptar-se. páginas

em busca

Enquanto não consegue patrocínio, 

lonara treina e dá aulas grátis de  

karatê para crianças carentes, p á g in a  32

3a idade
Dorian Gray Caldas e  Glorinha 

Oliveira dão show de a rte  e  

criatividade, p á g in a  14

IMÓVEIS
Novo condom ínio clube valoriza a  

Zona Oeste de Natal, p á g in a  24 JU STIÇA  ARMADA
Juizes estaduais querem 

proteção oficial contra ameaças
PÁGINA 12

CAMPEÃO NO RANKING 
DOS CASSADOS

RN é o estado  com  m ais p re fe ito s  a fas tad o s

PÁGINA 3

redação 4009.0150 atendim ento ao assinante 4009.0220 classificados 4009.0200 com ercial 4009.0174 f i í r *
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M ISTÉRIO / /  Mansão abandonada na beira-mar da Via Costeira desperta curiosidade de natalenses e turistas, p á g in a  10
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“DEUS É SHOW”

Micareta
otempohoje í

NATAL//
Nublado a parcialrtiente nublado com 
possibilidade de chuvas isoladas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado 
passando a claro

t á b u a d e m a r é s 09:19 W l , 6  
21:34 B l . 7

|I UIA crescente
02:54 l p  0,7 
15:19 j j j  0,9

católica 
acontece hoje

Acontece hoje a primeira edi­
ção da Micareta Católica “Deus 
é Show". 0  evento terá anima­
ção musical da banda Banda Do- 
minus, que toca axé-musica com 
temas católicos, além dos dos 
padres Jailson, Humberto e Nu­
nes, da Banda Divina Luz, do Mi­
nistério de Musica Adorai e de 
Sandro Meneses.

A concentração para o even­
to será feita a partir das 15h no 
Anfiteatro do campus central da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

Quem ainda não adquiriu os 
abadás pode se dirigir à lancho­
nete do Pittsburg localizada no 
Shopping Cidade Jardim ou às 
farmácias Ao Pharmaceutico, 
comprar o passaporte da folia, 
que custa R$ 15. A entrega dos 
abadás será realizada no sába­
do, 24, no Salão Paroquial da 
Igreja de Mirassol.
■ 0  percurso do evento per­
correrá a marginal da BR-101, 
saindo da Praça Cívica do Cam­
pus Universitário e seguindo pe­
la Avenida Salgado Filhò, dando 
a volta pela Árvore de Natal e 
voltando para a Praça Cívica. Na 
chegada, os foliões católicos on­
de acontecerá uma missa em 
celebração ao Dia da Juventude, 
às 19h30.

S E R V I Ç O

Micareta “Deus é Show” .

Concentração: 15h 

Onde: Praça cívica da UFRN 

Preço do abadá: R$ 15.00 

Pontos de venda: Lanchonetes Pittsburg 

. (CidadeJardimJ.efarmáciasAoPharrriaceutico
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Aumenta demanda em hospital

Unidade está atendendo a número de pacientes 3 0 %  maior que o habitual

Atendimento no Santa 
Catarina, na Zona Norte, 
também enfrenta 
sobrecarga por causa da 
greve em Pamamirim

Luiz Freitas
luizfreitas.m@diariosassociados.com.br

Um verdade iro  e fe ito  d o ­
m inó. É o que ocorre com  
o fecham ento  de um  ser­

v iço de saúde na rede pública: 
superlo tação nas dem ais un ida­
des que com põe a rede. Com  a 
in te rd ição ética da m atern idade 
D iv ino  A m or, em  P a m a m ir im , 
que atende outros 13 m unicípios 
da região agreste, as m atern ida- 
des de N ata l tive ram  aum en to  
da dem anda e operam  no lim ite.

Afora a M aternidade Escola Ja­
nuá rio  C icco (M EJC) que teve 
aum en to  na dem anda de 30 %  
e cujo d ire tor afirm ou que se a si­
tuação persistisse havería inevi­
táve l p re ju ízo na qua lidade  do 
a tend im entom édico das gestan­
tes, o se to r da m atern idade do 
hospital Santa Catarina tam bém  
segue superlotado.

Segundo a d ire tora m édica do 
Sandra C ata rina , K átia M u la ti- 
nho, apenas na m anhã de q u in ­
ta-feira haviam 11 gestantes Ocu­

pando le itos na un idade de re ­
cuperação pós-cirúrg ica, devido 
à lo tação de le itos na m a te rn i­
dade. Na m anhã de on tem  esse 
núm ero havia sido reduzido pa­
ra três, após a a lta de ou tras pa­
cientes te r s ido agilizada. Assim  
com o na MEJC, a d ire to ra  m éd i­
ca a firm a  que a dem anda cres­
ceu 3 0 %  com  a paralisação das 
ativ idades da m atern idade D ivi­
no Amor.

Kátia M ulatinho estim a que a 
m édia de 45 0  a 5 0 0  partos rea­
lizados m ensalrhente no Santa 
Catarina chegue a 65 0  até o fim  
do mês. Ao todo  a m atern idade 
tem  seis le itos para partos de al­
to  risco, cinco salas de parto  e 51 
leitos de alojamentos misto. “ Nos­
sa situação não m udou. Nosso 
serviço sem pre foi superlotado, 
pois depois da MEJC não há ou ­
tra  alternativa de encaminhamen­
to  das pacientes. Nossa dem an­
da cresceu ainda mais a pa rtir da 
necessidade de dar suporte à ME­
JC”. Kátia adm itiu  fa lta  de con ­
fo rto  para as pacientes, mas ne­
gou que situações com o gestan­
tes entrando em  trabalho de par­
to  em  m acas te n h a  vo ltado- a 
acontecer no hospital.

Leide Morais
Para a diretora, o funcionam ento 
do centro cirúrgico da m aternida­

de Leide Morais traria mais impac­
to  para o Santa Catarina que o fim  
da greve e reabertura da Divino 
Amor. Isso porque a diretora m é­
dica frisa que a m aior demanda 
dé pacientes é originada d á  defi­
ciência de leitos para parto de bai­
xo risco na rede municipal. “ Do dia 
l s dé janeiro até o dia 15 de ou tu­
bro, realizam os 8 0 5  cesáreas e

1056 partos normais de pacientes 
da capital que deveriam te r sido 
atendidas na rede municipal, na 
Leide Morais, Quintas ou em Feli­
pe Camarão. De outros municípios 
atendem os 590  cesáreas e 666  
partos normais. A rede b á s ic u ^ j  
oferece o apoio necessário e gran­
de parte da nossa demanda não é 
de média e alta com plexidade”.

COMPRA DE LIVROS

Escolas vão receber recursos
Francisco Francede ra a com pra dos livros é de R$ ciências nos estabelecim entos, ração do aluno e do professor com
franciscofrancerie.m@diariosassodados.com.br 2.00 mil e os valores rècebidos por Os professores, diretores e repre- a le itura, con tribu ind o  substan-

cada escola serão de acordo com  sentação de alunos vão poder opi- c ia lm en tepa raa fo rm açãodeno - 
Cerca de 37 m il a lunos de 30  o núm ero de alunos, alternando nar na escolha e com pra de livros vos leitores, além de um  con tato 

municípios do Rio Grande do Nor: d e R $ 6 0 0 'a R $ 2 ,5 m il.A s e s c o -  por cada escola. • direto còm escritó rese livros. Eles
te  vão partic ipar da I Feira do Li- Ias que tê it i até 20 0  alunos recé- . Aentrega dos livros será deres- tam bém  vão .ter oportun idade de 
vro do Seridó que começa na pró- bem F?$ 600 ; acima de 651 alu- pohsabilidadedo“ BalcãodeAten- partic ipar dè oficinas de progra- 
xima quinta-feira, 29 e term ina no nos recebem R $ 2 ,5  mil. Os che- d im en to  às escolas”, órgão liga- m as educacionais. A program.a- 
dia 01/11, na Ilha de Santana, em  quesserão entregues pela gover- ’ doàC oordenadoriadeD esenvol- çãõ consta de festival decordel.sa- 
Caicó. As 97.esóolas que fazem nadorâ W ilma de Faria e pelo se- vim ento Escolar (Codese). A Dire- rau, oficinas de ilustração e  narra- 

. pa rtèdásU irè to rias  Regionais de . c re tá rio  estadual de Educação, to r ia  Regional de Educação de -tiva, coritadores.de histórias, apre- 
Educação de Angicos, Currais No- Ruy Pereira. A expectativa de pú- Caicó será contem plada com  42 sentações artísticas,-oficinas de 
vos e Caicó vão rpceber os che- b lico pãra a Feira do Livro é  em  escolas beneficiadas. A-Dired de m úsica e teatro, 
ques-livros para com pra na Feira to m o  de 20 m il pessoas. _ Currais Novos com  36 escolas e, 
do Livro que vão abastecer as bi- . De acordo com  Erileide Rocha, em  Angicos, 19, escolas recebe- S E R V I Ç O
bliotecas escolares. os cheques serão utilizados para rão os cheques. .................... .— .....---------- --------- ,.

Segundo a Técnica em  Bibliote- a com pra de livros literários que 
. ca da Secretaria de Educação do vão ser .de uso exclusivo das bi- Leitura ifisradouwodòseridò

Estado,-Erileide Rocha, o investi- bliotecas escolares da-região do Na opinião de Erileide, a feira dç  li- - p» ío*>: 29/10a-i/n 
m ento do governo do estado pa- Seridó que são 'as m aiores defi- vros vai proporcionar m aior inte- uxafiiha de Santana, catá

COCOcu
Q.
<ci
2Q\ro
E
_ i
(Uc
-O

Labim/UFRN

http://www.dnonline.com.br
mailto:luizfreitas.m@diariosassociados.com.br
mailto:franciscofrancerie.m@diariosassodados.com.br


DIÁKIO NATAL
Natal, domingo, 25 de outubro de 2009 política

EDITOR >>ViktorVidal (viMorvidal.mMariosassociados.com.br) p O l i t iC S , r n @ d i3 r iO S a S S O C i3 d O S .C O m .b r

FLÁVIA URBANO
flaviaurbano.rn@diariosassociados.com.br DN

Campanhas separadas
T rad ic iona lm ente  as cam p a­

nhas de governo e de Senado são 
atreladas, com  o candidato a go­
vernador m ais fo rte  puxando a 
candidatura de senador. Foi o que 
se viu até as eleições 2006, quan­
do o senador Garibaldi Alves Filho 
(PM DB), então candidato a go­
vernador, levava pelo braço a en­
tão candidata ao Senado Rosal- 
ba Ciarlini (DEM ) apresentando- 
a aos ele itores que a v iam  pela 
prim eira vez. O com prom isso de 
Garibaldi com  Rosalba foi tam a­
nho que relutava em  com parecer 

£  a com prom issos nos m unicípios 
nos quais as lideranças apoiavam 
ou tro  postu lante ao Senado.

Em 2010, pelo cenário que tem  
sido traçado até o momento, a his­
tó ria  poderá ser bem  diferente. 
Porque, pela primeira vez, os can­
didatos às duas vagas do Senado 
são as três maiores lideranças po­
líticas que o Rio Grande do Norte 
tem  atualmente no caso de serem 
confirm adas as candidaturas da 
governadora Wilma de Faria (PSB) 
e dos senadores Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) e José Agripino Maia 
(DEM). Por essa razão, a cam pa­
nha deverá ser descolada da do 
governo, na qual pleiteiam o pos­
to  figuras emergentes - em bora 
alguns deles estejam há décadas 
em cargos eletivos.

•  D e n tro  das fe s tiv id a d e s  para 
ce le b ra r os 132 anos de e m a n c i­
pação p o lítica  de M acaíba, nesta  
seg unda  haverá  so len idad e  em  
hom enagem  ao fu n d a d o r do  m u ­
n ic íp io  Fabrício G om es Pedroza, 
às 17h, e de po is  um  show  com  a 
b a n d a  C a va le iro s  d o  Forró . Na 
te rça , d ia  do  an ive rsá rio  da c id a ­
de, haverá a lvorada, c o rte jo  com  
as c inzas de Fabrício que serão 
d e p o s ita d a s  na Ig re ja  M a tr iz  e 
show  p iro técn ico . A program ação 
é fru p o  de pa rce ria  da p re fe itu ra  
com  a in ic ia tiva  privada.

•  D e p u ta d o  e s ta d u a l R ica rd o  
M o tta  (P M N ) se rá  o fic ia lm e n te  
des ignado  re la to r do  O rça m en to  
Geral do Estado (OGE) 2010 am a­
nhã. A indicação está con firm ada, 
fa lta n d o  apenas a a ss ina tu ra  do 
presidente da C om issão de Fisca­
lização e F inanças da Assem blé ia

L e g is la tiva , d e p u ta d o  e s ta d u a l 
José A déc io  (D EM ).

•  0  p re fe ito  de Extrem oz, K lauss 
Rêgo (P M D B ), assinou doação de 
terreno para a construção da agên­
cia do INSS no município. As obras 
serão in ic iadas no p róx im o  ano. O 
te rren o  doado pela p refe itu ra  tem  
um a área de 9 0 0  m e tros  qu ad ra ­
dos e o p réd io  te rá  e s tru tu ra  fís i­
ca de 3 0 0  m etros quadrados, além 
de es tac ionam ento  e área verde.

•  Estreia, nessa segunda-fe ira, o 
p rog ram a "Pensando B em ", que 
irá ao ar pela TV Câmara, todas as 
segundas sem pre às 21h. Será um  
p rogram a de m eia hora de du ra ­
ção pautado po r informações, aná­
lises, op in iões e en trevistas. 0  en ­
tre v is tado  do  p rim e iro  p rogram a 
será o  v ice-governador Iberê Fer­
re ira de Souza (PSB).

Reconhecimento
Durante abertura da reunião dos 
dirigentes de instituições federais 
de educação tecnológica (Redi- 
tec), a deputada Fátim a Bezerra 
(PT) será homenageada na te r­
ça-feira. 0  evento tem  com o tem a 
a "Educação Profissional e Tecno­
logia na Rede Federal: com p ro ­
misso com  o desenvolvim ento e 
a inclusão". A hom enagem  é um 
reconhecimento aos serviços pres­
tados pela parlam entar potiguar.

Bernardo Helio/Divulgação

D en úncia
0  Ministério Público Federal no RN ingres­
sou denunciou por im probidade adm inis­
tra tiva  o  ex-prefe ito de Taipu Francisco 
M arcelo Cavalcante Queiroz (P M D B ) e 
ou tras  o ito  pessoas. Segundo o  MPF, o 
g rupo  é acusado de envo lv im en to  em

um  esquema fraudulento de licitações no 
m unicípio. A lém  desses, q u a tro  e m pre ­
sas ta m b é m  respondem  pelos atos de 
im prob idade praticados. 0  ex-prefe ito é 
denunciado ainda pelos crim es de fra u ­
de em  licitação, desvio de recursos fede­
ra is e fo rm açã o  de quadrilha.

In s titu to
C om o pa rte  do  tra b a lh o  de  re e s tru tu ­
ração do  PSDB no  estado, o d e p u ta ­
do  fed e ra l R ogério  M a rinho  está  a r t i­
cu lan do  a ins ta lação  do  In s t itu to  Teo- 
tô n io  V ile la  em  N ata l. O IT V  é u m a o r ­
gan ização  não g o ve rn a m e n ta l e ,no

RN, será coo rd e n a d o  pe lo  p ro fesso r 
e soc ió lo go  R ina ldo B arros. Este d e i­
xou  re c e n te m e n te  o PSB a leg and o  
que  o p a rt id o  havia  se a fa s ta d o  de 
suas origens. U m  dos ob je tivos do  ins­
t i tu to  é fo rm u la r  p ro p o s ta s  e p lano 
de ação para o  RN.

Enxurrada de cassações n o  RN
Estado lidera ranking de 
prefeitos que perderam  
mandato por compra 
de voto e acumula 
processos no TRE

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@diariosassociados.com.br

Es ta d o  que  p ro p o rc io n a l­
mente mais cassou prefei­
to s  e le ito s  para c u m p r ir  

mandato de 2005 a 2008 por com­
pra de votos -16 perderam o car­
go nesse período -, o Rio Grande 
do Norte caminha para repetir o 
feito. A despeito do esforço da Jus-

__________
zonas eleitorais e no próprio Tri­
bunal Regional Eleitoral (TRE-RN) 
cerca de 4 0 0  processos envolven­
do possibilidade de cassação de 
m andato em decorrência de de­
núncias do Ministério Público ou de 
coligações adversárias de práticas 
proibidas pela Lei das Eleições.

Até o m om ento, 11 prefe itos t i ­
veram  os m anda tos  cassados. 
Desses, dois m unicíp ios já tive ­

ram eleições suplementares - Pa- 
tu  e São José do Campestre; em 
Guamaré, fo i d ip lom ado e e m ­
possado o segundo colocado, Au- 
ricélio Teixeira (PTB) e sete pre­
fe ito s  c o n t in u a m  nos c a rg o s  
aguardando ju lgam ento do Tribu­
nal Regional E leitoral (TRE-RN) 
ou do Tribunal Superior Eleitoral.

Segundo o que reza o artigo 41- 
A da Lei das Eleições, em caso de 
cassação, no caso de ò eleito ter ob­
tido  mais de 50%  dos votos váli­
dos, são convocadas novas elei­
ções. Quando o prefeito cassado te­
ve menos da metade dos votos vá­
lidos, ò segundo colocado assu­
me o cargo. Segundo o secretário 
Judiciário do TRE-RN, Alexandre

medida cautelar com  efeito sus- 
pensivo assegurando a permanên­
cia dos prefeitos cassados até o 
julgamento final. Por isso, sete pre­
feitos continúam  nos cargos mes­
m o depois de te rem  sido cassa­
dos em  prim eira instância.

Demora
0  corregedor do TRE-RN, desem­
bargador C láudio Santos, disse

que o tribunal tem  fe ito o possível 
para que os processos pendentes 
não dem orem  a serem julgados. 
Mais do que qualquer outra ceara, 
o retardam ento dos julgamentos 
no âm bito da Justiça Eleitoral po­
de term inar privilegiando eventual 
in fra to r da lei porque a possibili­
dade de sanção está restrita a pe­
ríodo que du ra r o m andato. De 
acordo com Cláudio Santos, o pro- 
biema é que faltam  juizes. “O Tri­
bunal de Justiça não faz concurso 
há vários anos. Nós tem os recla­

mado insistentem ente", afirmou.
C láudio Santos in fo rm ou que 

existem, atualmente, cerca de 60 
vagas descobertas somadas aos 
juizes afastados por licença ou fé ­
rias. “ Nós praticamente tem os ne­
cessidade de 100 juizes”, afirmou. 
0  Tribunal de Justiça possui apro- 
xim âdam ente 26 0  magistrados, 
sendo que, de acordo com  o cor­
regedor, em  m édia 160 e fe tiva­
mente trabalha. “ É importante res­
sa lta r que são os mesm os, que 
além das atividades da Justiça co­

m um  (civil e crim inal), atuam  nas 
zonas eleitorais”, explicou.

Até o fina l da Corregedorja do 
TRE-RN espera fazer corre ições 
em  8 0 %  das zonas e le ito ra is do 
estado. “ No entanto, nós não po­
dem os exig ir m ais do que é hu­
m anam ente possível porque tem  
ju iz acum ulando quatro zonas in­
tegradas por 10 m unicípios. Nós 
podem os pedir, sugerir, incen ti­
var, m as o estado tem  que fazer 
concurso", conclu iu o desem bar­
gador C láudio Santos.

| JULGAMENTOS • CASSAÇÃO DE MANDATO
Município Situação Prefeito no cago

txwve^teção. suplementar. ^AilásiaXliIdêniadaQSveirajPSB)

São José do Campestre houve eleição suplementar José Borges Segundo (PMDB)
Guamaré foi diplomado o. segundo colocado Auricéiio Teixeira (PTB) /  • ,• j  1

: SantaCruz jjj§j| | Íg § j| aguardando julgamento do TRE-RN Pérides Fartas (PSDB)
Tibau aguardando julgamento do TRE-RN Francisco de Assis Diniz (PSB) •

. Espírito Santo aguardando julgamento do TSE Daise Ftorêncio da Costa Correia (PP)
Riachuelo aguardando julgamento do TSE Paulo Bernardo de Andrade Júnior (PSB)
Angicos SHHS aguardando julgamento do TSE Janine Batista dos Santos (DEM)
Carnaúba dos Dantas aguardando julgamento do TSE Alexandre Dantas de Medeiros (PP)

|s>;‘ aguardando julgamento do TRE-RN Concessa Araújo Macedo (DEM) gjjgjg
Pedro Velho aguardando julgamento do TRE Elizeu Jalmir Macedo (PP)

|k W W 1
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GUILHERME QUEIROZ - Interino 

guilermequeirozJf@diariosassociadosxom.br

PURURUCACOM
CHUCHU

0  governador de São Paulo, José Serra 

(PSDB), é só cálculo político. Enquanto se 

mantiver como líder das pesquisas de 

opinião, vai dizer que não sabe se será 

candidato, que a campanha foi antecipada 

indevidamente por Lula e agirá nos 

bastidores mais candidato do que nunca. Seu 

raciocínio é o seguinte: quem tem  de correr 

atrás do prejuízo é o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, que precisa transformar Dilma 

Rousseff (PT) em candidata única da 

coalizão governista. 

0  problema é que a última pesquisa do 

Ibope, na qual Serra aparece novamente na 

faixa dos 4 0 %  de intenção de votos, 

queimou a bala de prata dos tucanos 

paulistas ao colocar na lista induzida o nome 

do governador de Minas, Aécio Neves(PSDB).

A pergunta que fica é se a mesma fórmula 

vale para Aécio, com o ex-governador Geraldo 

Alckmin na vice.

Policiais e bombeiros m ilitares dos ex-territórios deflagraram  campanha no Senado para pegar carona na PEC, 

aprovada na Câm ara dos Deputados, que concedeu gratificação de risco de vida para as corporações do D istrito

Federal. 0  relator da proposta deve ser o senador Gim Argello (PTB-DF). )
Verniz
No recente encontro com  o 
PDT, o m inistro de Relações 
Institucionais, Alexandre Pa- 
dilha, ressaltou aos aliados 
a importância de uma ade­
são de um partido de esquer­
da à pré-candidatura da mi- 
nistra-chefe da Casa Civil, 
Dilma Rousseff. 0  mesmo já 
fo i ponderado ao PCdoB, 
próxima legenda do campo 
a se reunir com Dilma.

Bolada
Desde maio, o Conselho De­
liberativo do Fundo de Am ­
paro ao Trabalhador (FAT) 
não repassa os recursos que 
abastecem linhas de crédito 
operadas pelo Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Eco­
nômico e Social (BNDES). A 
direção do FAT cobra maior 
remuneração sobre os em ­
préstimos para retom ar os 
depósitos especiais. 0  BN­
DES estima que deixará de 
receber, até o fim  do ano, R$ 
1 bilhão

Churrasco
A governadora do Rio Gran­
de do Sul, Yeda Crusius, do 
PSDB, domou a crise política 
que abalou seu governo ao

derrubar o pedido de impea- 
chment que havia na Assem­
bléia Legislativa gaúcha. Ago­
ra, mais do que nunca, pre­
tende concorrer à reeleição. 
Vai descer o sarrafo no minis­
tro  da Justiça, Tarso Genro 
(PT), candidato ao governo, a 
quem responsabiliza pela su­
posta manipulação política 
das denúncias. Quem está se 
dando bem com o confronto 
é o prefeito de Porto Alegre, 
José Fogaça (PMDB).

Régua
0  governador Paulo Hartung, 
do PMDB, dispensou do go­
verno seu secretário de Edu­
cação, o tucano Ricardo San­
tos, num recado duro ao ex- 
prefeito Luiz Paulo Velozzo 
Lucas, candidato a governa­
dor pelo PSDB. Amigos des­
de os tem pos de movimen­
to  estudantil, os dois estão 
em  ro ta de co lisão desde 
quando Hartung escolheu co­
mo seu candidato à suces­
são o vice Ricardo Ferraço 
(PMDB). 0  ex-m in is tro  do 
P lane jam en to  G u ilhe rm e 
Dias, tam bém  tucano, per­
manece na equipe do gover­
no com o homem forte das 
finanças capixabas.

É Tm

NO CAFEZINHO
U n if ic a ç ã o / U m  g ru p o  de d e ­
pu tados egressos das carre iras 
po lic ia is en tregará ao presidente 
da Câmara, Michel Temer (PMDB- 
SP), um a PEC que prevê a u n if i­
cação das po lícias civ il e m ilitar. 
S im pá tico  à proposta, de a u to ­
ria do de pu ta do  M arce lo  Itagiba 
(PSDB-RJ), delegado federal, Te­
m e r sinalizou d a r tra m itaçã o  ágil 
ao te x to  com o  resposta à recen­
te  onda de violência no Rio de Ja­
neiro. Essa é a p rim e ira  p ropos­
ta  no sen tido  sub sc rita  po r de ­
pu tados po lic ia is  federa is, civ is 
e m ilitares.

F u tu ro lo g ia / Na linha de fren te  
pelo pré-com prom isso com  a can­
d idatura de Dilma Rousseff à Pre­
sidência, o PMDB do Ceará fig u ­
ra com o um  problem a em  poten­
cial na aliança de 2010. No esta ­
do, o pa rtido  é a liado de p rim e i­
ra hora do  go verna dor C id G o­
m es (PSB). Se o deputado Ciro 
Gom es (PSB-CE) não des is tir da 
d ispu ta presidencial, despencam  
as chances de o PMDB estar no 
pa lanque da candidata do PT.

B a la n ç a / D irigentes da Frente 
Parlam entar da Agropecuária vão 
procurar líderes da base governis­
ta  na te n ta t iv a  de e q u ilib ra r  a 
com pos ição  da CPI do  MST, na 
qual o governo traba lha  para su ­
fo c a r a o p o s içã o  e c o n s o lid a r 
m a io ria  no co leg iado . P artidos  
a liad os  c o m o  PM D B, PP, PR e 
PTB tê m  núm ero  s ign ifica tivo de 
depu tados da bancada ru ra lis ta  
que querem  g a ran tir assento na 
investigação.

A n d a r ilh o / 0  sen ado r G ilvam  
Borges (PM D B -A P ) deu um  sus­
to  em  seus assessores. Há alguns 
dias, quando visitava um a com u- £  
n idade de pa la fitas no arqu ipé- ™ 
lago d o  B a ilique , no A m ap á , o 
peem edeb is ta  se desgarrou do 
g rupo  e rum ou  m a ta  adentro , a 
procura de um a aldeia da região.
Por qu a tro  horas, o senador fo i 
p ro c u ra d o  pe los  fu n c io n á r io s , 
preocupados com  o sum iço  do 
chefe. Ao reaparecer, com  p ica­
das de m osqu ito , Borges exp li­
cou que ten tou  encontra r um  po­
voado próxim o.

Prerrogativa com 
prazo de validade

Carlos M oura/C B /D .A  Press

Supremo fixa em 30 dias 
período para autoridades 
convocadas como 
testemunha prestarem 
depoimento

Por unanimidade, o Plenário 
do Suprem o Tribunal Fe­
deral (STF) decidiu que as 

autoridades que detêm a prerro­
gativa de m arcar data e local para 
serem ouvidas como testemunhas 
em processos penais (artigo 221 do 
Código de Processo Penal) têm  

bárà> b r e ^ f e m  seu * 
'  depoimento. Depois desse prazo a ‘ 

prerrogativa deixa de valer.
A proposta foi apresentada pe­

lo m inistro Joaquim Barbosa, que 
levou ao colegiado Questão de Or­
dem  na Ação Penal (AP) 421. 0  
processo foi ajuizado na Corte pe­
lo M inistério Público Federal con­
tra  o deputado federal Paulo Pe­
reira da Silva, o Paulinho da Força

(PDT-SP). Uma das testem unhas 
indicadas pela acusação, o ta m ­
bém  depu tado Raul Jungm ann 
(PPS-PE), marcou, com  base no 
artigo 221 do CPP, cinco datas d i­
ferentes com  o juiz que recebeu a 
incumbência de ouvir as testem u­
nhas, mas não com pareceu em 
nenhuma das vezes, sempre por 
m otivos d istin tos. 0  juiz, então, 
devolveu a carta de ordem  ao m i­
nistro Joaquim  Barbosa, relatan­
do a situação e in form ando que 
não houve a possibilidade de ou­
v ir o parlamentar.

Ao p ro p o r  a so lu çã o  para  a 
Questão de Ordem, o ministro Joa­
quim  Barbosa disse entender que 
a prerrogativa prevista na cabeça 
do artigo 221 do Código de Proces­
so Penal tem  com o objetivo con­
c ilia r “ o dever de tes tem unha r” 
com  as relevantes funções públi­
cas das autoridades listadas no 
d ispositivo -  presidente e vice- 
presidente da República, senado­
res, deputados federais, m inistros

de estado, governadores, secre­
tários de estado, prefeitos, depu­
tados estaduais, m em bros do po­
der judiciário, m em bros e m in is­
tros  do TCU. A prerrogativa, po­
rém, não busca abrir espaço pa­
ra que essas autoridades deixem 
de testemunhar, frisou o ministro.

Para evitar que as autoridades 
possam acabar obstando o regu­
lar andam ento dos processos em 
que são chamadas a testemunhar, 
retardando seus depoim entos à 
Justiça, o m inistro propôs que fos­
se dado o prazo de tr in ta  dias, 
após o qual a prerrogativa deixa­
ria de te r validade.

Elê lembrou que éste prazo já 
existia na Emenda Constitucional 
núm ero 1, de 1969, em seu artigo 
32, parágrafo 72. 0  m in istro disse 
que adotar entendimento em har­
monia com  a EC 1 /6 9  preserva a 
prerrogativa das autoridades, mas 
garante que essas mesmas auto­
ridades não deixem de atender ao 
cham am ento  da jus tiça . A n in ­

Mínistro Joaquim Barbosa foi quem apresentou a proposta ao colegiado

guém  é dado o d ire ito de frus tra r 
o andamento de uma Ação Penal, 
concluiu o m inistro.

Celeridade
Para o decano da Corte, ministro 
Celso de Mello, mesmo que não se­
ja o caso dos autos, esse recurso é 
muitas vezes utilizado “ para pro- 
crastinar intencionalmente o nor­
mal desfecho de uma causa penal". 
0  ministro considerou a proposta do 
ministro Joaquim Barbosa plena­
mente compatível com as exigên­

cias de celeridade e seriedade. Cel­
so de Mello lembrou, ainda, que 
além da EC 1/69, a Carta de 1967 
já contava com dispositivo idêntico 
(artigo 34, parágrafo 5S).

A p re rrog a tiva  con s ta n te  no 
CPP (a rtigo  221) não pode sub­
sistir se as autoridades deixarem, 
sem justa  causa, de a tender ao 
cham ado da justiça, disse o m i­
n is tro , ressa ltando  que o caso 
tra ta  de hipótese clara que au to ­
riza aplicar a solução adotada pe­
lo m in is tro  relator.

D F
4; ^  IMÁKIO NATAL

Labim/UFRN

mailto:guilermequeirozJf@diariosassociadosxom.br


política DIÁRIO NATAL 5

Fontana diz que atraso 

na apresentação dos 

pareceres se deu 

para negociar ajustes 

nas propostas

Apesar do adiamento da 
leitura dos pareceres, o 
presidente Temer reafirma 
o compromisso de votar 
os projetos até o dia 10.

Perder essa oferta vai ser mais chato do queO líder do governo na Câma­
ra, de pu ta do  H enrique 
Fontana (PT-RS), disse 

que está negociando com os rela­
tores do pré-sal as alterações que 
serão feitas nos textos. Segundo 
Fontana, o atraso na apresentação 
dos pareceres se deu exatamente 
para negociar ajustes nas propos­
tas. Dois dos quatro relatórios de- 
veriam te r sido apresentados nes­
ta semana, m as foram  adiados.

Entre os pontos que estão sen­
do debatidos, está a possibilidade 
de inclusão de um a nova política 
de royalties no projeto que trata do 
regime de partilha para exploração 
do pré-sal. Segundo Fontana, a 
ideia do governo era deixar esse as­
sunto para depois, mas por pres­
são dos deputados pode aceitar in­
c lu ir o tem a na proposta.

De acordo com  o líde r,o  re la­
to r  da m atéria, depu tado H enri­
que Eduardo Alves (PM DB-RN), 
e o presidente da com issão es­
pecial, depu tado A rlindo  China- 
glia (PT-SP), têm  ins is tido  que é 
p re c is o  a lte ra r  as reg ras  dos 
royalties porque há um a dem an­
da m u ito  fo rte  de d ife rentes se­
to res e de m u itos  depu tados de 
dife ren tes estados.

"Precisamos tra ta r esse tem a 
com  m uito  equilíbrio para que is­
so não pre jud ique estados que 
hoje recebem valores im portan ­
tes em royalties, com o é o Rio de 
Janeiro, e que ao m esm o tem po, 
dê a perspectiva de que outros 
estados terão retorno desse pe­
tró leo  que é uma riqueza nacio­
nal", disse Fontana.

O parlamentar afirmou que ape­
sar das alterações, os pareceres dos 
relatores mantém os pontos essen­
ciais das propostas do governo.

Prazo confirmado
Apesar do atraso na apresenta­
ção dos pareceres, o presidente 
da Câmara, Michel Temer, reafir­
mou nesta quinta-feira o com pro­
misso de colocar as propostas em

esperar reboque em dia de chuva.

Evite surpresas na pista 
mfí e no orçamento. Faça a manutenção

do seu carro na Chevrolet

para o novo

Corsa 1.8

m wÊm W m Instalação e 1 ano 
*  de garantia inclusos

PARA OUTROS MODELOS CONSULTE SUA CONCESSIONÁRIA CHEVROLET.

A Revisão Chevrolet mudou.
Venha experim entar um je ito  inovador de cuidar do seu carro.

EXCLUSIVO
H tR E D E M E W g S

Agendamento de horário Orçamento na hora Acompanhamento dos serviços

C o m ? R Q \ / e .

Açora você escolhe o melhor horário 
e é atendido na hora marcada. É só 
ligar para a concessionária de sua 
prefererência.

Agora você recebe o orçamento na 
hora e já sabe antes o quanto vai 
pagar pelo serviço.

Agora você pode acompanhar de 
perto todos os serviços, como 
revisâes e trocas de Oleo.

K it de Embreagem

votação no Plenário no dia 10 de 
novembro. Temer disse que só ha­
verá adiam ento, caso os líderes 
avaliem que há necessidade. "Mas 
se todos estiverem de acordo [com 
o ad iam ento ]. Não há in tenção 
agora. A princíp io  perm anece o 
acordo", reafirm ou Temer.

O líder do governo na Câmara 
já ad iantou que sua in tenção é 
que as propostas sigam  para o 
Senado até o fim  do ano.

ACENDE UMA VISITA NA CONCESSIONÁRIA DE SUA PREFERÊNCIA:

NATAL - Espacial Auto Peças: 0800 702 2616 | Natal Veículos: 0800 702 2626 | M0SS0RÓ - Potyran: (84) 3323.1000

SERVIÇO

C H E V R O LE T

Pré-sal: governo
negocia alterações
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DIÁRIO NATAL
Natal, domingo, 25 de outubro de 2009 econom ia
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1 , 7 1 3 0
últimas cotações (em R$) Turismo, venda (em R$) ontem (em %) 

Bovespa Dowjones
-U3 -1,08

que mais caiu Prefixado, 30 «fias (em X ao ano) Na BMAF, o grama (em R$)
junho/2009

IPCA do IBGE (em %)
♦0,36

22 /outubro 1,7250

2 , 5 7 2 0
(▼0,77%)

TAM

0 , 5 0 8 1 8 , 5 4 5 9 , 1 5 0
(A O , 60%)

julho/2009 ♦0,24
21 / outubro 1,7250 agosto / 2009 ♦0,15

(▼ 0.70%) 20/outubro 1,7410 que mais subiu * 4,17% setembro/ 2009 +0,24

Arsban utiliza 350 resmas de papel reciclado por ano
A Agência Reguladora de Sa­

neam ento Básico de Natal (A rs­
ban), órgão subord inado à pre­
feitura de Natal que tem  com o d i­
re to r o pro fessor A risto te lino, é 
um  exemplo de empresa que tro ­
cou toda a sua papelaria por m a­
teria is reciclados. De acordo com  
cálculos do setor de com pras do 
órgão, são consum idas cerca de 
3 5 0  resm as de papel recic lado

po r ano na agência, que custam  
em to rno  de R$ 12 cada.

Segundo o professor, desde o 
ano passado a Arsban utiliza pa­
pel reciclado em todos os setores. 
"M u itos órgãos da prefe itura es­
tão adotando essa medida. O pa­
pel reciclado ainda é mais caro, 
mas tem  baixado de preço com  o 
crescente aum ento da demanda. 
A cada mês encontram os preços

mais em  con ta ”, revela. Àd jfe ren- 
ça é pouca: de acordo com  Áris 
totelino, um a resma de papel co­
m um  custa em  to rno  de R$ 11, 
apenas R$ 1 a m enos do que a 
reciclada.

Para o professor, o consum o 
consciente passa pela utilização 
do con sum o  com o um  in s tru ­
m en to  de fazer jus tiça  am b ien­
ta l. Foi pensando assim  que Ha-

ro ldo  M ota  resç lveu mudar* de 
vida* e  p á ssó ii a  in teg ra r a lu ta  ’ 
da ONG Baobá. Há três  anos a 
en tidade repercu te  em  Natal o 
Dia M und ia l Sem  C arne -  A li­
m entação Saudável S usten tan­
do a Vida, que em  2 0 0 9  con ta ­
rá com  a d is tr ib u içã o  de cinco 
m il a lm oços vegetarianos no Ale­
crim , no dia 25 de novem bro.

Em relação aos a lim entos or-

è gânioos, è* possível encontrá-los 
em  fe iras a líe m a tiv á s c o m o  as 
prom ovidas pela UFRN aos sába­
dos, a partir das 6h. Segundo Aris­
tote lino, os próprios agricu ltores 
trazem  a produção para vender, 
sem  a presença de atravessado- 
res nem agrotóxicos. Ao com prar 
as hortaliças na feira, tan to  é pos­
sível econom izar 10% quanto pa­
gar a té  3 0 %  m ais caro.

Louise Aguiar

Especial para o Diário de Natal

Reg rar o consum o é cada 
vez m ais d ifíc il na era das 
c o m p ra s  desen fre ad as . 

Mas o debate sobre a im p o rtâ n ­
cia da conservação do m eio a m ­
bien te  tem  fe ito  com  que m uita  
gente repense sobre o uso de ali­
mentos, papel e até alguns meios 
de transporte. Entretanto, apesar 
da necessidade de um  consum o 
mais consciente em todas as par­
tes  do m undo, p ro du to s  com o 
os a lim en tos  orgân icos  c o s tu ­
m am  ser a té  3 0 %  m ais caros, o 
que faz m u ita  gente vo lta r a trás 
na hora de o p ta r po r eles. Talvez 
p o r isso apenas trê s  em  cada 
dez brasileiros praticam  o consu­
m o sus te n táve l, co m o  ap on ta  
pesquisa recente do Instituto Ma- 
rke t Analysis.

O am bientalista e professor da 
UFRN Aris to te lino .Monteiro Fer­
reira diz que esses produtos a in­
da são caros porque sua produ­
ção não é massificada com o os 
itens industria lizados. A lém  de 
que, na opinião dele, a população 
ainda não os valoriza. "Infelizmen- 
te as pessoas não dão o devido va­
lo r a esses bens mais orgânicos, 
fe itos com  um a m aior consciên­
cia am biental. Isso faz com  que a 
produção seja pequena e m ais 
cuidadosa, o que acaba encare­
cendo o produto", explica.

Mas o peso de até 30 %  que po­
de ser sentido no bolso é co m ­

Em busca do eq u ilíb rio
Ser um consumidor 
consciente ainda é caro, 
mas adeptos garantem  
que vale a pena, para o 
indivíduo e para o mundo

pensado de outras formas. O am ­
bientalista e d ire tor da ONG Bao­
bá, Haroldo Mota, faz parte de um 
universo de três em cada dez bra­
sileiros que p ra ticam  o consum o 
consciente. Há c inco anos, de i­
xou de com er carne vermelha, há 
alguns meses não ingere a lim en­
tos de origem  anim al e prioriza o 
transporte  de m oto  e létrica para 
onde quer que vá. “ Evito andar de 
carro porque sei o quanto nosso 
ambiente está poluído. Não vou di­
zer que não uso, mas evito ao m á­
x im o”, aconselha.

A lém  de andar de m o to  e lé ­
tr ica  e a lgum as vezes de b ic ic le ­
ta, Haroldo tam bém  com pra a li­
m entos orgân icos e m an tém  a 
p ró p ria  h o rta  em  casa. O a m ­
b ie n ta lis ta  é m in o ria , m as se ­
gundo o pro fessor A ris to te lino , 
existe  um a dem anda crescente 
po r p rodu tos  desse tip o  em  to ­
do o m undo. De acordo com  es­

tim a tiva s  das Organizações das 
Nações Unidas, o cresc im en to  
do consum o de itens orgânicos, 
po r exemplo, têm  crescido entre 
3 0 %  e 4 0 %  ao ano.

“ É só um a questão de tem po, 
po rque a consciência  das pes­
soas vai aum entando, a dem an­
da po r esse tip o  de p rodu to  vai 
crescendo. O que nós p rec isa ­
m os é com eçar a ver a natureza 
com o um a parce ira ”, aconselha. 
A tendência, aponta o professor, 
é que com  o aum ento da dem an­
da os preços dos a lim entos o r­
gânicos baixem, apesar de que 
eles nunca chegarão ao patam ar 
dos produ tos clássicos, na o p i­
nião dele. “ Quem fabrica esses 
a lim en tos  tem  toda  um a m en­
ta lidade vo ltada para produção 
em  massa, enquanto  os orgân i­
cos têm  a m enta lidade da qua­
lidade do produto , da vida e do 
planeta", avalia.

Carlos S an tos/D N /D .A  Press

Haroldo dá preferência à locomoção por bicicleta ou moto elétrica (foto)

Algumas práticas de 
consumo consciente:
•  Conhecer as práticas trabalhistas e 
sociais da empresa;

•  Preferir alimentos de cultivo orgânico;

•  Verificar as informações no rótulo das 
embalagens;

•  Comprar somente eletrodomésticos 
com certificado de eficiência energética

•  Preferir produtos de materiais reciclá­
veis e reciclados

•  Economizar água e energia

•  Evitar produtos descartáveis
Alimentos: exemplo mais comum do desencontro entre a necessidade e a viabilidade econômica do consumo sustentável mmmmJm

LUTANDO EM MINORIA

Menos de um terço
da população brasileira pratica o 
consumo consciente

15,2%
dos consumidores recompensam 
empresas socioambientalmente 
corretas divulgando suas marcas 
e sendo fiéis a ela

30%
pode a diferença de preço entre um 
alimento orgânico e um comum

LEE
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Regras boas 
para os clientes
Anatel votará em 
novembro conjunto de 
normas que ajudarão a 
evitar alguns abusos 
contra os consumidores

Karla Mendes

tarlam endès.df@diarioassociados.com.br

O usuário de banda larga 
deve ganhar em breve um 
poderoso amparo para se 

resguardar dos f  requentes proble­
mas ha prestação de serviço de 
internet rápida no país. A Agênciâ 
Nacional de Telecom unicações 
(Anatel) está preparando um no- 

, K) réguíamento para o setor, hoje 
^ é m  estudo na área técnica, que 

será enviado .para o Conselho Di­
retor no mês que vem. “Vão sortear 
quem  vai sér o relator e (a propos­
ta) vai subir para o conselho em'no­
vembro", afirma Emília Ribeiro, con­
selheira d.a Anatel..0  objetivo.da 
agência é gârantir a qualidade do

serviço de banda larga, que atual1 
m ente deixa m uito a desejar. Um 
dos principais pontos atacados é 
a velocidade ofertada, pois não há 
uim regulam ento específico para 
a prestação do serviço.

As operadoras,então, agem da 
séguinte form a: anunciam  deter­
m inada velocidade de conexão, 
mas só se com prom etem  a en­
tregar o m ínim o de 10%. Mas is­
so, evídentemente, não é alardea­
do junto com  ás vantagens de ad­
qu irir o pacote. A restrição cons­
ta no contrato em umâ cláusula, 
com  letras bem miúdas, q que é 
considerado abusivo pelos órgãos 
de defesa do consumidor. “A ques­
tão da ve lúcidade’é o que mais 
nos preocupa. 0  consum idor pa­
ga por um  serviço e as operado­
ras só se com prom etem  a en tre­
gar 10%. Chega a ser um insulto”, 
critica. Diogo Moyses Rodrigues,

' pesquisador do Instituto.BrasileiT 
_ro de D e fe sa .do  C o n s u m id o r 
’ (Idee). “ Pelo Códigode Defesa do 
Consumidor, essa cláusula é abu­

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr

siva. A Anatel deveria dar um bas­
ta nisso. (A velocidade) teria  de 
ser cum prida, pélo menos, para 
download”, ressalta. Para o èspe- 
cialista, o m ínim o aceitável de ve­
locidade a ser fo rnecida para o 

■cliente deveria ser de 90% , dan­
do uma margem de 10% para pos- 
síveisfalhas técnicas.

0  regulam ento proposto tra ta  
tam bém  de .outros aspectos rele­
vantes no fornecimento doserviço 
de banda larga, como a obrigação 
.de asemp.resas m anterem  uma 
centrai de atendimento ativa 24 ho­
ras por dia em um número gratui- 

•’ to, o fim  da fidelidade nos contratos 
e o direito dos usuários de inter- 

■ romper a assinatura uma vez .por 
ano, por até 120 dias, sem nenhum 
custo, entre outros (veja quadro).

Diogo Rodrigues observa que 
a fidelidade, por exemplo, só po­
de ser exigida se há uma con tra ­
partida , com o .na te le fon ia  m ó ­
vel, po'r exemplo, em que as ope- 

' radoras oferecem ao cliente apa­
relhos g ra tu itos . "Qual é 'a  eon-

Emflia Ribeiro, conselheira da Anatel: agência quer mais qualidade

trapa rtida  na internet?", questio ­
na. Na venda de pacotes de ban­
da larga, é prática com um  entre 
as em presas o fe rta r descontos 
nas mensalidades, mas para Ro­
drigues esse é um benefício m ui­
to  passível de ser manipulado.

Punições
Um dos instrum entos que auxi­
liará a Anatel não só na punição 
nas falhas do serviço de banda 

. larga, más no setor de te lecom u­
nicações é o novo regulamento de 
sanções para as empresas, que 
será votado pelo Conselho Consul­

tivo da agência. Havia vários pon: 
tos divergentes entre os conse­
lheiros, mas questões im portan­
tes foram  levantadas, com o a ins­
crição do nome da empresa infra- 
tora que não pagar a multa corres­
pondente na.dívida ativa. A conse­
lheira Emília Ribeiro defende o pra- ’ 
zo de 45 dias, mas alguns conse­
lheiros defendem 30  e outros 75 
dias, a partir da data do trânsito em 
julgado dóprocesso adm in istra ti­
vo. Quando fo r fechada, a propos­
ta definitiva será enviada para con -. 
sulta pública e posterior aprova­
ção do Conselho Diretor.

C h e s f ietrobras

[ ■ m t i h i i h i

Brasileira
para ir cada vez mais

longe.
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A C h e s í é u m a  e m p re s a  q u e  va* cada  vez m a is  lo n g e  g e ra n d o , t ra n s m it in d o  e c o m e rc ia liz a n d o  e n e rg ia  pa ra  to d o  o Brasil. A o  m e s m o  te m p o , está  cada

Chesf
Cada vez mais perto.
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gente, mídia 
& mercado

Pioneirismo e experiência 
no ramo do entretenimento

w

Realizadora do Camatal, 
Destaque Promoções ajudou 
a profissionalizar o setor de 
eventos no RN

Aos 21 anos de existência e 
ainda mantendo a formação 
societária original, a Desta­

que Promoções é conhecida pelo 
pioneirismo na realização profissio­
nal de grandes eventos de entrete­
nim ento em Natal. O Carnatal é o 
principal deles. Tido com o o maior 
carnaval fora de época do Brasil, a mi- 
careta preserva a essência das fes­
tas baianas, cuja inspiração agradou 
o público potiguar e tam bém  milha­
res de outras pessoas dos vários re­
cantos do país e do exterior. Mas, 
por trás dessa história, é bom saber 
que quatro nomes trabalham  com 
responsabilidade e ética, visando ga­
ran tir a qualidade dos serviços e, 
principalmente, a liderança no m er­
cado do divertimento.

O em presário Ricardo Bezerra
conta que no final da década de 1970, 
quando convidado para gerenciar a 
extinta boate Apple, ele conheceu 
Paulinho Freire, seu primeiro sócio 
na Destaque. Juntou-se ao irmão Ro­
berto Bezerra, com  experiência na 
área administrativa, e ao publicitá­
rio Gustavo Carvalho. Estava form a- 

'  da uma equipe com as competências 
necessárias para gerenciar uma em­
presa que começou como agência de

propaganda, mas que logo tornou-se 
referência na promoção de eventos, 
principal atividade ainda hoje.

"Agente percebia que Natal preci­
sava de uma empresa profissionali­
zada na realização de eventos e que 
mantivesse um bom  relacionamen­
to com  o meio artístico e empresa­
rial. Antes, os grandes shows 
eram feitos de form a am a­
dora por gravadoras", diz.
Ele citou com o a primeira 
grande festa criada pelos 
sócios o Forró Classe A, le­
vado da Apple para o Am é­
rica Futebol Clube. "Como não 
podíamos levar o Am érica à 
praia, ao fim  do ano criamos o 
Circo da Folia em Pirangi, quando 
começamos a trabalhar shows baia­
nos, o que deu m uito certo e ainda 
hoje é um grande sucesso no vera­
neio", reforça.

Ricardo Bezerra observa que, 
naquela época, a estrutura tu ­
rística da capital potiguar 
estava em formação, mas 
continuava sem um gran-

de aproveitar o know how e prestí­
gio adquiridos para expandir a sua 
área de atuação, unindo-se a cada 
vez mais parceiros que busquem  
agregar valores às suas marcas no 
Rio Grande do Norte e nos demais 
estados da região Nordeste.

de evento, até o surgi 
mento do Carnatat. Pou­
cos anos depois foi a vez 
de criar a casa de shows 
Vila Fólia, em Parnami- 
r im . G e rin d o  a tu a l­
m en te  a tiv idades nos 
ram os da propaganda, 
promoção de eventos, m ar­
keting esportivo, político e cu ltu ­
ral, a Destaque Promoções preten-

gentemidiaemercado.rn@diariosassociados.com.br

Destaque
A ide ia  d o  C arna ta l ve io  de  u m a  sugestão  dada  p o r 

Bell M arques, d o  g ru p o  ba iano  C h ic le te  co m  Banana, 

para  qu e  a em p re sa  pensasse e m  tra z e r a N ata l um a  

m ica re ta  co m p o s ta  de  g ra nd es  n o m es  d o  axé. "Essa 

fes ta  ve io  e n tã o  s u p r ir  a ca rê nc ia  da c idade, qu e  já 

possuía to d a  um a  in fra -e s tru tu ra  tu rís tica . Foi 

q u a n d o  surg iu  o  C a rna ta l". re lem bra . O even to  será 

p ro m o v id o  es te  an o  pela 19a vez con secu tiva  e tra rá , 

nesta  ed ição, 10 b locos  c o m  os m a io res  no m es  do 

axé. d o  fo rró  e o u tro s  gê ne ros  m us ica is , v isando  

a g ra d a r vá rios  púb licos. D en tre  as novidades, o 

e m p re sá rio  d e s tacou  os c a m a ro te s  te m á tic o s  

D onna D onna e N ata l 2014. "P ro cu ram o s  ainda 

tra z e r nov idades na Bahia, c o m o  o b loco  Swingaê, 

qu e  deve a g ita r o  pú b lico  c o m  o h it da sw ingueíra".

Perfil
Os q u a tro  idea lizadores da D estaque P rom oções 

a inda hoje se p re ocu pam  e m  se ad eq ua r aos novos 
tem pos, buscando  a p r im o ra m e n to s  e sendo  

responsáveis p o r " fo rm a r" p ro fiss iona is  que  lidam  no 
m erca do  de  eventos. "N a época  da c ria ção  da 

em presa  não havia e m  N ata l cu rsos  na área de 
M arke ting  e Turism o, e o  nosso traba lh o  a c a b o u  p o r 

s u p rir ta m b é m  essa carênc ia ", a p on to u  R icardo 
Bezerra, que  ta m b é m  agrega ao sucesso da em presa 

a cred ib ilidade  con qu is tad a  e  o p ró p rio  
c o m p a n h e irism o  dos sócios. "Só um a  am izade  fo rte  

pode  m a n te r  um a  soc iedade de 21 anos. Nós 
ta m b é m  en te n d e m o s  que  nossa a tiv idade  é 

arriscada , p o r isso nossa p re ocu paçã o  de ag irm os 
c o m  m u ita  responsab ilidade", en fatizou.

Duas décadas de paixão pelo trabalho
A agência de pub lic ida­

de Ratts Ratis C om un i­
ca çã o  c a rre g a  m u ito  

m ais do que o sobre­
nom e de seu proprie ­
tário . O pu b lic itá rio

____ Pedro Ratts Ratis,
4 0  anos de idade 
e quase 20  de pro­

fissão, é exemplo de 
de d icação  e pa ixão 
pe lo  que faz, e sua 
equipe é consciente 
da necessidade de se 
envolver com  os clien­
te s , a c re d ita n d o  no 
traba lho deles e visan­
do  o c re s c im e n to  de

am bos. Sem con ta r os grandes "lances" 
que  co loca m  a em presa  na "c r is ta  da 
onda". A notíc ia do m om ento, po r exem ­
plo, tem  s ido a inserção da agência na 
era da integração, visualizando nas redes 
sociais com o o Tw itter um a grande o p o r­
tun idade para alavancar os negócios dos 
clientes.

"A m a io r prova disso é que lançam os a 
prim eira  grande ação de m ercado com  
o lançam ento do West Village C ondom í­
nio Club, da c o n s tru to ra  Paiva Gomes, 
cujas vendas estão ocorrendo pela in te r­
ne t", destacou , exp licando  que a ação 
está ancorada d ig ita lm en te  no endereço 
www.vivanoclube.com.br, em  que p rom o­
ções e in teração tam bé m  são anuncia­
das via Twitter. A agência m an tém  uma

ca rte ira  fo rte  de con s tru to ras , com o a 
Capuche, e assessora em presas com o 
Praia Shopping, Colégio e Curso C ontem ­
porâneo e Plugtech.

"Acabamos de conqu istar dois grandes 
clientes: Rede Economize e Parfum arie", 
anunciou. Já v isualizando a p rim e ira  dé­
cada de existência, em 2011, a Ratts Ratis 
possui 25 profissionais. Todos po r lá c o r­
roboram  da m esm a filosofia  e encerram  
20 09  "m elhor do que esperávamos", des- 
tacoú  Pedro. Prova d isso é um  banner 
alocado na recepção da em presa que s i­
naliza para o ano que se aproxim a ainda 
m ais pro je tos de sucesso. "Analisam os a 
crise e tom am os um a decisão: nós e nos­
sos c lien tes  vam os f ic a r fo ra  de la" é o 
pensam ento em  destaque.
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De quem é esta mansão abandonada?
Uma faustosa construção 
interrompida na beira-mar 
da Via Costeira desperta 
muita curiosidade de 
natalenses e turistas
Andrielle Mendes 

Especial para o Diário de Natal

Uma construção envolta em 
mistério. Erguida sobre fa- 
lésias na praia de Areia Pre­

ta, uma obra inacabada chama a 
atenção de quem  passa pela Via 
Costeira. Localizada entre a praia e 
o farol de Mãe Luiza e cercada por 
coqueiros e cactos, a casa construí­
da em pedra é um convite à contem­
plação. "Eu paro e fico pensando 
em porque elá foi abandonada e no 
que poderia ser feito com a obra”, 
revela a nutricionista Sâbrina Ca­
valcante, que trabalha num restau­
rante a poucos metros de distância. 
0  acesso à casa, que está lá há mais 
de duas década, é difícil. Para che­
gar até lá, é preciso percorrer uma 
trilha a pé, deixando para trás bar­
ro e poeira. A recom pensa para 
quem se esforça é grande. Sabrina 
desconhece a história por trás da­
queles muros. “ É tanta história que 
a gente escuta. Ninguém sabe ao 
certo o que aconteceu".

Um aviso rabiscado em uma das 
paredes pede para que visitantes 
mantenham distância. Pedido ig­
norado. “0  pessoal entra pelo m u­
ro derrubado. Essa ordem nunca 
foi respeitada" revela. As pessoas 
atravessam as brechas do portão de 
madeira em busca de um local pa­
ra um piquenique com  a família. 
Outras queremapenas fotografar a 
casa erguida entre os coqueiros. 
Policiais entram para praticar ativi­
dades físicas, enquanto jovens inva­
dem  a área para jogar paintball. 
“Aqúi acontece de tudo”,; informa 
Jaci Alves, que tam bém  trabalha 
nò restaurante. Durante'a noite, o ce­
nário muda. Pessoas entram na re­
sidência para realizar festas. “ Da­
qui vemos as lanternas acesas".

Perigo
0  problema é que a obra tam bém  
serve de cilada para turistas desa- 
visados.'Enquanto descem por uma 
trilha estreita de barro para chegar 
até a  residência, assaltantes es­
preitam em cima do morro. Quan­
do voltam, são interceptados por as­
saltantes. Ninguém.conhecè o do­
no da casa, que é invadida frequen­
tem ente por natalenses ou tu ris ­
tas. “Acho que tem  um dono, mas 
não sei quem  é", afirm a Sabrina. 
“ Essa casa devia servir para algu­
m a coisa. Ela está abandonada e 
serve de local para pessoas mal in­
tencionadas”, reclama Jaci. Sabri-

Fotos: D Luca /D N /D .A  Press

A casa, aparentemente erguida com material de grande resistência, parece impassível ao tempo. 0  imóvel chama atenção de quem passa pela Via Costeira

na explica que o número de assal­
tos aum entou na área, principal­
mente o número de furtos pratica­
dos contra turistas. "Os turistas en­
tram para fotografar e quando saem 
os assaltantes levam as câmaras fo­
tográficas. Quando a gente nota 
uma movimentação diferente, avi­
sa aos turistas”.

0  secretário de Turismo do esta­
do, Fernando Fernandes; explica 
que a casa foi abandonada há m ui­
tos anos. Ele não'sabe as razões 
por trás do abandono da casa, mas 
.informa que a construtora respon-

..... .....................  \
Proprietário teria

ido à falência
em plena obra

sável pela obra enfrentou dificul­
dades financeiras ria época. Já o 
secretário de Turismo do município, 
Francisco Soares, explica que ò an­
tigo, proprietário da casa, o enge­
nheiro M oacir Maia (já falecido), 
tam bém  erq o dono .da construto­
ra. Diferentemente do que muitos 
acreditam, a obra não foi embarga­
da pela Marinha. 0  ..inventário da 
casa ainda está sendo elaborado. 
Até que esteja concluído, ninguém 
sabe inform ar o fu turo do imóvel.

Interesse comercial
De acordo com  Francisco Soares, 
há interesse por parte do Poder 
Público em  tra n s fo rm a r a casa 
num centro cultural e histórico de 
Natal. No entanto, a evolução do 
projeto esbarra no valor da desa­
propriação da área. “A desapro­
priação daquela área é m uito  ca­
ra, por isso o projeto nunca evoluiu" 
Os estudos realizados pela prefei­
tura incluiam até a instalação de 
um  teleférico, que ligaria o centro 
de cultura até o farol de Mãe Lui­
za, cartão postal que fica a-pou­
cos metros de distância. A ideia de 
conclu ir a obra existe, mas. para 
executá-la seria neçessário que o 
terreno pertencesse ao município.

Segundo Soares, três empresas 
já demonstraram interesse em cons­
tru ir hotéis na área. “Os empresá­
rios perguntam se ó  terreno per­
tence ao município ou ao estado-e 
pedem uma concessão para cons­
tru ir edifícios. Mas quando dizemos 
que o terreno é privado, eles desis­
tem  da ideia”. 0  secrètário não sa­
be estirtiar o valor do terreno, m as 
calcula que esteja valendo ém m é­
dia R$ 10 milhões. A reportagènh 
entrou em contato com  um  repre­
sentante da família do engenheiro 
Moacir Maia, mas a pessoa pediu pa­
ra que seu nome não fosse citado 
na matéria pois a posse do imóvel 
está sendo disputada na Justiça,
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Adoção é sonho de 
130 famílias do RN

Andréa e Marcos com os filhos Júlia (E), Lucas, Bruna e Iara, todos adotados

Mas o número de 
crianças disponíveis é 
pequeno e o processo 
continua demorado

SAvia Miranda

Especial para o Diário de Natal

Uma em oção indescritível. 
É ass im  que o casal de 
em p resá rios  Andréa de 

Souza Galliza e M arcos Félix Mi- 
tche ll re la tam  o sen tim en to  que 
tive ram  ao ado ta r qua tro  c ria n ­
ças. Andréa conta que o sonho é 
an tigo , su rg iu  de um a e s tó ria  
m ostrada em  um a série de te le ­
v isão Caso verdade, exibida na 
década de 80. "F iquei fascinada 
pela a titu de  de um a família. Eles 
haviam  a d o tad o  um a m enina, 
depo is encon tra ram  os do is ir­
m ãos dela e tam bé m  os ado ta ­
ram . Depois que casei tinham os 
a pretensão de ado ta r depois do 
p rim e iro  filho  legítim o, m as ela 
não veio logo e a prim e ira  op o r­

tun idade  surg iu quando encon­
tram os  João Lucas, o p rim e iro ”.

O casal é um a das 24.824 fa ­
m ílias incluídas no Cadastro Na­
cional de Adoção (CNA), lança­
do em  29  de abril de 2008 . No 
Rio G rande do N orte  são 130 fa ­
m ílias pendentes e 106 são de 
Natal, mas a quantidade de crian­
ças aptas à adoção é bem menor: 
elas são apenas 39  no estado e 
3 .540  no Brasil.

Para o casal Andréa e Marcos, 
que pretende adotar mais crian­
ças, o CNA acaba com  a necessi­
dade em se fazer diversos cadas­
tros nos municípios, com o antes 
acontecia. “ Nós já fom os nos ca­
dastra r em Parnam irim , Natal e 
Macaíba. Com esse novo sistema, 
as famílias enfrentam  um a única 
fila e se cadastram apenas em um 
único lugar", afirm a Andréa, ape­
sar de nunca te r conseguido ado­
ta r um a criança através do CNA.

Burocracia
Ela diz que nem Iara, Bruna, Júlia

ou João Lucas fo ram  adotados 
através de ou tros cadastros, por 
se tra ta r de um  processo dem o­
rado. “G eralm ente recebem os li­
gações ou vis itam os abrigos. E já 
conseguimos adotar quatro crian­
ças em  um  período de dois anos. 
Consegui agilidade por causa do 
meu m arido que é advogado. Nós 
entramos com  um  pedido de ado­
ção de um a criança de até > um 
ano de idade, de pele braca ou 
m orena desde o início do CNA, 
se estivéssem os só aguardando 
ainda não teríam os nenhum ”.

O casal con ta  que a dem ora 
no processo e a conversa antes 
de e fe tuar o cadastro  gera des- 
m otivação dos pais. "Eles já infor­
m am  que vai dem orar e colocam  
um a bu rocrac ia  grande em  c i­
ma", acrescenta.

Segundo o ju iz  da I a Vara da 
Infância e Juventude, José Dan­
tas de Paiva, o CNA ajuda na con­
d u ção  dos p ro c e d im e n to s  de 
adoção. “As in fo rm ações ficam  
unificadas porque nós cadastra­

m os o perfil da criança, caracte­
rísticas com o cor, idade, sexo, e 
o perfil desejado pela família. Um 
program a de com p u tad o r faz o 
c ru z a m e n to  e n tre  as pessoas 
que desejam adotar com  as cria- 
ças que podem ser adotadas. To­
do esse processo con tribu i para 
ag ilizar a adoção", explica.

Q uanto à dem ora, ele ju s tifica  
que os profissionais têm  que es­
tud a r a estru tu ra  da família, com  
v is ita  por psicólogo e assistente 
socia l à residência dos p re ten ­
dentes para saber da veracida­
de das in fo rm ações para evita r 
um  segundo abandono da c rian­
ça ou m aus-tra tos.

0  pretendente deve habilitar-se na Vara 
da Infância e da Juventude de sua Co­
marca ou na Vara com petente pelo 
processo de adoção. (Em Natal, pode ser 
feito na 2a Vara da Infância e Juventude);

Após o trâm ite do processo e expedi­
da a sentença de habilitação, o próprio 
ju iz que habilitou o pretendente re­
alizará o seu cadastro no sistema;

Os juizes competentes para a adoção 
terão acesso às inform ações deste 
cadastro, bem como de todos os de­
mais cadastros do Brasil e de todas as 
crianças aptas a serem adotadas.

fonte: Conselho Nacional de Justiça

A Prefeitura está trabalhando para dar mais condições aos alunos da rede pública de ensino de Natal. São R$ 10 milhões 
investidos em fardamento, material e merenda escolar, reduzindo a evasão escolar e aumentando a autoestima dos alunos. 
E além disso, os estudantes recebem complementação alimentar através do programa Merenda em Casa. 55 mil estudantes 
beneficiados com mais motivação e cidadania. Quem não tinha condições agora tem. A prefeitura está cuidando 

da educação. A PREFEITURA ESTÁ CUIDANDO DE VOCÊ.
NATAL
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PASSO A PASSO

EXISTEM MUITAS 
MANEIRAS DE CUIDAR 
DA GENTE.
UMA DELAS É CUIDAR 
DA EDUCAÇÃO.
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Nem  m esm o curso 
de tiro é oferecido

Mádson O ttoni conta que nun­
ca foi oferecido aos juizes em atua­
ção no Rio Grande do Norte se­
quer um curso de tiro, apesar de 
os magistrados terem  direito ao 
porte de armas. “ Esse é o tipo  de 
ação que o p ró p rio  Tribunal de 
Justiça deveria arcar e prom over 
em horário de trabalho", sugere e 
observa que não existe, por parte 
do estado, nenhum  pro je to que 
garanta, de alguma form a, segu­
rança aos magistrados. A reporta­
gem tentou conversar com  o Tri­
bunal de Justiça  para saber se 
existem  pro je tos ou discussões 
em to rno da segurança pessoal 
dos m agistrados, mas ninguém 
se dispôs a falar sobre o assunto. 
A assessoria de comunicação ape­
nas informou que não há qualquer 
ação nesse sentido, mas, após a 
abordagem do Diário de Natal, a 
presidência cogitou a possibilida­
de de iniciar uma discussão.

Em todo o estado, os prédios 
onde funcionam  juizados e fóruns 
carecem de infraestrutura de se­
gurança. No in terior do RN, ape-

ra, incluindo perseguições na es­
trada , e revela que em  alguns 
m om entos  sen tiu  necessidade 
de te r segurança pessoal espe­
cial. A defesa encontrada estava 
em ten ta r descobrir aquelas pes­
soas e in tim id á -la s  de algum a 
fo rm a  ou in fo rm ar a s ituação a 
um  delegado de polícia. “ Nós es­
tam os inseguros. Cada ju iz  p re­
cisa m on ta r seu p róp rio  esque­
ma de segurança”, revelou ele, 
que possui vários cursos de tiro  
e defesa pessoal, to d o s  fe ito s  
por conta própria. “ Esses cursos 
me ensinaram  a não fica r para­
nóico diante da profissão, cons i­
derada de a lto  risco ”, jus tificou .

A realidade potiguar no tocan­
te à violência contra juizes não se 
c o m p a ra  à de São Paulo, po r 
exemplo, em que todos os meses 
chegam  à Associação Paulista 
de M agistrados (Apam agis) pe­
lo menos cinco denúncias de pro­
fiss io na is  am ed ro n tad os  após 
receberam  am eaças por causa 
da profissão. M uitos pedem  a ju ­
da para b lindar seus veículos e 
têm  arm as à d isposição em  to ­
das as s ituações, do traba lho ao 
lazer com  a fam ília. Lá, são ce r­
ca de três  m il juizes em atuação. 
No Rio G rande do N orte , esse 
núm ero é de apenas 20 9  e, des­
ses, 160 têm  com petências, ao 
m esm o tem po, crim ina l e cível.

Sensação de insegurança
Um to ta l de 33 julga apenas pro-

D Luca /D N /D .A  Press

nas guardas patrim oniais cuidam 
dos edifícios e, mesmo assim, tra ­
balham  desarm ados. Em Natal, 
Mádson O ttoni diz que o reforço 
“extra" está na estru tura do co­
mando de policiamento ostensivo, 
cuja m aior concentração é na ca­
pital. “0  ideal seria o TJ propiciar 
nas sedes das com arcas ou fó ­
runs segurança particular e ações 
táticas preventivas aos m agistra­
dos e até funcionários", destacou. 
“ No caso dos juizes do interior que 
viajam semanalmente, carros blin­
dados poderiam  am enizar a sen­
sação de insegurança".

Apartamento arrombado
Ajuiza Valentina Damasceno, que 
atua no Juizado Especial Cível e 
Crim inal da Comarca de Ceará- 
Mirim, avalia que falta um esque­
ma de segurança eletrônica e cer­
ca elétrica. À época em que atua­
va na vara única da cidade de São 
Bento do Norte, o apartam ento 
destinado aos m agistrados - den­
tro  do prédio - foi arrom bado e vá­
rios processos foram  queimados.

Henrique Baltazar, que está na magistratura há 25 anos, diz que juizes têm que montar o próprio esquema de segurança

cessos crim ina is , sendo 23 em 
Natal e 10 são responsáveis pelos 
demais municípios. Eles recebem 
ameaças esporádicas, mas nun­
ca houve um  atentado mais sérip 
ou que resultasse em m orte. “ É

um  trabalho de risco e já vi cole­
gas chorando de soluçar por terem 
recebido ameaças". Numa análise 
do presidente da Associação dos 
M ag istrados do Rio Grande do 
Norte (Am arn), ju iz Mádson O t­

toni, o problema da segurança é 
justam ente a sensação de inse­
gurança a que os magistrados são 
subm etidos diariamente. “ É com ­
plicado falar isso, mas somos mes­
mo m uito  vulneráveis”.

A juiza Valentina Damasceno teve sua residência funcional invadida e vários processos foram queimados

Para prezar a segurança pessoal, 
Valentina porta revólver e realiza au­
diências sempre armada. “Ao sair 
ou chegar em casa, observo a rua 
através de câmeras de seguran­
ça. Não recebo pessoas que não se 
identificam  antes, saio do fórum  
sem pre acom panhada, mas, ao 
voltar para casa, vou acompanha­
da apenas de Deus”, diz.

O juiz Henrique Baltazar já pen­

sou a lte rna tivas  que poderiam  
am enizar a sensação de insegu­
rança dos m agistrados, com o a 
adoção, no Brasil, do cham ado 
“ju iz sem rosto”, em que decisões 
consideradas perigosas podem  
ser tom adas no anonimato. “ Mas 
a Constituição Brasileira não per­
m ite isso", disse. Ele citou ainda a 
possibilidade de o M inistério Pú­
blico ju lgar processos em regime

de colegiado, descentra lizando, 
dessa form a, â responsabilidade 
por determ inadas sentenças. “A 
mesma medida bem que poderia 
ser aplicada aos juizes'! sugeriu, in­
form ando que alguns desem bar­
gadores dispõem  de segurança 
pessoal por policiais m ilitares, re­
tirados de suas atividades co rri­
queiras, mas a medida configura 
desvio de função.

Juizes vivem rotina de tensão do RN
Sem proteção do Estado, 
magistrados potiguares 
têm medo de serem 
alvo de represálias

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Desde a notícia do assas­
sinato do ju iz Antônio Jo­
sé M achado Dias, então 

corregedor de presíd ios de Pre­
sidente Prudente, em São Pau­
lo, executado dentro do carro há 
seis anos, os magistrados do país 
inteiro vêm  d iscutindo saídas pa­
ra te n ta r d rib la r a vio lência vo l­
tada , p r in c ip a lm e n te , a quem  
sentencia o fu tu ro  de bandidos. 
Depois desse episódio, vários ju i­
zes penais das c inco regiões fo ­
ram  convidados a pa rtic ip a r de 
um  curso em Brasília, p rom ov i­
do pelo Supremo Tribunal de Jus­
tiça  (STJ) duran te um a semana, 
sobre segurança pessoal para 
m ag istrados, inc lu indo  dicas e 
p rá ticas  de direção ofensiva, v i­
sando fugas de possíveis ações 
c rim inosa s  no trâ n s ito . Dessa 
in ic ia tiv^ pa rtic ipou  o ju iz  p o ti­
guar Henrique Baltazar, da I a Va­
ra C rim ina l do D is trito  da Zona 
Sul de Natal.

Aos 49 anos de idade, sendo 
25 ded icado s  à m a g is tra tu ra , 
B altazar conta te r  so frido  a lgu­
mas ameaças ao longo da carrei-

D Luca/DN/D.A Press
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Nem  m esm o curso 
de tiro é oferecido

Mádson Ottoni conta que nun­
ca foi oferecido aos juizes em atua­
ção no Rio Grande do Norte se­
quer um  curso de tiro, apesar de 
os m agistrados terem  dire ito ao 
porte de armas. “ Esse é o tipo  de 
ação que o p ró p rio  Tribunal de 
Justiça deveria arcar e prom over 
em horário de traba lho”, sugere e 
observa que não existe, por parte 
do estado, nenhum  pro je to que 
garanta, de alguma form a, segu­
rança aos magistrados. A reporta­
gem tentou conversar com  o Tri­
bunal de Justiça  para saber se 
existem  pro je tos ou discussões 
em to rno  da segurança pessoal 
dos m agistrados, mas ninguém  
se dispôs a falar sobre o assunto. 
A assessoria de comunicação ape­
nas informou que não há qualquer 
ação nesse sentido, mas, após a 
abordagem do Diário de Natal, a 
presidência cogitou a possibilida­
de de iniciar uma discussão.

Em todo  o estado, os prédios 
onde funcionam juizados e fóruns 
carecem de in fraestrutura de se­
gurança. No in terior do RN, ape­

nas guardas patrim oniais cuidam 
dos edifícios e, m esmo assim, tra ­
balham desarm ados. Em Natal, 
Mádson O ttoni diz que o reforço 
“ extra” está na estru tura do co­
mando de policiamento ostensivo, 
cuja m aior concentração é na ca­
pital. “0  ideal seria o TJ propiciar 
nas sedes das com arcas ou fó ­
runs segurança particular e ações 
táticas preventivas aos m agistra­
dos e até funcionários", destacou. 
“ No caso dos juizes do interior que 
viajam semanalmente, carros blin­
dados poderiam  am enizar a sen­
sação de insegurança”.

Apartamento arrombado
Ajuiza Valentina Damasceno.que 
atua no Juizado Especial Cível e 
Crim inal da Comarca de Ceará- 
Mirim, avalia que falta um  esque­
ma de segurança eletrônica e cer­
ca elétrica. À época em que atua­
va na vara única da cidade de São 
Bento do Norte, o apartam ento 
destinado aos magistrados - den­
tro  do prédio - foi arrombado e vá­
rios processos foram  queimados.

Para prezar a segurança pessoal, 
Valentina porta revólver e realiza au- 
diências sempre armada. “Ao sair 
ou chegar em casa, observo a rua 
através de câmeras de seguran­
ça. Não recebo pessoas que não se 
identificam  antes, saio do fórum  
sem pre acom panhada, mas, ao 
voltar para casa, vou acompanha­
da apenas de Deus”, diz.

0  juiz Henrique Baltazar já pen-

A juíza Valentina Damasceno teve sua residência funcional invadida e vários processos foram queimados

sou a lte rna tivas  que poderiam  
am enizar a sensação de insegu­
rança dos m agistrados, com o a 
adoção, no Brasil, do cham ado 
“ju iz sem rosto", em que decisões 
consideradas perigosas podem  
ser tom adas no anonimato. “ Mas 
a Constituição Brasileira não per­
m ite isso”, disse. Ele citou ainda a 
possibilidade de o M inistério Pú­
blico ju lgar processos em regime

de colegiado, descentra lizando, 
dessa form a, a responsabilidade 
por determ inadas sentenças. “A 
mesma medida bem que poderia 
ser aplicada aos juizes” sugeriu, in­
form ando que alguns desem bar­
gadores dispõem  de segurança 
pessoal por policiais m ilitares, re­
tirados de suas atividades co rri­
queiras, mas a medida configura 
desvio de função.

ra, incluindo perseguições na es­
trada , e revela que em  a lguns 
m om entos  sen tiu  necessidade 
de te r segurança pessoal espe­
cial. A defesa encontrada estava 
em ten ta r descobrir aquelas pes­
soas e in tim idá -la s  de algum a 
fo rm a  ou in fo rm ar a s ituação a 
um  delegado de polícia. “ Nós es­
tam os inseguros. Cada ju iz  p re­
cisa m on ta r seu p ró p rio  esque­
ma de segurança”, revelou ele, 
que possui vários cursos de t iro  
e defesa pessoal, tod os  fe ito s  
por conta própria. “ Esses cursos 
me ensinaram  a não fica r para­
nóico diante da profissão, consi­
derada de a lto  r isco ”, jus tificou .

A realidade potiguar no tocan­
te à violência contra juizes não se 
co m p ara  à de São Paulo, p o r 
exemplo, em que todos os meses 
chegam  à Associação Paulista 
de M agistrados (Apam agis) pe­
lo menos cinco denúncias de pro­
fiss io na is  am e dro n tad os  após 
receberam  am eaças por causa 
da profissão. M uitos pedem  aju­
da para b lindar seus veículos e 
têm  arm as à d isposição em to ­
das as s ituações, do traba lho ao 
lazer com  a fam ília. Lá, são ce r­
ca de três  m il juizes em atuação. 
No Rio G rande do Norte , esse 
núm ero é de apenas 20 9  e, des­
ses, 160 têm  com petências, ao 
m esm o tem po, crim ina l e cível.

Sensação de insegurança
Um tota l de 33 julga apenas pro-

Henrique Baltazar, que está na magistratura há 25 anos, diz que juizes têm que montar o próprio esquema de segurança

cessos crim ina is , sendo 23 em 
Natal e 10 são responsáveis pelos 
demais municípios. Eles recebem 
ameaças esporádicas, mas nun­
ca houve um atentado mais sério 
ou que resultasse em m orte. “ É

um trabalho de risco e já vi cole­
gas chorando de soluçar por terem 
recebido ameaças". Numa análise 
do presidente da Associação dos 
M ag istrados do Rio G rande do 
Norte (Am arn), ju iz Mádson O t­

toni, o problem a da segurança é 
justam ente a sensação de inse­
gurança a que os magistrados são 
subm etidos diariamente. "É com ­
plicado falar isso, mas somos mes­
mo m uito vulneráveis”.

Juizes vivem rotina de tensão do RN
Sem proteção do Estado, 
magistrados potiguares 
têm medo de serem 
alvo de represálias

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

Desde a notícia do assas­
sinato do ju iz Antônio Jo­
sé M achado Dias, então 

corregedor de presíd ios de Pre­
sidente Prudente, em São Pau­
lo, executado dentro do carro há 
seis anos, os magistrados do país 
inteiro vêm discutindo saídas pa­
ra te n ta r d rib la r a vio lência vo l­
tada , p r in c ip a lm e n te , a quem  
sentencia o fu tu ro  de bandidos. 
Depois desse episódio, vários ju i­
zes penais das c inco regiões fo ­
ram  convidados a pa rtic ip a r de 
um  curso em Brasília, p rom ov i­
do pelo Supremo Tribunal de Jus­
tiça  (STJ) duran te um a semana, 
sobre segurança pessoal para 
m ag istrados, inc lu indo  dicas e 
p rá ticas  de direção ofensiva, v i­
sando fugas de possíveis ações 
c rim inosa s  no trâ n s ito . Dessa 
in ic ia tiv^ pa rtic ipou  o ju iz p o ti­
guar Henrique Baltazar, da I a Va­
ra C rim ina l do D is trito  da Zona 
Sul de Natal.

Aos 49 anos de idade, sendo 
25 de d icados  à m a g is tra tu ra , 
Baltazar conta te r  so frido  a lgu­
mas ameaças ao longo da carrei-
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Dia do Dentista é 
comemorado hoje

Patrícia Monte 

alerta que 

cuidados para 

evitar doenças 

bucais devem ser 

prioridade em 

todas as idades

RN tem bom número de 
profissionais, mas saúde 
bucal da população ainda 
está longe do ideal

Erta Souza
ertasouza.rn@diariosassociados.com.br

Poucos sabem, mas o den­
tista tem  fundamental im ­
portância, por exemplo, no 

combate aos distúrbios respirató­
rios do sono com o a Síndrome da 
Apnéia Obstrutiva do Sono (SAOS), 
doença crônica progressiva carac­
terizada pela com pleta in terrup­
ção do fluxo aéreo durante o sono 
que causa o ronco e a sonolência 
diurna. Essa e outras doenças têm  
m ostrado que o cirurgião dentis­
ta deixou de ser apenas o médico 
da “ boca", e am pliou o papel da 
odontologia tratando diversos t i­
pos de patologias em adultos e 
crianças. Hoje é Dia do Dentista, 
data com em orada desde 1884,
m  lan rln  foi a c c in a rln  n  Plporoto n 2
de odontologia no Brasil (RJ e BA).

0  Rio Grande do Norte conta 
atualmente com uma população de 
três milhões de habitantes, segun­
do dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), e 
2.560 cirurgiões dentistas no Es­
tado, de acordo com o Conselho 
Regional de Odontologia (CRO). 
Ou seja, cada dentista seria res­
ponsável para cada grupo de 1.170 
pessoas. 0  presidente do Conse­
lho Regional de Odontologia, Ei- 
m ar Lopes de Oliveira, afirma que 
não há déficit de profissionais no 
RN. 0  índice recom endado pela 
Organização Mundial de Saúde é 
de um dentista para cada grupo 
de 1,5 mil pessoas.

Apesar do número de dentistas, 
o presidente do CRO afirma que a 
situação bucal da população do Es­
tado é precária. “0  problema é que 
não existe uma política de incenti­
vo para que esses novos profissio­
nais ingressem no serviço público e 
possam criar ações e projetos pa­
ra melhorar a situação da popula­
ção carente que depende do Siste­
ma Único de Saúde (SUS)".

Precauções
A cirurgia dentista Patrícia Monte 
alerta que os cuidados devem co­
meçar ainda na gestação, pois as 
mães devem receber orientações 
sobre alimentação, higienização, 
traumatismos e perdas precoces de 
dentes de leite. “A limpeza na boca 
dos bebês deve começar nos pri­
meiros dias de vida e a pasta deve 
ser introduzida logo que a criança 
apresente o primeiro dente, porém 
a pasta deve ser sem flúor até os 
três anos de idade”.

Atendimento nas lojas diariamente, das 9 às 20 horas, e nos shoppings, das 10 às 22 horas.

Norte Shopping..........................3214-7003 Lagoa Nova...... .........................3615-1760

Praia Shopping........................... 3615-2121 Shopping Midway....................... 3615-1780

Shopping Cidade Jardim.............3615-1740 Mossoró West Shopping.............. 3318-2055

A * .  J -  « « " '  -  ~  '  1 ,  ■ '  ~  -  ‘  ,
bordo com sistema tudo incluído. E ainda as crianças viajam grátis.

A cesse nossa vitrine virtual: w w w .cvcm .co m .br e veja a  loja CVC ou o agen te  de v iagem  m ais perto  de você.

Prezado cliente: preço por pessoa, somente parte marítima, em cabines duplas, conforme categoria mencionada, taxas de embarque e  maritimas não estão incluídas. Preço, data de saída 

e condições de  pagamento sujeitos a reajustes e mudanças sem prévio aviso. Câmbio promocional de 22/10/2009  US$ 1,00 -  R$ 1,77. Oferta de lugares limitada e resen/as sujeitas a 

confirmação. Ofertas válidas para compras realizadas até 1 dia após a publicação deste anúncio. Parcelamento em até 10 vezes iguais e mensais com cheque, cartão ou boleto bancário sujeito 

a aprovação de crédito. As taxas de embarque e gorjetas não estão incluídas e  deverão ser paga por todos os passageiros, inclusive crianças. Consulte datas promocionais com nossos vendedores.
Afemlenmei.

OS NAVIOS DA CVC 
ESTÃO MUITO BARATOS

Aproveite o dó lar baixo e as prom oções da CVC.

Cruzeiro de 5 dias
Saída 11/dezembro

ApartkdelOX 196\ 80 reais

Cruzeiro a bordo do navio CVC Orient Queen - Plano Familiar. 
Roteiro Recife/Natal/Fernando de Noronha/Recife 
À vista R$ 1.968, Base US$ 1.108, preço por pessoa em cabine 
dupla externa categoria F.

Consulte nossas prom oções para os dem ais  

navios e cruzeiros de N ata l, Réveillon e Férias.
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Bagdá é fichinha
Oque é isso, companheiro? Há uma semana rá­

dios, jornais e telejornais batem na mesma te­
cla -  a guerra no Rio. No confronto polícia-bandido, 
um perdedor sobressai. É o cidadão. Famílias fogem 
de casa, crianças faltam á aula, inocentes morrem 
sem saber por quê.

Novidade? Só uma. 0  helicóptero da polícia que 
foi abatido no ar. No mais, trata-se de triste reprise. 
O chefão da vez é Fabiano Atanásio da Silva. A cria­
tura teria comandado os ataques em defesa de ter­
ritórios. Nas informações divulgadas pela imprensa, 
palavras ardilosas entraram em cartaz. Grafias, fle- 
xões e regências pegaram a moçada pelo pé. Va­
mos a elas?

Olho na letra
0  tal Fabiano é foragido da cadeia. Ele estava atrás das 

grades. Beneficiou-se do saidão. Saiu e não voltou. Há 14 
mandados de prisão contra ele. Ops! Não confunda man­
dado com mandato. Mandado quer dizer mando, ordem ju­
dicial. É o caso de mandado de prisão, mandado de segu­
rança, mandado de busca e apreensão. Mandato joga em 
outro time. Trata-se de representação, delegação. Alguém 
concede poder a outra pessoa para representá-la. O depu­
tado tem mandato. 0  senador tem mandato. O presidente 
tem mandato. O prefeito tem man

Regras de ouro

A ousadia de Fabiano chamou a aten­
ção para os benefícios atribuídos a crimi­
nosos. Há delinquentes e delinquentes. Al­
guns são pra lá de perigosos. Mas gozam 
das mesmas vantagens dos demais. Uma 
delas é o regime semiaberto. E dai? En­
quanto os doutores não encontram a saí­
da, vale lembrar a reforma ortográfica.

0  prefixo semi- obedece a três regras 
de ouro. Pede hífen em duas oportunida­
des. Uma: quando seguido de h (semi-he- 
rói, semi-homem). Aoutra: quando segui­
do de i (semi-irracional, semi-informal, 
semi-irmão). No mais, chega-se à tercei­
ra. Étudo colado (semiaberto, semicírcu­
lo, semiobtuso).

Para lembrar sempre: letras iguais se 
rejeitam. Letras diferentes se atraem,

É singular
Atenção, gente fina. Não diga que a 

polícia encontrou "munições" na casa 
do suspeito. Munição, segundo o Auré­
lio, é "designação comum a todo ma­
terial de guerra com que se devem pro­
ver tropas, navios de guerra, etc." Mu­
nição, assim, no singular, abrange ba­
las de revólver, balas de canhão, mís­
seis, granadas, explosivos. E por aí vai.

Moral da história: munição dá conta 
do recado.

Sócios do crime
Que coisa! Dois marginais atacaram 

Evandro José da Silva. Roubaram-lhe a ja­
queta e o tênis. Câmeras filmaram a agres­
são. Surpresa! A dupla entregou os obje­
tos a policiais. Os fardados partiram sem 
socorrer a vitima. Eram sócios do crime. 
Evandro morreu.

Ele era coordenador de projetos sociais 
do AfroReggae. Tinha um foco: evitar que 
jovens engrossem as fileiras do crime. A 
barbárie trouxe ao cartaz o verbo delinquir. 
O trissílabo perdeu o trema. Mas o u con­
tinua pronunciado. E a conjugação? De- 
fectivo, delinquir não tem a Ia pessoa do 
singular do presente do indicativo (delin- 
quo). E, consequentemente, não tem to­
do o presente do subjuntivo.

As demais formas aparecem firmes e 
fortes: delinques, delinque, delinquimos, 
delinquem; delinquia, delinquisse, delin- 
quirá.delinquiria.

Por falar em afro...
Afro joga em dois times. Num, é adje­

tivo ou substantivo. Aí, flexiona-se como 
os irmãozinhos dele: Os afros sobres­
saem na novela Vivera vida. (Tais Araú­

jo  é o destaque.) Gosto de cabelo afro. A 
cultura afra está em alta. Objetos afros se 
encontram em galerias de arte. As músi­
cas afras fazem a festa nos encontros de 
jovens.

A outra equipe é a dos prefixos. Afro pe­
de hífen quando indica nacionalidade 
(afro-asiático, afro-brasileiro, afro-india- 
no, afro-lusitano). No mais, é coladinho co­
mo unha e carne: afrodescendente, afro- 
negro, afrolatria, afrofobia.

Leitor pergunta
Em sua coluna do dia 21, você escre­

ve: “A resposta à questão é fácil como ti­
rar pirulito de bebê". Sempre tive cisma 
com essa comparação, pois para mim 
não é fácil tirar pirulito de criança. Ao con­
trário, é muito difícil. Mas as pessoas es­
crevem a frase para designar algo que é 
fácil. E você também fez isso. 0  que acha?

Hélio Socolik, lugar incerto
Bebê é tão indefeso! Chora. Se a gen­

te tiver pena, deixa a gostosura na mão­
zinha dele. Caso contrário...

Recado
“ Escrever é vício incurável." 

Moacir Sdiar

Talento de sobra 
após os 70 anos
Artistas veteranos, 
como o pintor Dorian 
Gray Caldas e a cantora 
Glorinha Oliveira, mantém 
criatividade a mil

Erta Souza

ertasouza.rn@diariosassociados.com.br

i i  A  n tigam en te  um  ser 
h u m a n o  co m  6 0  
anos de idade te rm i­

nava os dias dentro de casa cu i­
dando dos netos. Hoje o idoso 
cresceu, se fortaleceu e tem  uma 
vida extrem am ente ativa”. As sá­
bias palavras da cantora Glorinha 
Oliveira, 8 0  anos - um a das m u i­
tas artis tas idosas do Rio Grande 
do Norte, traduzem  de maneira 
simples e direta a evolução do es­
tilo  de vida da terceira idade nos 
ú ltim os anos. De acordo com  o • 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 11,1% da po­

pulação era idosa, em  2008 . No 
ano de 1992 a população idosa 
correspondia a apenas 79% , um  
aum ento de 3,2%.

A em ancipação da m u lhe r e a 
dim inuição da taxa de fecundida- 
de são a lguns dos fa to res que 
levaram  a popu lação brasile ira 
de ixar de ser jovem . Esse ritm o  
acelerado no crescim ento da po­
pulação da terceira idade fez com 
que ins titu ições públicas e p r i­
vadas passassem  a “ o lh a r1'  de 
fo rm a  d ife renc iada para essas 
pessoas e oferecessem  cursos 
e ativ idades esportivas e c u ltu ­
rais. Na opin ião do artística plás­
tic o  e escritor, Dorian Gray Cal­
das, os idosos tendem  a p rocu ­
ra r a tiv idades a rtís ticas porque 
de spe rta m  a cria tiv idade . "A n­
tes essas pessoas eram  preocu­
padas com  trabalho, filhos e não 
desenvo lv iam  o lado a rtís tico . 
Com  a ociosidade p ropo rc iona­
da pe la a p ose n tad o ria  m u ito s  
p rocuram  a a rte  e se encantam .

E Natal oferece vários locais o n ­
de o idoso pode expor a arte  que 
está em  seu ín tim o ”.

0  artis ta  com enta que "m uitas 
pessoas acham que já fizeram de 
tudo na vida então resolvem fazer 
um a atividade artística e desco­
brem  o prazer da a rte ”. Ele conta 
que descobriu esse prazer ainda 
na infância e agora, aos 79 anos, 
está em plena atividade. "Todos os 
dias p into e escrevo poesias. Sou 
m ais requ is itado  agora do que 
antes. Cohsidero a arte um  pra­
zer, além  de fazer pa rte  d ia ria ­
m ente da rninha vida.

Início difícil
C om o Dorian, G lorinha in ic iou  
sua vida artís tica  m u ito  jovem , 
con tra riando a fam ília. Ela conta 
que apanhou m u ito  da mãe pa­
ra des is tir da carre ira. “ Subia no 
pé de sapoti para cantar, mas m i­
nha m ãe m e tirava de lá e sem ­
pre m e batia dizendo que can tar 
era coisa para m u lhe r perdida",

D Luca /D N /D .A  Press

Aos 79 e em plena atividade, Dorian pinta todos os dias em seu ateliê

lem bra. M esm o "rem ando con­
tra  a maré", aos 13 anos Glorinha 
resolveu ace ita r a p roposta  de 
um  senhor que lhe convidou pa­
ra can tar em  bares, restaurantes 
e nas ruas de Natal. "Nessa épo­
ca as m úsicas eram  tra n s m iti­
das po r bocas de ferro".

Com  o passar dos anos ela se 
to rno u  um a das m aiores can to ­
ras da época de ouro  do rádio. 
Porém, só conseguiu gravar seu 
p rim e iro  LP aos 63 anos, já na 
te rce ira  idade. “ Me questionava

porque ainda não tinha  gravado 
um  disco, com  a ajuda de amigos 
realizei meu sonho. Por isso acho 
que os idosos não devem se aco­
vardar porque chegaram à tercei­
ra idade, mas sim, terem  orgulho. 
Hoje aos 8 0  tenho  cabeça de 50 
anos. A cho que o idoso deve fa ­
zer tud o  que te m  d ire ito : nam o­
rar, viver, dança r e a té  transar, 
por quê não?! E os que decidirem 
optar.pela a rte  serão conqu is ta ­
dos fac ilm en te  porque a rte  é a li­
m en to  da alma".

TERCEIRA IDADE

DAD SQUARISI

dad.squarisi@correioweb.com.br
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. Evento literário está 
confirmado para março. 
Prefeitura divulga 
programação do 
N atal em Natal

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@diariosassociados.com.br

Esta cidade do Natal, como 
se diz no senso comum, está' 
“ se achando”. Os eventos 

antes ditos natalenses agora'são 
Jusófonos - palavra de admirável 
so n o rid a d e  aos m a tu to s  c o s ­
mopolitas da província. Do Encon- ' 
tro  Natalense de Escritores restou 
apenas o encontro e os escritores, 
agora internacionais da língua por­
tug uesa . M oça m b ica no s , po r- 

. tugueses, angolados e outros liter­
atos da língua de Camões estarão 

•juntos aos nomes nacionais e Io - ' 
cais já convidados para o ENE. A 
ou tra  m udança será a data! Sè 
antes fechava o ano em novembro, 
agora será promovido sob as águas 
de matço, fechando o verão.

A mudança de datas e formato do 
evento é consíderada-estratégica 
pela prefeitura para fomentar o tu r­
ismo de negócios ó m  período de 
baixa estação e estreitar o inter- 
câmbioentre literatos da líhgua por­

tuguesa. 0  evento, antes agerrda- 
do.para açôntecer entre 24 e 26 de 
novem bro, nos ú ltim os  dias de . 
março. Embora a intenção seja de 
um evento maior, a estrutura já mon-- 
tada e o local - no Largo Dom Bosco," 
na Ribeira - permanecem. 0  acrésci­
mo pretendido, no final, será de m ais. 
nove escritores portugueses, entre 

' eles o premiado angolano José Ed- 
uardõAgualusa; já cpnfirmado para 
o evento de novembro. • .

Segundo a  coo rdenadora  do 
Encontro, Cláudia Magalhães,'cs 
convidados antes con firm ados 

• estão pouco a pouco sendo con­
ta tados para nova .confirm ação. . 
"Dos que já falei a maioria até gos­
tou  da* nova data e fo rm a to  do 
.evento". Cláudia afirm ou que ape­
nas o jo rna lis ta  e crítico musical 
carioca A rthu r Dapjeve desistiu. 
"Ainda assim  elogiou a m udança 
e fnd icoü o u tro s  nom es, com o 
Tárik de Souza”. Das três'atrações 
m usicais convidadas, apenas um 

- fo i c o n ta ta d o . " 0  p e ssoa l do 
'Cordel do Fogo Encantado achou 
ó tim o  po rque  no pe ríodo  será 
lançado seu novo tra b a lh o  e o 
evento servirá de promoção".

Os outros dois - Chico César-e 
Gabriel o Pensador - ainda serão 
procurados: Ainda assim os natal­

enses não precisam tem er o con­
vite a Roberto Leal. A intenção da 
Funcarte não é ver nenhum filho 
de Cascudo bater q pé. A seara m u­
sical será preenchida por nomes 
nacionais ou locais. A m istura se 
dará apenas no palco. Cláudia disse 
que ainda pensará em nova fó r­
mula diante do enxerto de nomes 
internacionais no evento, para sub­
stitu ira montagem anterior de dois 
nomes locais (sendo um mediador)

■ e dois nacionais em cada mesa. 
Entre os nomes confirmados para 
m arço estão -Xíco Sá, M arcelino 
Freire e Pedro Bandeira.
' A nova coordenadora geral do 
Natal em Natal, Iraci Azevedo, t it ­
ular da secretaria municipal de Re­
lações Interinstitucionais e Gover­
nança Solidária foi um a das re­
sponsáveis pela mudança de data 
do ENE. A secretária foi convidada 
pela prefeita Micarla de Sousa a 
.coordenar a montagem do Natal 
em Natal semana passada.

Auto de Natal
0  A uto de Natal está m antido  na- 
program ação do Natal em Natal.

■ 0  evento na ta lino  vo lta rá à con- 
cha a c ú s tic a  da UFRN, c o n iò  
oco rreu  nas p rim e iras  ed ições 
a té  s e n re lo c a d ò  ao E s tá d io  
Maéhadão nos últim os dois anos. 
A data precisa do auto natalino 
ainda será definida. 0  texto ainda 
está em processo de elaboração 
p e la  d ra m a tu rg a  e e s c r ito ra . 
C lo tilde  Tavares, conv ldada 'há  
apenas 15 dias-para escrevèr ó 
Auto, este ano dirigido por Moacir

.G óes. Segundo C lòtitde, o texto  

. está sendo.constru ído paralela-, 
mente, à encenação para a ten­
der a proposta.cênica do d ire to r 
- p roced im en to  com um  ao es ti- 

' Io do espetác.ulo. .
• Em anos anterio res o proces­

so de e la b o ra ç ã o  do A u to  de 
N a ta l e s ta va -m a is  a d ia n ta d o  
nesta data. Fontes dâ pre fe itura 
in form aram  qué o atraso se deve* 
a um a a típ ic a 'lic ita ç ã o  aberta  

•p e la  F u n c a rte  e s te  ano  para  
de fin ir o esc rito r do Auto. Três 
te x to s  p a r t ic ip a ra m  e fo ra m  
desqualificados pela banca para 
o nível do evento. Na banca for- 
ríiada p o r.trê s -jú íze s  estava o 
d ra m a tu rg o  R a c ine  S a n to s . 
Com o o e'dítal pão previu  esta 
p o s s ib il id a d e  e p a ra  e v ita r  
processo judicial, o autor do texto 
m enos fraco recebeu os R$ 6 mil 
acordados ao p rim e iro  coloca-. 
do e cham aram  alguém  m ais ex­
pe rien te  para escrever o Aütó, 
sem  abertura  dp licitação, com o 
nos anos anteriores. •
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Publiquem o livro de Deífilo
O m aior fo lc lorista vivo do Bra­

sil com ple tou 83 anos na últim a 
quinta-feira. Deífilo Gurgel é a m e­
táfora do que buscou nos ú ltim os 
.40 anos. A sim plicidade dos ges­
tos, o apego às tradições e a rique­
za cultural lem bram  m uito a cu ltu ­
ra popu lar - norte  da vida deste 
poeta, ao lado da companheira Zo- 
raide e dos nove filhos.

A imprensa desdenhou da data. 
É assim  tam bé m  com  a cu ltu ra  
popular, sem pre porm enorizada, 
esquecida. Ao telefone, parabeni­
zei o m estre, perguntei das novi­
dades. Ele perguntou se eu não 
faria um a entrevista com  ele. Ge­
lei. O esp a ço  do  jo rn a l es tava  
preenchido e o tem po  era curto  
para e laborar m atéria  para oú tro  
dia. É sempre assim tam bém  com  
a im prensa: pressa, espaço cu rto

ao que realm ente interessa...
Em ou tro  contato, Deífilo disse 

sonhar com  um  projeto idealizado 
há anos: um  espaço dedicado à cul­
tura popular chamado Xico Santei­
ro. Escrevi sobre isso aqui. Passado 
o tempo, o sonho do folclorista se 
esvaiu, com o as utopias de outras 
épocas. O pedido desta vez foi bem 
menor, e ainda assim, rejeitado: ape­
nas a publicação de um  livro.

Deífilo pede aos gestores da cul­
tura com o um  favor a publicação 
de um livro indispensável às pesqui­
sas do romanceiro potiguar. Foram 
10 anos de pesquisa docum ental 
inédita e presencial, sobretudo de 
personagens m ortos durante esse 
intervalo. Um deles, o segundo maior 
mamulengueiro potiguar, Zé Relam- 
po. E com o afirmou Cascudo, “ Deí­
filo não floreia, escreve o que vê”.

•  Carnaval - Outro livro fun­
damental como fonte de pes­
quisa é o livro escrito pelo fol­
clorista Gutenberg Costa so­
bre a história do carnaval em 
Natal, desde os primeiros re­
gistros em jornal, datados do 
século 19. Seria interessante 
lançá-lo nos festejos de momo 
de 2010.

•  Jairo Lima - "Quando eu 
era sebista me entrava um ca­
ra com uma camisa de malha 
Lacoste de 150 mirréis, um 
tênis de 400 paus, um óculos 
escuro de 150 reais e pegava 
um livro de míseros 30 reais 
para reclamar que era caro. 
Livro não é caro. No Brasil não 
tem valor, é outra coisa”.

•  Carlos de Souza - Ainda 
sobre livros: “Quem lê muito 
não abre mão deste prazer 
por paraísos a rtific ia is  por 
m uito tempo. Ler é sempre 
melhor. O m elhor ópio que 
existe. Melhor que religião. Me­
lhor que álcool. Um pouco me­
nos que sexo. Um pouco me­
nos que música”.

•  Livro - A pesquisa Perfil do 
Consumo de Cultura do Bra­
sileiro aponta o valor justo do 
livro para os brasileiros: R$ 
20 .0  valor é o mesmo atribuí­
do o ano passado e o mais 
alto entre os produtos cu ltu ­
rais apresentados pelo levan­
tam ento. Em segundo vem 
show de música.

Khrystal e o cinema

A herdeira de Chico Antônio, nossa 
Khrystal tem "deixado todos os envol­
vidos no filme encantados e emociona­
dos com sua atuação”. A frase é de Tui- 
nho Schwartv, produtor do filme Lune- 
ta do Tempo, escrito e dirigido por Alceu 
Valença. Khrystal viverá uma cangacei­
ra do bando de Lampião. Invocada do ■ 
jeito que é, deve ter encaixado bem na 
pele da personagem. Khrystal não tem 
a nordestinidade presente apenas na 
música, ela representa também a deter­
minação, a força e valentia deste Nor­
deste sofrido. Parabéns à "cristalina"!

CATITA

A locomotiva a vapor adquirida em 
1906, inaugurou a ponte sobre o 
Rio Potengi em 1916 estava es­
quecida no Museu do Trem em Re­
cife e está a ponto de ser read­
quirida ao patrim ôn io potiguar,

uma grande notícia para a preser­
vação da cultura do nosso estado 
E para os estudiosos da história 
local. A Catita 03 foi a última das 
26 máquinas e funcionou até 1975. 
Um tempo em que os trens eram 
ainda um dos principais meios de 
transporte do Brasil.

TWITTER

“ É incrível como os meus discos 
novos já foram lançados faz tem ­
po. Ontem mesmo escutei pela pri­
meira vez um disco de Jorge Ben 
de 69”, do jornalista Luciano Dan­
tas, em descobertas nostálgicas

sempre propositivas e, talvez, me­
nos gordurosos que os atuais pas­
teis. O Twitter, aliás, tem sido uma 
fe rra m e n ta  in te ressa n te  para 
percebermos os pensamentos dos 
usuários sobre cultura, economia, 
esporte, política e demais assuntos 
da sociedade brasileira.

Há 85 anos,revolucionando a informação impressa.

E m  1924, Assis Chateaubriand deu início aos Diários Associados. Começou então uma verdadeira revolução editorial no Brasil. 

Os textos extensos foram substituídos por reportagens claras e dinâmicas, já os formatos e linhas editoriais ficaram mais 

práticos e confortáveis. 0  grupo também trouxe para o Brasil o sistema de impressão offset, que permitiu grandes tiragens 

para os jornais e revistas. Hoje, os Diários Associados estão presentes em 7  estados brasileiros mais o Distrito Federai, e estão 

sempre renovando a form a de distribuir conteúdo por meio dos mais modernos recursos disponíveis, como Q R  Code, SMS, 

Mobile, blogs e colunas online. Afinal, os Diários Associados são um grupo pioneiro e pioneirismo é estar sempre com o futuro 

em foco.

•  AQUI BH (MG) •  AQUI DF (DF) •  A0UI MA (MA)
•  AQUI P I {Pi) * Correio Brazlllonse (DF)
•  Diário da Borborema (PD) •  Diário Mercantil (RJ)
•  Diário de Natal (RN) •  Diário de Pernambuco (PD
•  Estado de Minas (MG) * Jornal do Commercio (RJ)
• Monitor Campista (RJ) •  0 Imparcial (MA)
* 0  Norte (PB)

•  TV Alterosa (MG)

• TVCentro*Oeste(MCÓ
•  TV Alterosa Sul e Sudoeste de Minas (MG)
•  TV Alterosa Zona da Mata 
e Campo das Vertentes (MC)
• TV Bordprema (P8)
•  TV Brasília (DF)
• TV Clube Joio Pessoa (PB)
•  TV Clube Pernambuco (PD

• Clube FM (DD •  Clube FM (PB)
•  Clube FM (PE) •  Clube FM (RN)
•  Rádio Clube AM (CD •  Rádio Clube AM (DF)
•  Rádio Clube AM (PB) •  Rádio Clube AM (PD
• Rádio Clube AM (RN) •  Rádio Guarani (MG)
•  Rádio Nativa FM (RJ) •  Rádio Ripi AM (RJ)

»  . . ■ ~ -  N ata l, dom ingo, 25 de outubro de 2009
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Natal, domingo, 25 de outubro de 2009 * »

Macarrão 
é massa!
Uma das grandes paixões 
da culinária mundial, o 
alimento de origem 
Italiana ganha uma 
celebração em Natal

Jussara Corrêa

Jussaracorrea.rn@diariosassociados.com.br

Ele é irresistível. Seja acom ­
panhado dos m olhos m ais 
s o f is t ic a d o s  ou só  co m  

m an te iga e que ijo  parm esão, o 
fa to  é que o m acarrão é um a pai­
xão m undial.'E  este a lim ento  tão 
popu lar ganhou, há 14 anos, um a 
data para ser festejado: 25 de ou­
tubro , Dia M undial do  Macarrão. 
A da ta  fo i criada  du ran te  o p r i­
m eiro  congresso m undia l sobre 
o a lim ento, que reuniu os p rinc i­
pa is fab rica n te s  do m un do  em  
Roma, na Itália, em  1995. Entre 
as opções para feste jar a data es­

tá  o restaurante Piazzalle.
Lá é possível com em orar o dia 

do m acarrão e continuar de bem 
com  a balança. De acordo com  o 
chef Thiago Gomes, que é ta m ­
bém  um  dos proprie tários da ca­
sa, a novidade é a massa integral. 
"Estive recentem ente na Itália e 
resolvi trazer para nosso restau­
rante. Hoje em dia as pessoas es­
tão mais preocupadas com  essa 
coisa da saúde 
e a gente resol­
veu un ir o útil 
ao agradável", 
afirm ou.

E para feste­
ja r  a d a ta , o 
c h e f T h ia g o  
Gomes sugeriu 
um  espaguetti fe ito  com  a massa 
integral. “A receita é feita com  ca­
marão, tom ate  cereja e conhaque. 
Nós não usamos molho nesse pra­
to. Ele pode ser acompanhado por 
um  vinho branco.Dá para com er

sem  culpa, pois a com binação le­
ve e saborosa", disse Thiago.

Outra excelente opção para co­
m em orar o Dia do Macarrão, é sa- 

b o re a r  o novo  
cardápio da Fa- 
m iglia Reis M a­
gos, que irá pro- 

. mover o Festival 
do  M a c a rrã o . 
São dez receitas 
espec ia is  c r ia ­
das para que os 

am antes da culinária italiana pos­
sam provar diferentes tipos de m a­
carrão e novas com binações de 
m assas e m olhos, se rv idas em  
pratos individuais, ao valor de R$ 
9 ,9 0 .0  Festival acontece entre os

Em Natal se 
comemora o Dia 

do Macarrão

dias 25 e 3 0  deste mês, na loja de 
Ponta Negra, na av. Engenheiro 
Roberto Freire. O Brasil, que é o 
terceiro m aior fabricante do m un­
do, ocupa a 12a posição no rank­
ing m undial e a 5a colocação no 
Ranking das Am éricas de consu­
m o per capita, com  6,6 quilos/ano.

Os m aiores consum idores per 
cap ita  são Itália, com  28  kg po r 
hab itan te /ano, e Venezuela, com  
13 kg por habitante/ano. De acor­
do com  a Associação B rasile ira 
das In d ú s tr ia s  de M assas A li­
m en tíc ia s  (A b im a ), o país te m  
um  grande po tencia l para elevar 
o consum o de m acarrão. Isso se 
deve à boa ace itação  do p ro d u ­
to  nos lares brasile iros.

Inovação.
Informação.
Transformação.

•riais de internet:
Correlí)Wob (DF) •  Uai (MG) •  Pernambuco,com (PE) 
Ias:

Produtoras de video:
• Alterosa Cirrevldeo (MG)
• Clube Vídeo (PE)

Admite-se •  Correlobraiiliense.com.br (DF)
DB Online (PB) • ON Online (RN) 
Dlariodepernambuco.com.br.(PE) •  Orai •  Eh Gaia 
Eaom • Jomaldocommercio.com.br (RJ)
Lugar Certo •  Mcmttorcampista.com,br (RJ)
0 imparcial Online (MA) •  0 Norte Online (PB) •  Vrum

Teatro: Teatro Alterosa (MG)
Revistas: Hit (MG) •Ragga (MG)
Fundação: Fundação Assis Chateaubriand (DF) 
Unidades de negócio; Associados.com • D.A Log 

•D.A Press •  New Ad Brasil (DF)
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Chegou a vez dos homens
Eles também têm dúvidas 
na hora de se arrumar bém 
para ir ao trabalho

Gabriela Freire

gabrielafreire.rn@diariosassociados.com.br

Muitas mulheres acredi­
ta m  p ia m e n te  que-a 
vida dos hom ens ■ 

é b e m  m ais  fá c il do 
qu e  a de la s . Um. 
exemplo básico é na 
escolha das roupas, 
já qu e -a c red ita m  - 
eles não têm  com o 
erra r na com b ina­
ção entre calça, ca­
m isa e sápàto. Infe- 

. lizm en te  -  para eles e 

.e las -  o senso com um  
é equivocado. M uitos 
h o m e n s  s o fre m , e 
erram  m uito, na hora 
de se vestir. Os erros 
podem ser bem mais 
graves, e com prom e­
tedores, quãhdo eles 
escolhem-a roupa e r­
rada para ir trabalhar.

• Não é novidade, m as'
. é sempre bom lembrar 
.qü.e existe um .cód igo 
de roupas de trabalho 
m ascu lin o . “ Para os 
homens vale o mesmo 
que para as m ulheres 
quando o assunto é -.

o que vestir no trabalho. Tudo vai depen­
der de que profissão exerce, e de com o 
é o am biente de trabalho",.explica a jo r­

na lis ta^  consultora de moda Gladis Vi­
viane. 0  ideal é d iv id ir em três e s tilo s :. 

u ltra-form al, form al e informal.
Nesse prim eiro local habitam  os . 

juizes, prom otores, secre tá rios de 
governo, a ltos executivos e chefes 

de estado. “ Para quem  precisa de 
form alidade extrema, não dá 

prá fug ir d o  terno, apesar 
de se r quase c r im in o s o ' 
usar um te rno numa cida­
de quente com o Natal. 0  
je ito  é confiar no ar condi­
cionado, e enfrentar a rea­

lidade”, indica G lad is..
■| N o s e g u n d o  m o m e n to  • 
^  te m o s  as p ro fis s õ e s  que 
j.p e d e m  tra je s  fo rm a is . São 

em presários e. fu n c io n á rio s . 
p ú b lic o s . “A q u i-o .te rn o  é 
d ispe nsad o , m as a inda  é 

i necessário  um a ce rta  fo r- 
'■ m alidade. 0 'quarte to 'ca lça , 

c a m is a , c in to  e 's a p a to  
en tra  em  cena. A regrá das 

■ cores neutras é válida, m as 
já se pode a rr is c a r um  co-' 
lo rido nas cam isas em  tons 
pastéis, mais c la rinhos ’', su­
gere à consú lto ra  de rrioda.

• Por-último, tem os o grupo 
■ que pode sofrer mais na es­

colha do tra je  adequado 
para o traba lho. 'São pti-, 
b lic itá ri.os, jo rn a lis ta s  e 
todos os pro fiss iona is li­

berais que traba lham  em  am bientes in- 
fò rm a is .-"0  hom em  que trabalha, num  
am biente in fòrm al tem  liberdade para 
usar quase tudo  o que quiser. Ó 

.jeans é o coringa. Mas cu ida­
do: informalidade não é deslei­
xo. Nada de usar aque la.ca­
m iseta de banda de rock que 
você tem  desde a adoles­
cência", alerta.

Sem crisé
Dois guarda-roupas 
diferentes. Essa foi 
a solução encon- ' 
trada pelo advoga­
do e músico Ç!ênjo_
Maciel para evitar 
complicações na es­
co lha da m e lho r 
roupa para usar no 
trabalho. Como ad­
vogado a form ali­
dade no tra ja rá 
quase tão im ­
portante quan­
to aprovação 
no exame da 
O rd e m . 0  
oposto  do que 
é e s p e ra d o  de 
um  m ú s ic o . "A 
necessidade, (de • 
d iv id ir  o guarda- 
ro u p a s ) se to rn a  ' 
n a tu ra l d ia n te  dar 
d ife re n ç a  c la ra  
en tre  as duas’ p ro : 
fissões" adm ite .

Clênio Maciel em duas versões: 

roqueiro e advogado. Dois guarda- 

roupas separados nao deixam 

márgem para crise de identidade

Para não errar
Ambiente ultra-formal

. •P a ra  estar sempre elegante, o mais importan- 
' te é usar o tam anho correto. 0  com prim ento da 
■manga deve estar na altura do punho.
•  O s ternos m odernos são mais sequinhos, 
mais justos, mas nunca apertados.
• P a ra  quebrar tan ta sobriedade, uma gravata 
mais estreita dá um ar mais moderno. Ternos 

' coloridos em am bientes form ais tam bém  são 
dispensáveis. . . \  . ..
•  Opte pelos tons neutros, sempre. Pára dar 
uma dose de cor, use uma gravata colorida. 
•T a m b é m  é m uito chique usar üm  efeito de- 
gradé no tr io  terno-cam isa-gravata, todas na 
mesma cor. variando os tons.

Ambiente formal

• É  perm itido arriscar um colorido nas .camisas 
em  tons pastéis, mais clarinhos. Inclusive o rosa- 
hebê, quê é m uito charmoso. ■
• A  regra de c in to  com b inando com  sapato 
já era. •

' • É .m u ito  e légante usar a m eia.da cor do sa­
pato.
• 0  corte mais reto, sequinho, tanto para a calça, 
quanto para a camisa, continua sendòro mais, 
elegante.
•  Usar sobreposições, com  coletes por exem­
plo, e acessórios m odernos com o um a bela 
bolsa carteira, são ótim as saídas para se des­
tacar dos-demais.

Informal
t

•  O s jeans mais m o d e rn o s ’ 
são os com  lavag em 'm a is  
clara, o cham ado délavé. ■
• 0  me'smo colete que pode 
te ra re s  form ais com  a cam i­
sa social fica super jovem  e 
moderno Se usado aberto pqr

. ç.ifría dèjajtpá. carrtjsçtp. $  
M f e  Wúpas.'|e,vé,m. B s jty  
sem pre lim pas e bem  cw - 

’ dadas.
•  Nos pés, todo tipo  de tênis 
à escolha e o bom  e velho All 
Star é m uito bem- vindo.

Dica para todos
Cabelo e barba (se houver) limpos e bem cortados, roupas idem.
“E um bom perfume, porque homem cheiroso é tudo”, ressalta Gladis.

Revival
Em 20 09  a Natura com em ora 
40  anos de tra je tó ria ’ 
reeditando produtos que 
viraram clássicos da marca e 
sucessos de venda: os 
perfumes Intuição, Shiraz e 
Ares de Shiraz, a linha Natura 
Vegetal de Brilho para os- 

. cuidados com  os cabelos e o 
sabonetè líquido Natura 
Bothânica, que prom ete um 
banho ainda mais relaxante.

Presente rico
Para quem sonhou um dia 
brilhar com o diamante, a 
empresa Brilho Infinito traz 
ao Brasil diamantes 
produzidos a partir de 
mechas do cabelo. Estranho? 
Segundo informações da 
assessoria de imprensa, o 
carbono contido nos'fiosl 
capilares, serve de matéria 
prim a è são transform ados 
na pedra bruta, que depois . 
de lapidada, se transform a 
em ,um magnífico diamante. A 
finalidade, in form am ,é 
'ê tern izar a lembrança de 
alguém querido, celebrando a 
fâmília e  ocasiões com o 
casamentos, nasciméntos, 
aniversários, entre outras 
comémoraçõés". Os cabelos 
de Pelée Miçhael Jackson já 
'brilham  por aí. Para garantir 
que a jóia é autêntica, todo o ’ 
processo de produção do 

■ diamante será gravado e 
enviado, junto com  a jóia, para 
o cliente.Para saber mais: 
www.brilhoinfinitd.com.br

Negro é lindo
Ninguém duvide que a pele 
negra requer tantos cuidados 
quanto à pele branca. -.Prova 
disso são òs apelidos' • - 
carinhosos -  m arrom  
bom bom , moreno cor de 
ja m bo .- provocados por uma 
lé z  bém  cuidada. Um a '-O
.sugestão é a nova linha ’

• lllum ineda Sundown, voltada 
p a raq uém já tem a pe le  
morena. Utilizando . 
ingredientes naturais, com o o 
óleo dé buriti e urucum , o 
pro te tor e o bronzeador 
protegem contra os raios 
UVAeUVB.
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filmescinema

Curta Fetrobras às Seis. Curtas-metragens com o tema Projeção: ‘O 
presidente dos Estados Unidos’ (PE, 2007 lado), de Camilo Cavalcante: ‘0  
brilho dos meus olhos' (RJ, 2006), de Allan Ribeiro, e 'Super-herói fora de 
série' (SP, 2006), de Ale McHaddo e Paulo de Tarso. Cineinark 3 .18h. 16a. 
Entrada franca.

Desejo e Perigo (Lust, China/EUA. 2007). De Ang Lee. Tony Leung Chiu Wai, 
Joan Chen. Na Shanghai ocupada da Segunda Guerra Mundial, jovem garota 
é enviada em missão da resistência e cai em jogo de sedução de um homem 
de poder. Cinemark 3 .14h. 18a.

De repente Cafifómia (Shelter, EUA, 2007). Jonah Markowitz. Trevor Wright, 
Brad Rowe. 0  filme retrata a trajetória de Zach, um promissor desenhista que 
tem de pesar a construção de sua própria identidade com as demandas 
externas, entre elas ajudar a sua irmã egoísta, sustentar a casa, cuidar do 
sobrinho. Moviecom 3 .21h35.12a.

Up - Altas aventuras (UP. EUA, 2008). Animação. De Pete Docter. Um 
velhinho viúvo passou a vida sonhando em explorar o planeta e viver 
plenamente a vida. Até que um plano mirabolante invade sua cabeça 
teimosa: fazer sua casa inteira levantar voo através de balões e transportá-la 
dos Estados Unidos a um lugar em meio às montanhas da Venezuela. 
Cinemark 3  (dub). 12h20. L

Uma prova de amor (My Sister's Keeper, EUA, 2009). De Nick Cassavetes. 
Sofia Vassilieva, Cameron Diaz. A pequena Anna por treze anos foi submetida 
a inúmeras consultas médicas, cirurgias e transfusões para que sua irmã 
mais velha Kate pudesse, de alguma forma, lutar contra a leucemia que a 
atingiu ainda na infância. Embora sua vida sempre estivesse definida de 
acordo com as necessidades da irmã, ela está começando a questionar 
quem ela realmente é e toma uma decisão que seria impensável para a 
maioria. Cinemark 1. Ilh50,14hl0,18h30,21h40. Moviecom 4 .15hl5,17h25, 
19h35,21h45. L

Distrito 9  (District 9. Nova Zelândia África do Sul, 2009). De Neill Blomkamp. 
Sharlto Copley, Jason Cope. Os alienígenas chegam à Terra como refugiados 
e se instalam em uma área da África do Sul, o Distrito 9, enquanto os 
humanos decidem o que fazer com eles. Cinemark 7 .12h40,15hl5,19h25, • 
21h50. Moviecom 6 .14h55.17hl0,19h25,21h40.14a.

Pequenos Invasores (Aliens in the Attic, EUA. 2009). De John Schultz. 
-Ashiev Tiçriaip Rnhprt Hoffman. Andv Richter.Grupode crianças em férias 

bem no andar de cima da casa. Cinemark S(dub). ízn. I4nus, íbriüb. L

Te amarei para sempre (The Time Traveler's Wife, EUA, 2009). De Robert 
Schwentke. Michelle Nolden, Eric Bana, Alex Ferris. Henry sofre de uma rara 
modificação genética, que o faz viajar pelo tempo involuntariamente. Numa 
de suas viagens, ele conhece Clare, que se apaixona por ele imediatamente. 
Anos após anos ela espera sempre no mesmo lugar que este estranho 
viajante retome. Cinemark 2 .12h25,15h05,17h30,19h50,22hl0. Moviecom 
5 .17h30,19h40,21h50.12a.

Bastardos Inglórios (Inglorious Bastards, EUA/Alemanha, 2009). De 
Quentin Tarantino. Brad Pitt, Diane Kruger, Mélanie Laurent. Na França 
ocupada pelos nazistas durante a Segunda Guerra, grupo de soldados 
judeus americanos tem como missão espalhar o terror pelo Terceiro Reich. 
Cinemark 6. llh , 17h20,20h25. Moviecom L  14h45,17h45,20h45.18a.

9 - A Salvação (9, EUA, 2009). Animação. De Shane Acker. Produzido por 
Tim Burton, conta a história do boneco de número 9, que ganha vida. Ele se 
encontra num mundo pós-apocalíptico em que os humanos foram 
dizimados. Por acaso, encontra uma pequena comunidade de outros como 
ele, que estão escondidos das terríveis máquinas que vagam pela Terra com 
a intenção de exterminá-los. 9 convence os demais que ficar escondido não 
os levará a nada, e precisam descobrir por que as máquinas querem destruí- 
los. Cinemark 1 16h30.10a.

Salve geral (Brasil, 2009). De Sérgio Rezende. Andréa Beltrão, Michel Gomes, 
Lee Thalor. Lúcia é a professora de piano que vê o filho adolescente ser preso 
após este se envolver num acidente de carro. Atrás das grades, o jovem toma 
partido de um grupo de presidiários chamado Comando. A mãe, que em suas 
visitas ao presídio acompanha o cotidiano do filho, logo passa a fazer parte 
daquele mundo. Cinemark 5 .18h05,20h40. Moviecom 2 .16h30,20h. 16a.

Tá chovendo hambúrguer (Cloudy With a Chance of Meatballs, EUA, 2009). 
De Phil Lord e Chris Miller. Animação. Uma adaptação animada do livro 
infantil escrito por Judi Barrett e Ron Barrett conta a estória de um cientista 
com ótimas intenções tenta acabar com a fome no mundo. Ao menos para a 
população da pequena cidade de Chewandswallow, tudo parece perfeito 
quando começa a chover sopa, nevar purê de batatas e vem uma 
tempestade de hambúrgueres. 0  cientista só não imaginava que isso iria 
causar um problema de proporções globais. Cinemark 4. Ilh20,13h25, 
15h30,17h40.19h55. Moviecom 5 (dub). 13h40,15h35. L.

A verdade nua e crua (The Ugly Trúth, EUA, 2009). De Robert Luketic. 
Gerard Butler, Katherine Heigl. Uma produtora de um programa matutino 
tem problemas emocionais ecuja busca pelo Sr. Perfeito a deixou 
irremediavelmente solteira. Ela está prestes a ser "acordada" de forma 
brusca quando seus chefes a colocam frente a frente com uma intransigente 
personalidade da TV que promete despejar a verdade nua e crua sobre o que 
faz os homens e as mulheres balançarem. Cinemark 3 .17hl0,19h20,21h30. 
Moviecom 3 .17h35,19h35.14a.

Os Normais 2  - A noite mais maluca de todas (Brasil. 2009). De José 
Alvarenga. Fernanda Torres, Luiz Fernando Guimarães. Vani è Rui se veem 
diante da crise dos 13 anos e resolve tomar uma atitude para apimentar a 
relação: realizar uma de suas fantasias mais loucas - um ménage à trois. Em 
sua busca na noite carioca por alguém que tope embarcar na aventura eles 
encontram as mais diferente figuras. Cinemark 6. Ilh25,13hl0,15h. 
Moviecom 3 .14h25,16h. 14a.

Se beber não case (The Hangover, EUA, 2009). De Todd Phillips. Bradley 
Cooper, Heather Graham. Em Las Vegas para realizar uma despedida de 
solteiro, três amigos e padrinhos de casamento acabam se perdendo do 
noivo, após uma noitada de bebedeiras. Agora, eles precisam reconstituir 
todos os passos que deram para encontrá-lo. Cinemark 4 .22h05.14.

Cinemark (Shopping Midway Mall). f?$ 14 ou R$ 7, até às 17h; R$ 16 ou R$ 8, 
após às 17h. Todo dia. uma sessão às 15h sai ao custo dé R$ 4  ou R$ 2.3620- 
3530.
Moviecom (Praia Shopping). R$ 12 ou R$ 6, até às 17h59; R$ 14 ou R$ 7 após 
às 18h. 3236-3350.

hojena
TV PONTA NEGRA

06:00 CHAVES
07:00 PESCA ALTERNATIVA
08:00 VRUM
09:30 DOMINGO ANIMADO
10:00 CONTOS E CONTOS
11:00 KYLE
12:00 DOMINGO LEGAL
13:15 RODA A RODA
14:00 PROGRAMA SILVIO

SANTOS
18:30 DOMINGO LEGAL
22:30 OITO E MEIA NO

CINEMA
00:30 SUPERNATURAL-

SOBRENATURAL 
02:00 COLDCASE
03:30 THE CLOSER-

DIVISÃO CRIMINAL

BAND

08:00 COMPRE MAIS
08:30 VITÓRIA EM CRISTO
09:30 MENSAGEM DE

ESPERANÇA
10:00 BAÚ DA ALEGRIA
10:30 MOTORES E AÇÃO
11:00 T000M E FORRÓ
12:00 VITÓRIA EM CRISTO
13:00 INFOMERCIAL- REDE

------WOflgSQqiXgÃO
(HD)

13:45 PROGRAMA RAUL GIL
(HD)

15:45 COPA DO MUNDO
SUB 17-AO VIVO 
BRASIL X JAPÃO

18:00 PROGRAMA RAUL GIL
CONTINUAÇÃO (HD) 

18:55 BRASIL URGENTE
(HD)

19:20 JORNAL DA BAND
(HD)

20:15 SHOW BUSINESS
(HD)
SHOW DA FÉ 
CINE CLUBE 
“O PREÇO DA 
TRAIÇÃO”
NO CORAÇÃO DO 
BRASIL (HD)

01:00 CQC-
REAPRESENTAÇÃO
(HD)
CINEPRIVÉ 
“ESCRAVA SEXUAL” 
ESPAÇO VIDA 
VITORIOSA 
HD: ONDE 
DISPONÍVEL

Antônio Ch^hestian /Record

GLOBO

06:00 SANTA MISSA
07:00 GLOBO

COMUNIDADE
08:05 GLOBO RURAL
08:30 FÓRMULA 1
11:00 ESPORTE

ESPETACULAR
12:35 ATURMADODIDI
13:10 TEMPERATURA

MÁXIMA
14:45 GLOBO NOTÍCIA
14:48 DOMINGÃO DO

FAUSTÂO
15:45 FUTEBOL2009
18:00 DOMINGÃO DO

FAUSTÃO
20:45 FANTÁSTICO
00:05 DOMINGO MAIOR
01:00 SESSÃO DE GALA
02:55 CORUJÃO

21:00
22:00

00:15

07:00
07:30

08:00
09:00

09:20

12:00

12:30
13:45
18:00

22:00

23:00
01:00

AINDA É TEMPO 
SANTO CULTO EM 
SEU LAR 
RECORD KIDS 
ENCONTRO 
MARCADO 
TROPICAL 
COMUNIDADE 
RECORD KIDS: 
WOLVERINE E OS X- 
MEN
SHOW DO TOM 
TUDO É POSSÍVEL 
DOMINGO 
ESPETACULAR 
REPÓRTER RECORD 
ESPECIAL 
TELA MÁXIMA 
PROGRAMAÇÃO 
IURD

TVU 15:00 GRANDES 
MOMENTOS DO

05:00 ENSAIO ESPORTE
06:00 CLÁSSICOS 16:00 MAIS AÇÃO
08:00 MISSA DE 16:30 PLANETA TERRA

APARECIDA 17:30 REPÓRTER ECO
09:00 VIOLA MINHA VIOLA 18:00 SEIS & MEIA
10:00
11:00

SR. BRASIL 
CÂMERA 21

20:00 TUDO 0  QUE É 
SÓLIDO PODE

12:30 CAFÉ, POESIA & DERRETER
FILOSOFIA 20:30 MOSAICOS

13:30 TRILHA SONORA 21:30 ENTRELINHAS
14:00 CONQUISTA 22:00 DIREÇÕES III
14:30 MEGA TRILHA 23:00 CAFÉ FILOSÓFICO

astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)

Cuidado para não anunciar seus 
planos antes de tomar as medidas 
necessárias para que eles venham 
a se concretizar. E mesmo quando 
isso acontecer, cuidado com o que 
fala, pois sua alegria pode causar 
inveja, e esse tipo de energia 
sempre atrapalha.

TOURO (21/04 a 20/05)

Embora você não esteja atrás de 
situações de competição, você 
também não fugirá delas caso 
elas se apresentem. Mas, qma 
vez na disputa, você se divertirá 
e, como um taurino, saberá 
aproveitar a situação.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Sendo hoje domingo, você 
provavelmente estará em busca de 
diversão e romance. Energia e 
entusiasmo não lhe faltarão, e 
atividades em grupo são as mais 
indicadas. O ponto negativo é uma 
tendência a se envolver em fofocas.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Paciência e tolerância estão na 
ordem do dia, pois você enfrentará 
muitas situações em que será 
testado. Quanto mais intimidade 
tiver com a pessoa, maiores serão 
as chances de atrito.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Faça a parte que lhe cabe e 
um assunto que vem lhe 
preocupando por algum tempo 
pode ser resolvido ao agrado 
de todos. A solução está bem 
go seu .alçanc.e, basta prestar 
mais atenção.

VIRGEM. (23/08 a 22/09)

Alguém que já lhe deu muita 
sorte no passado pode repetir 
seu desempenho hoje. Caso 
essa pessoa surja na sua frente 
hoje, ouça com atenção o que 
ela tem a dizer. A noite pode lhe 
trazer a oportunidade de um 
novo envolvimento emocional.

LIBRA (23 /09  a 22/10)

De onde menos espera pode vir 
a ajuda para um problema que 
vem enfrentando no momento 
e que não conseguiu resolver 
sozinho. Essa ajuda será 
fundamental para colocar a 
sua vida em ordem.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

O fim  de semana continuará a 
oferecer boas oportunidades 
de diversão, mas sua 
disposição já não será a 
mesma de ontem. Atividades 
mais tranquilas seriam mais 
adequadas nesse momento.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Você hoje estará mais disposto 
a se dedicar a um projeto em 
desenvolvimento que os demais 
envolvidos. Isso lhe dará a 
vantagem e as còndições de 
reconhecer mais prontamente o 
melhor caminho.a seguir. 
Aproveite a oportunidade.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Uma situação inesperada pode 
fazer desse um dia bastante 
agitado para você. Mantenha a 
calma e tente ser paciente, essa 
é a melhor receita para que a 
surpresa não se transforme 
numa crise.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12) PEIXES (20/02 a 20/03)

Suas chances de conseguir algo 
que vem perseguindo são 
grandes. Em primeiro lugar, 
porque é realmente possível.
Em segundo, porque você tem 
fé suficiente para fazer com que 
isso aconteça.

0  dia de hoje promete bons 
resultados em relação a ganhos 
e conquistas. Cabe a você 
escolher o que, ou quem, será a 
sua meta. Seu empenho será 
bem recompensado, mas deve 
ser exclusivo.
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segunda terça quarta quinta

Peralta se afasta de Cris e pede que 
ela vá embora de sua casa. Caju 
pede a mão de Cajuína para Trabuco 
e ele o presenteia com um cheque 
de 500 mil reais. Um jornal publica 
manchete sobre o envolvimento de 
Juliana com Bruno. Caio consegue 
provas de que Úrsula não viajou 
para a França e a confronta. Marília 
lidera protesto de pais de alunos 
exigindo o fechamento do Múltipla 
Escolha. Úrsula revela a Caio que 
incendiou as roupas de Penélope 
Valentina pouco antes do desfile.

Úrsula explica a Caio que a intenção 
era incendiar apenas as roupas do 
desfile. Caju revela a Capitão e 
Montanhas que o cheque de Trabuco 
não tinha fundos e avisa que não se 
casará mais com Cajuína. Peralta 
recebe uma carta confirmando a 
participação da Quadribanda e de 
Yasmin num importante festival de 
música. Marília corta a mesada de 
Bruno por ele insistir em namorar 
Juliana. Bruno surpreende Juliana ao 
surgir na mansão com malas. Caio diz 
a Ubiracy que causou o incêndio.

Ubiracy registra o depoimento de 
Caio e decreta sua prisão preventiva. 
Úrsula visita Caio na prisão e ele diz 
que se entregou à polícia na 
expectativa de que ela admitisse sua 
culpa no incêndio e o inocentasse. 
Marília diz a Juliana que, sé ela gosta 
de Bruno de verdade, deve abrir mão 
de sua relação com ele. Juliana fala 
com Bruno que quer term inar o 
namoro. Marina visita Caio. Úrsula 
procura Ubiracy e diz que tem uma 
confissão a fazer.

Úrsula confessa a Ubiracy que 
causou o incêndio e explica os 
motivos do crime ao policial. Bruno 
tenta convencer Juliana a não 
terminar com ele e a diretora pede 
um tempo para pensar. Marina se 
arrepende por ter acusado Caio e 
teme que o rapaz não a perdoe. 
Integrantes da Quadribanda realizam 
teste para encontrar um novo 
vocalista para o grupo, mas não 
ficam satisfeitos com nenhum dos 
candidatos. Marina chama Caio para 
conversar e exige que ele a escute.

sexta sábado

Marina pede perdão a Caio, mas 
ele não aceita. Diego, Caio e Bruno 
resolvem tocar com Yasmin no 
festival. Caio sonha com o dia em 
que Olga passou mal por conta de 
sua discussão com ela e liga para
Marina ao despertar. Bruno avisa NÃO HÁ EXIBIÇÃO
Marcelo e Bogumil que romperá 
relações com Marília caso ela 
insista em separá-lo de Juliana.
Marília sofre com a rejeição de 
Bruno. Fernandinho e Domingas 
se reaproximam.
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Gustavo teme aceitar o pedido de 
Rose para morar em sua casa. Alcino 
fica perturbado com a declaração de 
Verônica e conta para Mari. Sólon 
pede Tais em namoro, que aceita, 
contrariando Juca. Bené fica 
arrasado e chora sem ser visto. 
Verônica pede para Kátia ajudá-la 
em um plano. Gustavo recusa ir 
morar com Rose e ela fica 
decepcionada. Roberto avisa Kátia 
que Verônica não pode saber que 
eles se conhecem. Gustavo muda de 
ideia e aceita o convite de Rose.

Rose fica feliz e mostra o quarto para 
Gustavo. Verônica decide voltar para 
empresa e pede para Severo não 
contar a Alcino. Rose apresenta 
Gustavo para seus filhos e Tarcísio 
reage com hostilidade. Alcino vai à 
casa de Rose e Gustavo fica 
apavorado. Verônica instrui Kátia a 
perturbar a vida de seus sogros para 
que eles saiam de sua casa. Rose 
decide aceitar a proposta de emprego 
de Alcino e Gustavo fica preocupado. 
Tais conta para Rose que Alcino 
comprou seu carro e ela fica indignada.

Rose invade a sala de Alcino, que 
tenta explicar por que quis ajudá-la. 
Alcino não deixa Verônica humilhar 
Rose durante uma reunião. Rose 
conta para Gustavo que Alcino deu o 
dinheiro para que ela comprasse sua 
casa e ele deduz que o empresário 
está querendo conquistá-la. Rose 
pede para Gustavo cuidar de seus 
filhos enquanto ela vai ao baile.
Severo tenta descobrir por que 
Verônica trouxe Kátia para dentro de 
casa. Tião não gosta de ver seus filhos 
se divertindo com Gustavo.

Tião briga com Gustavo e exige que 
ele volte para seu quarto. Bené 
chega ao clube e vê Tais e Sólon se 
beijando. Tião vai falar com Gustavo 
e.pede seus documentos. Severo 
comenta que Verônica contratou 
Kátia para afastar Ferdinando e 
Julieta. Rose fica furiosa com Tião 
por ter interrogado Gustavo. Alcino 
explica o trabalho para Rose e ela 
se emociona ao lembrar de 
Gustavo. Alcino tenta confortá-la 
com um abraço. Verônica entra e 
vê os dois abraçados.

Verônica sai da sala sem ser vista. 
Alcino tenta explicar para Berenice 
por que resolveu procurá-la depois 
de tanto tempo. Tião diz a Gustavo 
que tem direito a uma parte do 
aluguel que ele paga a Rose. Rose 
descobre que Gustavo foi embora. 
Com a aprovação dos filhos, ela 
expulsa Tião de casa. Rose chega 
com Tais e percebe que seus filhos 
não estão em casa. Ela fica nervosa 
procurando por eles e se emociona 
ao avistá-los trazendo Gustavo.

Rose e Gustavo ficam emocionados ao 
se encontrarem. Alcino fala com Mari 
que acredita ter encontrado seu filho. 
Tarcísio vê Gustavo e Rose quase se 
beijarem e vai embora irritado. 
Verônica humilha Rose e fala para ela 
se vestir melhor. Alcino manda Mari 
levar Rose para comprar roupas 
novas. Gustavo se surpreende ad 
descobrir que Domenico foi embora. 
Mari ajuda Rose com as roupas e fica 
surpresa com sua beleza. Alcino 
observa Rose encantado.
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Jacques afirma que Judith só sairá da 
disputa se for comprovada a sua 
culpa. Denis não concorda com a ideia 
de fugir e diz ao filho que vai pagar 
pelos seus erros. Jacques constata 
que Dafne e Bianca avançaram na 
competição enquanto Vicente e Judith 
ficaram para trás. André encontra Léa 
e Cássio comendo na rua e os leva 
para jantar em seu restaurante. 
Vicente liga para Hannah e ela o 
convida nara,iantar emsi ia ca<;a

Piedade chama Ernani para atender 
Gabriel. Fabiano é eleito a Rainha do 
Axé e Ivonete desconfia de seu 
disfarce. Cássio lê a mão de 
Amarilys e diz que ela terá um 
grande amor. Judith conta para 
Edgar que tem investimentos 
escondidos e ele fica interessado. 
Cássio confirma que sabe prever o 
futuro e Léa se surpreende.
Nicholas propõe um acordo à irmã

pcl updJiU.

Piedade se reconcilia com Jacques. 
Fabiano teme ser desclassificado e 
Jandir o aconselha a registrar o carro no 
nome de Ivonete. Isaac se declara para 
Tatiana e cobra uma resposta ao pedido 
de casamento. Judith aceita o acordo 
de Nicholas. Lili conta para Espeto que 
Denis quer soltar Pelópidas para que ele 
flagre Judith com Edgar. Xico fotografa 
Fabiano procurando os documentos de 
Ivonete. Gabriel é examinado por um 
ouvir hatâ dizer seu nome.

Ivonete desmascara Fabiano, que é 
desclassificado. Hannah se entende 
com Vicente e Benjamin reconhece 
que a perdeu. Isaac mantém seu 
pedido de casamento e Tatiana 
aceita. Judith planeja aplicar um 
golpe contra Nicholas. Felipe tenta 
se aproximar de Bianca, mas ela 
foge. Léa e Cássio comparecem à 
audiência e enfrentam todas as. 
acusações de Judith e Nicholas. 
sem que ele saiba.

Jacques hesita, mas aceita o pedido 
de Dafne. Durante a audiência, Léa 
se complica em suas respostas. 
Milena afirma que Nicholas e Judith 
só estão interessados no dinheiro da 
mãe. A juíza decide a favor de Léa e 
Nicholas fica furioso com Milena. 
Jacques contrata uma advogada 
para defender Denis, que reage ao 
saber de seu casamento com 
nái^erfcéítüe^rJoa oe eir ter

Dafne critica a administração de 
Judith e diz que pretende retomar a 
galeria. Gabriel desconfia de que 
Dafne tenha pedido dinheiro a Vicente 
para pagar seu tratamento. Milena 
discute com Nicholas e ameaça tirar 
tudo dele. Jacques procurar por 
Gabriel e lhe propõe uma trégua. Após 
encontrar Judith, Pelópidas decide 
fugir para confirmar se está sendo 
traído oor ela. Judith aconselha ~ 
descobre o circo de onde Xico fugiu.
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Os capangas contratados por 
Adriano atacam Diego, que pega 
uma arma e os surpreende. Cíntia 
julga Olga como a culpada por ter 
perdido o bebê. Bela incentiva Elvira 
a investir em Bernardo. Verônica e 
Ricardo transam. Adriano fica 
furioso ao saber que os capangas 
não conseguiram cumprir o 
combinado e não paga pelo serviço. 
Bela pressiona Hortência, que 
acaba revelando que Noêmia é Vera, 
a mãe de Rodrigo.

Bela não entende porque Vera nunca 
procurou Rodrigo. Ricardo obriga 
Adriano a pedir desculpas a 
Verônica. Rodrigo conta que Cíntia 
perdeu o bebê e Bela fica chocada. 
Cíntia chora quando Ariosto 
confirma que ela é adotada. Rodrigo 
conta que Olga.é a verdadeira mãe 
de Cíntia e Ricardo fica transtornado. 
Vera revela que matou o amante e 
diz que Rodrigo não é filho de 
Ricardo. Hortência fica chocada.

Hortência fica atônita ao saber que 
Rodrigo é filho do amante de Vera. 
Vera revela que Ricardo sabe de toda 
a verdade. Dinho pede Verônica em 
namoro, mas ela diz estar em outra. 
Ricardo vai até a casa de Rodrigo e 
discute com Olga. Bernardo conta 
para Elvira como se aproximou de 
Bela. Ela fica enfurecida e termina 
tudo entre os dois. Ricardo diz que 
Verônica é a mulher perfeita e a 
convida para seu aniversário como 
sua noiva. Verônica fica incrédula.

Verônica fica emocionada com o 
convite de Ricardo, que insiste em 
apresentá-la como noiva. Belã tenta 
convencer Elvira a reatar com 
Bernardo. Adriano fica chocado a o . 
saber que Verônica está noiva de 
Ricardo. Bela tenta consolar Rodrigo, 
que diz que só de estar perto da 
secretária já se sente melhor. Elvira 
diz que quer encontrar Bernardo 
novamente. Ele fica surpreso, mas 
adora a novidade. Vera conta para 
Bela que matou o amante, que era o 
pai de Rodrigo.

Bela e Hortência prometem fazer 
de tudo para ajudar Vera, que fica 
feliz. Olga e Rodrigo se abraçam 
emocionados. Adriano diz que mais 
importante do que Ricardo pedir 
Verônica em casamento é descobrir 
o paradeiro de Vera. Verônica pede 
paciência, pois Ricardo pode ficar 
desconfiado. Bárbara se interessa 
por Ataulfo. Ricardo interrompe a 
festa e anuneia o noivado com 
Verônica. Rodrigo fica em choque, 
enquanto Adriano se diverte.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Luciana tenta descobrir algo sobre a 
vida de Bruno e Felipe desconversa. 
Marcos pensa em Helena, enquanto 
ela faz o mesmo e confessa a Osmar 
que não queria ter deixado seu 
marido irritado com a viagem. Isabel e 
Mia convencem Marcos a comparecer 
na festa surpresa do aniversário de 
Tereza. Miguel e Renata discutem. 
Sem desconfiar da surpresa, Tereza 
fala com Ingrid que não quer mais 
fazer festa de aniversário. Luciana 
briga com Helena por tê-la reprimido 
na frente de Bruno e Felipe.

Suzana vai à casa de Jorge e ele pensa Até o fechamento desta edição 
que é Paixão. Paixão chora sozinha na a emissora não disponibilizou 
Projecta. Sandrinha pula a janela de o capítula 
seu quarto e vai com Flavinho, Soraia e 
José para o julgamento de Benê.
Luciana implica com Helena e fica 
pensativa com a resposta da modelo 
às suas provocações. Helena pede que 
Bruno se afaste dela por causa de 
Luciana e o deixa intrigado. Mia, Isabel 
e Nice levam um bolo de aniversário 
para Tereza, que fica emocionada.
Helena vê Luciana e Bruno saírem de 
carro. Luciana e Bruno se beijam.

Até o  fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítulo.

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o  capítula

Até o fechamento desta edição 
a emissora não disponibilizou 
o capítula
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Irani sai atônita do consultório da 
cigana Esmeralda. Homero conta 
para Eunice que tia Cora rasgou a 
procuração do divórcio de Eliana e 
Gustavo. Tia Cora diz que Eliana 
está sendo enganada e só vai saber 
de toda a verdade conversando com 
Gustavo. Ulisses diz a Yasmin e 
Marujo que eles podem ser irmãos. 
Zé Morera joga Klauss contra 
Ulisses. Tia Cora e Eunice têm  uma 
discussão. Gustavo ouve tudo e diz 
a Eunice que a história que ela 
inventou está muito estranha.

Eliana se arruma e diz para Fabrício, 
Rita e Daniel que vai conversar com 
Gustavo. Gustavo encara Eunice e 
diz que vai falar com Eliana. Irani 
afirma que Yasmin e Marujo não são 
irmãos. Rubens tenta convencer 
Gustavo de que Eliana vai ludibriá-lo 
de novo. Felipe tem uma convulsão 
na Rock'n'Burguer. O médico diz que 
parece que Felipe teve uma 
overdose. Eunice diz para Homero 
levar Eliana para mansão. Homero 
convence Eliana a ir com ele até a 
mansão Baronese.

Marize vai ao encontro de Gustavo 
na garagem e o agarra. Homero 
chega com Eliana, que vê os dois 
aos beijos. Cauã e Yasmin acham 
que Irani foi estuprada. Eliana pede 
para que Homero a leve embora. 
Gustavo fica arrasado. Felipe está 
fora de perigo. Glória morre e 
Renata fica desamparada. Dra. Carla 
diz a Flávio que Manuela pode estar 
pensando em ter relações sexuais 
com Felipe. A médica alerta Flávio 
sobre o rapaz, que é usuário de 
drogas injetáveis e pode ter DSTs.

Daniel.revela a Homero que ajudou 
Marize no início dos planos. O rapaz 
conta que ama Eliana e que é 
adotado. Flávio leva Manuela ao 
hospital para fazer exames. Jackie 
entra na sala de Homero e diz que 
está na hora dos dois conversarem 
sério. Ela pede ajuda ao advogado. Tia 
Cora diz a Rubens que se Gustavo 
terminar o casamento com Eliana, tira 
tudo do nome dele. Dra. Carla conta a 
Flávio que Manuela teve relações 
sexuais com Felipe sem proteção e 
que pediu um exame de HIV.

Jackie pensa em fugir com Joaquim 
novamente. Eunice vasculha o 
quarto de Gustavo e encontra o véu 
de Eliana. A megera pede para Maria 
jogá-lo fora. Tia Cora toma o véu de 
Maria. Eliana tem um sangramento. 
Roberto conta a Felipe que o exame 
toxicológico constatou que ele teve 
uma overdose. Eliana flagra Rita 
rezando contra a gravidez dela. 
Eliana faz uns exames e fica aflita, 
pois Dra. Carla está séria. Eliana 
começa a chorar.

Dra. Carla dá a notícia a Eliana de 
que o sangramento foi por conta de 
um descolamento do saco 
gestaciohal. A médica aconselha 
Eliana a repousar para não perder a 
criança. Klauss pensa em vender as 
conchas raras sem a permissão de 
Tobias. Josias vai ao CIP pegar seu 
cheque e enfrenta Homero. A pedido 
da mãe que faleceu, Renata escreve 
uma carta para Eunice. Marize vai ao 
Hotel encontrar Daniel. No quarto, 
os dois começam a se beijar. 
Gustavo bate na porta.

Tony revela à mãe que é capo. Tony 
conta a Gigi que Bruno é responsável 
pela morte de Marina e das gêmeas. 
Agenor e Haroldo matam seguranças 
da clínica. Tucci mata Haroldo e acerta 
Agenor, que cai ferido. Khalid ameaça 
matar Helena caso Tucci e Lucas não 
se entreguem. Tony decide não ir para 
a clínica. Dois homens de Khalid 
colocam bombas no bunker. Bruno liga 
para Tony e diz que se ele não lhe der a 
senha do cofre vai acionar as bombas.

Tony conta a Téo que dentro do 
cofre há dossiês, gravações e 
documentos com os podres de 
grandes figuras do Brasil. Tony fala 
para Bruno que vai até a clínica 
pessoalmente para abrir o cofre com 
ele. Téo diz a Renato que se ele 
cercar a clínica poderá prender 
Khalid. Renato e Felício chegam com 
dez agentes. Policiais e jornalistas 
cercam o local. Maura e Dulce 
assistem TV e descobrem que Khalid 
é um bandido. Tony liga para Téo e 
avisa que saiu tudo como o planejado.

Tony dá ordens para Sérgio 
comandar o helicóptero e soltar 
rojões para distrair a polícia. Tony 
diz a Lucas e a Khalid que eles 
podem ir. Khalid foge no helicóptero 
e obriga Tony e Lucas a irem com 
ele. Khalid mantém Tony sob a mira 
do revólver e djz que ele será solto 
quando Bruno estiver em 
segurança. Tony chama Khalid para 
trabalhar com ele. O paquistanês 
fica balançado. Khalid libera Lucas e 
em seguida começa a atirar nos pés 
dele. Tony e Bruno se encaram.

Tony e Bruno se enfrentam em^neio ao 
descampado. Bruno diz a Tony que vai 
matá-lo com suas próprias mãos. 
Felício, Renato e Téo ouvem, por meio 
de escuta telefônica, André 
denunciando Nina. Renato fala para 
Nina que, se ela quiser testemunhar 
contra Bruno, a polícia federal pode 
ajudá-la no processo. Maura diz a 
Bruno que sabe que ele tem ligações 
com o crime organizado. Bruno 
ameaça a ex-mulher. Wagner leva Nina 
e Pedro até a rodoviária. Eles são 
seguidos por André e dois homens.

André e os dois Homens saem armados 
e obrigam Pedro,Nina e Wagner a 
saírem do carro. André leva Nina a força 
com ele. Pedro chora desesperado. 
Bruno dá entrevista a um programa de 
TV. Ele usa Fernanda para tentar 
melhorar sua imagem. Bruno diz a Juraci 
que quer ser presidente do partido. 
Pedro acusa o pai de ser o Guri. Marília 
diz a Téo que o ama e o admira muito.
Os dois se beijam. Bebel avisa a André 
que apareceu um corpo na piscina do 
hotel. Policiais chegam ao local e 
colocam o corpo sobre o chão: é Juraci.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO
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Vaidade a toda prova

@ eisonfreire - O MST é mais um dos instrum entos das 
profundezas que a esquerda usa para pressionar os 

governos. Como tradição, sempre transgredindo a le i.

Primavera-verão
Essa é mais que uma dica para quem gosta de estar na moda. A 

LaRô -  Petrópolis, de Rosane Gasi, está com a coleção nova, 
simplesmente linda, e promete novidades como bolsas e sapatos 

para arrasar na próxima estação.

Natal, domingo, 25 de outubro de 2009 -

FLÁVIA FREIRE
e-mail: flaviafreire.rn@diariosassociados.com.br

Teresa Cristina /  Divulgação

d e u  n o  twítter @flafreíre

Pe. Antônio Jailson

Tira o pé do chão
A micareta católica 'Deus é show' acontece logo mais às 15h e promete colocar 
todo mundo pra pular ao som das bandas Dominus, Divina Luz e Ministério Adorai. 
0  Pe. Antônio Jailson também comandará o evento, que promete ser o maior da 
igreja católica do RN.

Parabéns!

Flagra!
Nossa coluna flagrou o 
empresário 
carnatalesco Roberto 
Bezerra em momento 
pra lá de Narciso... 
provando um jeans e 
checando o look, no 
espelho do provador. 
Perfect!

0  dia.de hoje é mais do que especial para o médico e 
presidente da Apae/Natal, Murilo Barros. A ele todo o 
respeito e reconhecimento.

Murilo Barros

O rgulho
0  professor Júlio César de 
Andrade Neto, diretor da 
Escola Agrícola de 
Jundiaí/UFRN e presidente do 
Conselho Nacional de 
Dirigentes das Escolas 
Técnicas Vinculadas às 
Universidades Federais 
(Condetuf), participará, de 27 a 
30 de outubro em Bento 
Gonçalves (RS) da Reunião de 
Dirigentes das Instituições 
Federais de Educação 
Tecnológica (Reditec).

« « a

Professor Julio César de Andrade Neto
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Festa
I  0  Tribunal Regional Eleitoral 
I  do RN vai comemorar dia do 
[  servidor público e do livro 
[  com uma movimentação 
I  literária bem animada. Na 
I  próxima quarta-feira, 28, a 
I  seção de biblioteca e a 
I  comissão do programa de 
|  qualidade de vida no trabalho 
|  promoverão exposição de 
I  livros, varal poético, troca de 
[  livros, palestra de Nei Leandro 
I  de Castro e sarau literário.
| Tudo isso acontece no 
I  plenário do TRE/RN.

Se liga, 
Natal!
Quem tem medo de escuro e 
principalmente de batidas de 
carro - não pode passar pelo 
cruzamento da Avenida Miguel 
Castro com a Rua dos Tororós, 
em Lagoa Nova. Minha gente, 
aquele trecho, além da falta de 
iluminação, não tem uma 
fiscalização bacana. 0  
resultado? Batidas 
cinematográficas freqüentes. 
Pelo menos, na última que vi, 
um dos carros conseguiu 
capotar até bater contra o 
muro da casa da esquina.

v « c A í  v  ) f  '

BOMBANDO!
Tem motorista por aí que está 
fazendo mais do que o ofício 
lhe convém.

velinhas para...
•  Juíza Deise Holder da Silva Martins;

•  Darque Saraiva, esposa do em presário Emane Alves 
da Silveira;

•  Lindem bergTinoco, esposo da em presária Melina 
Galvão;

• Empresário Francisco Rútilo Coelho Figueiredo e 

•M é d ico  e deputado Paulo Davim.

«I

Beatriz Pires /  Divulgação
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EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.m@diariosassociados.com.br)

Personagens que formam o m apa do RN
Nomes de personalidades 
que ajudaram a construir 
a história do estado 
batizam 34 cidades

Filipe Mamede

filipemamede.m@diariosassociados.com.br

S e n a d o r  Elói de Souza, 
Nísia Floresta, Pedro Ve­
lho e João Câm ara. Qual 

a ligação ex is tente  en tre  essas 
pessoas? A lém  de serem  perso­
nagens da h is tó ria  do Rio G ran­
de do N orte , eles são exem plos 
de c idades  po tigu a res  que fo ­
ram  ba tizadas  com  nom es de 
personalidades. A lis ta  não te r ­
m ina po r aí. Entre po liticos, m i­
lita res e até um a escrito ra , em 
cada um a das regiões do esta­
do, existe um  exem plo. Em te r ­
ras po tiguares, dos 167 m un ic í­
pios, pe lo m enos 3 4  deles têm  
nom e e sobrenom e.

Às m argens do Rio Jundiaí, 
nas proxim idades de Serra Caia­
da ou C a iada  d e  C im a, co m o  
tam bé m  era conhecida, surg iu  
um  povoado que fo i cha m ad o  
pelos seus habitantes de Caiada 
de Baixo. No com eço do século 
19, quando teve início o povoa­
m ento, as te rras já eram  u tiliza ­
das para lavoura e pecuária. Na 
busca pela sua autonom ia po lí­
tica o povoado de Caiada de Bai­
xo passou pela posse de vários 
m unicíp ios. Pertenceu até 1833 
a São G onçalo do Am arante.

Nos idos de 1874 fazia  pa rte  
de Macaíba, e em  1953 passou a 
in tegra r Serra Caiada.

No d ia  31 de d e ze m b ro  de 
.1958, através da Lei no 2.355, a 
loca lidade  desm em brou -se  de 
S erra Caiada, com  o nom e de 
Senador Elói de Souza, numa ho­
m enagem  ao líder po lítico  que 
esteve sem pre à fren te  no co m ­
bate às secas que assolavam  a 
região. A c idade fica  no Agreste, 
a 59km  de Natal, e tem  cinco mil 
habitantes.

Q uem  ta m b é m  acabou ga ­
nhando nom e de pessoa fo i Ní­
sia Floresta, cidade localizada na 
Grande Natal, a 63km  da capitai, 
a tua lm ente  com  33 m il hab itan­
tes. Antes denom inada Papari, 
recebeu o nom e de sua mais ilus­
tre  filha , a .escrito ra  e poetisa, 
após o seu falecimento. Conside­
rada uma pioneira do fem in ism o 
no Brasil e provavelm ente a p r i­
m eira m u lhe r a rom per os lim i­
tes en tre  os espaços púb lico  e 
p rivad o  pu b lican do  te x to s  em 
jorna is, na época em que a im ­
prensa nacional ainda engatinha­
va, Nísia tam bém  dirig iu  um  co ­
légio para moças no Rio de Janei­
ro e escreveu livrós em  defesa 
dos d ireitos das mulheres, índios 
e escravos.

Decisão casual
Já Pedro Velho (no Litora l Sul, a 
78km  de Natal), segundo o h is­
to r ia d o r Câm ara Cascudo, não 
apresenta nenhum a ligação com  
o po lítico  que acabou lhe dando

o nome. No livro  Nom es da te r ­
ra: geografia, história e toponím ia 
do Rio Grande do Norte, publica­
do pela Fundação José ÀuguSto 
em  1968, Cascudo explica que a 
c idade foi antes um  sítio que foi 
prosperando até se to rn a r Vila

Nova de Cuitezeiras, lugarejo que 
acabou ficando  debaixo d 'água 
com  a cheia do Rio C urim ataú 
em  1901. “A popu lação insta lou- 
se num  plano elevado e recom e­
çou a cria r ou tra Vila. Em dezem ­
bro de 1907, falecia Pedro Velho

(18564907), organizador do Es­
ta d o  Republicano. Aos c o rre li­
g ionários saudosos e grátos, seu 
nome, era a-solução em ocional 
e lógica", explica Cascudo. Hoje, 

■o m un icíp io  tem  cerca de 13 m il 
habitantes,

João Câmara, “cidade dos terremotos”
Um abalo de 5,3 graus na esca­

la Richterfoi registrado nó municí­
pio de João Câmara em 30  de no- - 
vembro dê 1986. Outros tremores 
já haviam acontecido na região e 
moradores começaram a deixar a 
cidade tem endo presságios que 
anunciavam trem ores mais inten- 

' sos cujas consequências transfor­
mariam João Câmara em um  rio.

' A terra voltou a trem er outras tnês 
vezes,- dois dias depois.

Dessa vez, òs registros s ism o­

lógicos foram  de 4,1 graus na es­
cala Richter. Os te rrem o to s  to r ­
naram  Jbão Câm ara conhecida 
nacionalm ente porque .o-rhaior 
dos trem ores foi tam bém  o te r ­
ceiro mais intenso abalo sísm ico 
do  Brasil. A 73km  da cap ita l, na 
região do Mato. Grande, João C â­
m ara hoje te m  cerca de 3 0  m il 
habitantes. A c idade se cham ou 
Baixa Verde até 19 de novem bro 
de 1953. ..

P rim eiro  pre fe ito  dá loca lida­

de, com  m u ito  traba lho  e versa- 
' tilidade, João Câmara conseguiu 
vencer na po lítica, chegando a 
se rd ep u tàd o  e senador, inserin­
do a então Baixa Verde na moder- 

. n idade da época, com  a im p lan ­
tação de indústrias, com  um  tra ­
balho organizado de assistência 
social, com  a construção  de es­
tradas e com  a am pliação do se­
to r  p rodutivo, m ais notadam en- 
te  da .industria lização  do a lgo­
dão e dó sisal.

•A fonso Bezerrã’ .........

•  Almino Afonso.

•  Antônio Martins
•  Augusto Severo ’

•  Bento Fernandes
•  Coronel Ezequiel

•  Coronel João Pessoa

•  Doutor-Severiano.

•  ÍFèl ípe *G"üe Frã ................................

•  Fernando-Pedroza

•  Francisco Dantas

•  Frutuoso Gomes 

•Governador Dix-Sept Rosado
•  lelmo Marinho

•  Januário Cicco-

•  João Câmara

•Toãôõiás ........j

•  José da Penha •

•  Lúís Gomes

•  Major Sales
•  Marcelino Vieira Messias

•  Targino, Nísia Floresta

•  Pedro Avelino, Pedro Velho

•  Rafael Fernandes

' * ’•  Rafael Coilèi rô ......... .

•Rodolfo Fernandes 

. ».Ruy Barbosa

•  Senador Georgino Avelino

•  Severiano Melo

•  Tenente Ananiase

. •  Tenente Laurentino Cruz.

P companhia Energética do Rio Grande do Norte

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 0 3 .11 .2 009  (TERÇA-FEIRA), das 0 9 h 0 0 m in  às 1 3h 00m in . 
MUNICÍPIO: SANTO ANTONIO DO SALTO DA ONÇA 
LOCALIDADES: POVOADO MICHAELLA E ADJACÊNCIAS.

Dl A: 03 .11 .2 009  (TERÇA-FEIRA), das 0 9 h 0 0 m in  às 1 ShOOmin.'
MUNICÍPIO: SÃO BENTO DO NORTE
LOCALIDADES: POVOADO GUAJIRU E ADJACÊNCIAS.

DIA: 0 3 .11 .2 009  (TERÇA-FEIRA), das 1 4 h 0 0 m ín  às 1 7 h 00 m in .
MUNICÍPIO: SÃO MIGUEL DO GOSTOSO
LOCALIDADES: POVOADO ANGICO VELHO E ADJACÊNCIAS. _________

DIA: 0 4 .11 .2 009  (QUARTA-FEIRA), das OSHOOmin às 1 2h 00m in . 
MUNICÍPIO: SÃO JÒSE DO MIPIBU *
LOCALIDADES: POVOADO DE ARENÃ E ADJACÊNCIAS._____________ • ■

DIA: 0 4 .1 1 .2 0 0 9  (OUARTA-FEÍRA), das 0 9 h 0 0 m in  às I3 h 0 0 m in . 
MUNICÍPIO: SÃO MIGUEL DO GOSTOSO
LOÓALIDAÓfeS: PdVOADO TÀÊUA, pREJÓ E ADJACÊNCIAS.__________  ■ '

DIA: 0 4 .1 1 .2 0 0 9  (QUARTA-FEIRA), das 09 h 0 0 m in  às 13H 00m in .
M UNICÍPIO: SANTO ANTONIO DO SALTO DA ONÇA 
LOCALIDADES: POVOADO JUCÁ E ADJACÊNCIAS. . .,

DIA: 05 .T 1 .2009  (QUINTA-FEIRA), das 09 h 00 m !n  às 1 3 h 0 0 m in . ' 
MUNICÍPIO: PEDRA GRANDE
LOCALIDADES: POVOADO ENXU QUEIMADO E ADJACÊNCIAS.___________

DIA: 0 6 .1 1 .2 0 0 9  (SEXTA-FEIRA), das 0 9 h 0 0 m in  às 1 ShOOmin.
MUNICÍPIO: PARAZINHO
LOCALIDADES: POVOADO AMAZONAS E ADJACÊNCIAS. __________•

NOTA: A Companhia Energética do Rio Grande db Norte • cosern procederá à 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. Caso o serviço seja concluído arites do 
horário previsto, a rede será energlzada sem qualquer outro aviso.
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Zona Oeste
ganha novo
condom ínio

Arquitetura do empreendimento será diferenciada, com 456 apartamentos 

divididos em seis torres de 12 pavimentos cada

West Village, da Paiva
Gomes, começou a ser
vendido. Serão mais de
400  apartamentos
unindo moradia e lazer

A constru tora Paiva Gomes 
iniciou esta semana as ven­
das do condom ín io  West 

Village, que será erguido no ba ir­
ro de Cidade da Esperança, p ró­
xim o à sede da Petrobras. S itua­
do na Zona Oeste de Natal, numa 
área que concentra vários comple­
xos residenciais da cidade, o West 
Village apresenta um a estru tura 
de condom ínio clube, seguindo a 
tendência nacional de agregar la­
zer e residências.

Na última segunda-feira, a cons­
trutora reuniu corretores de imóveis 
em uma convenção para prepará-los 
para as vendas do empreendimen­
to. A reunião ocorreu no estande do 
condomínio, localizado na Rua Adol­
fo Gordo (continuação da antiga Ave­
nida 7), 2233. As vendas estão sob 
a‘ coordenação da imobiliária Valor 
Imóveis, que contará ainda com a 
participação das imobiliárias Caio 
Fernandes, Bezerra Imóveis, LLImó- 
veis, Mais Imóveis, Padrão Imóveis, 
Tertuliano Rêgo, Ativa Imobiliária e 
AS Consultoria.

Composto de seis torres de 12 pa­
vimentos sobre pilotis, totalizando 
456 unidades habitacionais de dois 
quartos, sendo um suite, o empreen­
dimento terá apartamentos de 51 e 
52 metros quadrados, que poderão 
ser financiados pela Caixa Econô­
mica Federal em até 30 anos. O West 
Village ainda terá uma ampla área de 
lazer com quadra poliesportiva com 
arquibancada e minicampo de areia 
para futebol e voleibol. O condomí­
nio ainda contará com pista de ska- 
te, espaço para alongamento, pare­
de de escalada, conjunto das pisci­
nas com raia semiolímpica, ambien­
tes para churrasqueira, apoio de pis­
cina com espaçogourmet, salão de 
jogos, fitness, sala de projeção, es­
paço home Office, ch ild  care, 
playgrounds, salão de festas, espa­
ços relax/zen, redário, salão de jogos, 
área destinada ao público de tercei­
ra idade e uma praça central.

Sonhar com a casa própria 
é do Brasil. O banco que 
dá crédito para você 
comprar a sua, também.
No Banco cio Brasii, você financia até 90% do seu 
imóvel e tem até 30 anos para pagar. Pode anda 
escolher um més do ano para pular a parcela, 
Nunca foi tão seguro ter uma casa toda sua. 
B anco do  B rasil. Faz d iferença te r um  banco  
que é do Brasil.

M a u r íc io  d o  Br a s il

A constru tora ainda tem  outro 
empreendimento em fase de pré- 
lançamento: é o Ponta do Mar, em 
Ponta Negra, próxim o ao estádio 
Frasqueirão. Serão quatro tipos de 
apartamentos distribuídos em duas 
torres, uma com  unidades de três 
quartos (100 metros quadrados) e 
outra com dois quartos, de 60 m2 de 
área privativa. 0  empreendimento 
contém ainda toda a infraestrutura 
de serviço, segurança e lazer, com 
piscinas, quadra poliesportiva não 
oficial, restaurante, recepção, salão 
de festas, fitness, lavanderia, entre 
outros equipamentos. O Ponta do 
Mar estará situado em um  terreno 
de 11.213 metros quadrados.

ECOCiL

PORTO
ARENA
ÀVENDA

A construtora Ecocil ini­
ciou esta semana as pré- 
vendas do R e s ide nc ia l 
P orto  Arena, loca lizado  
no ba irro  de Candelária, 
ao lado do Carrefour, na 
Zona Sul de Natal. A em ­
presa po tiguar irá erguer 
ou tro  condom ín io exata­
m ente  à fren te  de ou tro  
em preend im en to  de sua 
carte ira: as quatro  to rres 
do M etrópolis, entregues 
re c e n te m e n te . O novo 
e m p re e n d im e n to  te rá  
213 apartam entos e o ito  
t ipo s  de plantas - de um 
a trê s  q u a rtos  -, e um a 
cobertura .

Além da localização cen­
tral, o Porto Arena terá três 
to rres in terligadas vo lta ­
das para o nascente e en­
tre  uma e duas vagas na 
garagem para cada apar­
tam ento. A garagem terá 
capacidade tota l para 342 
vagas - média de 1,6 vaga 
por apartam ento.

A área de lazer te rá  a 
praça centra l Arena Park, 
parque aquático com  bor- 
dam olhada e deck de m a­
deira, duas piscinas para 
adulto  e um a piscina in ­
fantil, quadra po liesporti­
va, do is p laygrounds te ­
máticos, duas brinquedo- 
tecas, espaço fitness, es­
paço gourmet, projeto pai­
sagístico, terraço panorâ­
mico, lounge, dois salões 
de festa, hall social, ante­
na coletiva e circuito inter­
no de TV.

Área de lazer, que contará cora piscinas, quadras e outros atrativos, será no centro

Metrópolis
O residencial M etrópo­

lis tem  e s tru tu ra  sem e­
lh a n te  ao P o rto  A rena. 
Com 20  andares e quatro 
apartam entos por andar 
e uma vaga na garagem, o 
em preend im en to  foi en­
tre g u e  co m  q u a d ra  de 
areia, espaços gourm et, 
p iscina adu lto  com  raia, 
piscina infantil, speedbail, 
playground, quadra polies­
portiva, salões de festas, 
academia de ginástica, sa­
lão de jogos, guarita e cer­
ca elétrica pulsativa. Com 
6 0  anos de m ercado , a 
E cocil te m  e m p re e n d i­
m entos em bairros com o 
Tirol, Petrópolis, Candelá­
ria e Capim Macio.

EDITORA Emídia Felipe (emidiafelipe.rn@diariosassociados.com.br)

|

Todo

Labim/UFRN

mailto:emidiafelipe.rn@diariosassociados.com.br


DIARIOdeNATAL
Natal, domingo, 25 de outubro de 2009

EDITOR »  Tiago Barbosa (tiagobarbosa.m@diariosassociados.com.br) b T 3 S í I ■ T D d Í 3-f ÍOS3SSOCÍ3dOS.CO tTI. b f

Governo vai investir 
R $80 milhões em 
câmeras nos estádios 
para cumprir Estatuto

Brasília - 0  Ministério do Es­
porte vai investir R$ 80  m i­
lhões em sistemas de m o­

nitoram ento para os estádios de 
futebol públicos e privados, visan­
do a m elhorar a segurança para a 
realização de jogos, disse o asses­
sor da área de futebol do m in isté­
rio, Alcino Rocha, ao partic ipar do 
sem inário Estádios, Segurança e 
Condições de Uso, em Brasília.

Segundo ele, o processo licita- 
tócio para a aquisição dos equi­
pamentos já está aberto, devendo 
as propostas serem apresentadas 
até o dia 7 de dezembro. Uma pes­
quisa realizada pelo Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostra, de acordo com  Al­
cino Rocha, que 89%  das famílias 
que deixaram de com parecer aos 
campos, se afastaram  por causa 
da precariedade da segurança.

A instalação de câmeras nos es­
tádios perm itirá a identificação de 
torcedores violentos e no m onito­
ram ento das ações das torcidas 
organizados que vão para os cam ­
pos de futebol apenas para brigar.

O prom otor José Antônio Bae­
ta defendeu no encontro a atua­
ção do M inistério Público em de­
fesa dos torcedores, ao m encio­
nar que existem críticas de que "o 
MP se mete em tudo". Ele disse

que a Constituição Federal prevê 
no capítulo dos Direitos e Garan­
tias Fundamentais que o Estado 
defenderá os direitos do consum i­
dor, na defesa da ordem jurídica, do 
regime democrático e dos interes­
ses sociais e individuais.

De acordo com  A ntôn io  Bae­
ta, o Estatuto do Torcedor enqua­
dra no Código de Defesa do Con­
sum ido r as entidades responsá­
veis pelas com petições que des- 
cum prem  os quesitos de segu­
rança dos estádios, cabendo ao

Ministério Público o trabalho com 
as federações para que os cu i­
dados necessários à segurança 
do to rcedor sejam tom ados. Por 
exemplo, as federações de fu te ­
bol devem te r os nom es das to r ­
cidas impedidas de ir aos estádios 
pelo seu h is tó rico  de violência.

0  d iretor da Confederação Bra­
sileira de Futebol (CBF), Virgílio 
Elísio, de fendeu a necessidade 
das agremiações encaminharem, 
sempre com  antecedência, os pe­
didos de laudos de liberação dos

estádios à Polícia Militar, ao Cor­
po de B om beiros e à Vig ilância 
Sanitária. Isso, segundoele, evita 
os transto rnos de ú ltim a hora.

Para Elísio, os estádios púb li­
cos ou privados, grandes ou pe­
quenos, tê m  sem pre problem as 
que precisam  ser reso lvidos pa­
ra estarem  adequados à realiza­
ção das partidas. Daí a necessi­
dade dos pedidos de laudos se­
rem  enviados com  an tecedên­
cia para que todos os probelm as 
sejam  levantados e resolvidos.

CONTEINERES

ES promete remover presos até novembro
Reprodução/ABr

Brasília - 0  secretário de Justi­
ça do Espírito Santo, Ângelo Ron- 
calli, garantiu que até o próximo 
mês será concluído o processo de 
remoção de homens que estão pre­
sos em contêineres no presídio do 
Bairro Novo Horizonte, em Serra. 
Segundo ele, a transferência, feita 
paulatinamente, respeita o crono- 
grama acordado com o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). A retira­
da das mulheres do Presídio Femi­
nino de Tucum ocorrerá até agos­
to de 2010. Em maio, o secretário 
havia informado que em 40 dias 
os contêineres deixariam de ser 
usados para abrigar presos.

De acordo com ele, o governo 
do estado já criou mais de 2,8 mil 
vagas em 13 presídios recém- 
construídos. Só este ano, foram 
entregues cinco novas peniten­
ciárias, uma será concluída no

próximo mês (Centro de Deten­
ção Provisória de Colatina) e mais 
duas ficarão prontas em dezem­
bro (Penitenciária Regional de São 
Mateus e Centro de Detenção Pro­
visória de Viana 2).

Segundo Roricalli, as penitenciá­
rias estão sendo construídas em 
tempo recorde: 9,4 meses em mé­
dia, desde a publicação da ordem 
de execução do serviço. Entre 
2006 e 2009, o governo diz ter 
gasto mais de R$ 166 milhões pa­
ra zerar o déficit de vagas no sis­
tema carcerário. De 2002 a 2009, 
o número de pessoas presas no 
Espírito Santo passou de 2.885 
para 8.059 (dados até setembro), 
um crescimento de 180% em me­
nos de sete anos.

A situação dos presídios em 
Novo Horizonte e Tucum fói tra­
tada na última reunião do Conse­

lho de Defesa dos Direitos da Pes­
soa Humana (CDDPH). Segundo 
a conselheira Ivana Farina Navar- 
rete Pena, há superlotação nas 
celas, pessoas doentes, sujeira e 
esgoto a céu aberto. Ela faz par­

te dá comissão que esteve nos 
dias 15 e 16 de outubro nos pre­
sídios capixabas. Uma nova mis­
são do CNJ, chefiada pelo juiz 
Erivaldo Ribeiro, deverá ocorrer no 
começo do próximo mês.

INÉDITO

BRASILEIRA
GANHA
PRÊMIO

Brasília - A advogada, soció­
loga e diretora da organização 
não governamental Justiça Glo­
bal, Sandra Carvalho, é a primei­
ra brasileira a receber o Prêmio 
Anual de Direitos Humanos da 
Humãn Rights First (HRF). A ho­
menagem ocorreu na semana 
passada, em Nova York. 0  prê­
mio da HRF é concedido desde 
1986 a pessoas que se desta­
cam na “ luta pela igualdade e 
pela liberdade de pensamento, 
de expressão e pela liberdade 
religiosa em suas sociedades”.

Entre as personalidades que 
já receberam  a hom enagem  
estão o ex-senador norte-ame­
ricano Edward Kennedy, as a ti­
v is tas  paqu is tanesas Asm a 
Jahangir e Hina Jilani, que ocu­
pam altos cargos na ONU, e a 
ex-presidente da Irlanda Mary 
Robinson, que foi tam bém  al- 
ta-com issária de direitos hu­
m anos das Nações Unidas. 
Neste ano, tam bém  récebeu a 
homenagem o ativista Principe 
Gabriel Gonzalez, que atua na 
defesa dos direitos de presos 
políticos na Colômbia. A ceri­
m ôn ia  de p re m iaçã o  fo i no 
Chelsea Piers, um  cen tro  de 
convenções na cidade de No­
va Iorque, nos Estados Unidos.
. “O Brasil tem  sido reconhe­
cido pela questão do desenvol­
vim ento econôm ico e por sua 
política externa. Nós cham a­
mos atenção para a outra face 
desse m odelo de desenvolvi­
m e n to  eco nô m ico  que vem  
acarretando m uitas violações 
de direitos humanos, principal­
m ente em relação às com uni­
dades tradicionais, com o qui- 
lombolas, povos indígenas, po­
pulações ribeirinhas que têm  
sido impactadas pelos megain- 
vestimentos, pela construção 
de usinas hidrelétricas e rodo­
vias, com  a expansão do agro- 
negócio com  a monocultura", 
destacou Sandra.

A decisão de premiar a brasi­
leira, de acordo com a HRF, é 
um reconhecimento ao traba­
lho de Sandra no combate à vio­
lência policial e aos grupos de ex­
termínio, na luta pela reforma 
agrária e na fiscalização aos abu­
sos e crimes cometidos pelo Es­
tado dentro do sistema prisional. 
Outro ponto do trabalho de San­
dra destacado pela organização 
foi sua atuação nas denúncias • 
contra a perseguição e a crimi- 
nalização dos movimentos so­
ciais e defensores de direitos hu­
manos no Brasif.

brasil

Segurança reforçada
Erick Barras P into/D ivulgação

Reprodução de fotos dos contêineres onde presas são mantidas no Tucum
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Diálogo entre Micheletti 
e Zelaya não avança e 
não há previsão de quem 
irá decidir qual deles 
permanece no poder

Tegucigalpa - 0  presidente 
deposto de Honduras, Ma­
nuel Zelaya, deu por te rm i­

nado o  diálogo com os representan­
tes, do governante de fato, Rober­
to  Micheletti, que, apesar disso, in­
sistiu em uma proposta feita se­
m anas atrás, no sentido de que 
ambos se afastem e abram passa­
gem a um novogovemo.

A contraproposta apresentada 
por M icheletti, reiterada em termos 
similares há meses, foi de npvo res; 
pondida por Zelaya com uma recu­
sa, ao sustentar que q saída para a 
crise política causàda por sua depo­
sição não é buscar uma teróeira 
pessoa para que governe, mas res­
peitar a soberania popular. "A saída 
para o problema não é realmente 
buscar outra pessoa para que assu­
ma o cargo, a saída para o ’proble- 
ma é respéitaro que o povo diz nas 
urnas, a soberania popular", disse 

-à Radio Globo da Embaixada do 
•Brasil em Tegucigalpa, onde pêr- 
rnanece.desde q  dia 21 de setem-' 
bro, após voltar de surpresa ao país.

0  presidente afastado reagiu as­
sim depois que acom issão de diá­
logo de M ichele tti apresentou á 
contraproposta na qual insistiu em . 
que.o presidente de fato está dis- ■ 
posto a deixar o poder em favor de 
um atèrceira pessoa se Zelaya de­
sistir em seu propósito de retornar 
à Presidência. Esta oferta foi apre­
sentada e rejeitada-por Zelaya vá­
rias vezes. Aquele qué é reconhe­
cido pela comunidade internacio­
nal como governante legitimo ques­
tionou que se em Honduras forem 
realizadas eleições, que ele ganhou 
em 2005, "para que os militares se 
reúnam com os civis e tirem os pre- ■' 
sidentes, (então) para que são fei­
tas?". Na proposta apresentada, a 

• delegação de Micheletti disse que 
esperará a resposta da outra par- 
te,apesar de que esta já tenha da- 

• do por finalizado o diálogo, após 
um ultim ato dado às autoridades 
golpistas para que aceitassem que 

. o Congresso-decidasobre a rés tK - 
tuição do presidentedeposto.

A proposta estabelece a aceita­
ção do governante de fato de se 
"retirar da Presidência se (...) Zelaya 
desistir de suas pretensões, abrin­
do passagem assim para um Go­
verno de transição e reconciliação 
nacional", segundo o texto lido pe­
la porta-voz da comissão daquele, 
Vilma Morales.

Contínua im passe em  Honduras

ui notícia/
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Movimento Docente: Novos rumos e novos desafios
Na próxima terça-feira, 27 de novembro, a ADURN estará realizando uma 
Assembléia Geral e entre os temas da pauta está a fixação da contribuição 
dos associados, uma exigência do Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão (MPOG) para que possamos continuar a . exercer a nossa 
representação. No dia seguinte a Diretoria da ADURN se fará presente, em 
Brasília, numa reunião entre o ministro do Trabalho, Carlos Lupi (PDT) e 
representantes do ANDES-SN, PROIFES e de várias entidades 
representativas da categoria docente, para mais uma rodada de negociações 
acerca da questão da representação sindical.
Num momento em que o Movimento Docente abriga duas entidades, ò 
PROIFES e o.ANDES-SN-, que se digladiam pelo registro de sindicato 
nacional, podemos e devemos defender, com :muita tranqüilidade que a 
solução para a questão da representação sindical passa inexoravelmente 
pela ampliaçãoda democracia interna no dito movimento.
Não há como mariter a estrutura vertical do sindicato nacional, frente aos 
desafios postos_ ao nosso Movimento. A questão do aprimoramento do 
controle social das universidades públicas passa pela forma de como o

movimento docente enfrenta esse duro debate. REUNI, PROUNI, formas de 
•financiamento, fundações e a própria gestão Universitária são temas que 
merecem um tratamento cuidadoso por parte das entidades representativas 
do Movimento Docente.

. Uma organização em que a representação respeite as diversidades postas 
no nosso cotidiano, áém de melhorar a relação entre a base e os dirigentes,

■ propiciá'uma ampliação do espaço de discussão para problemas que se 
. apresentam no cotidiano do professor, e que não é o mesmo em todas as
universidades públicas federais. Além disso, a gestão dos reôursos da 
entidade, se feito de forma descèntralizada, aprimora a possibilidade de uma 
melhor, oferta de serviço aos associados,’ estimulando a volta do professor à 
entidade, que passa á ter um espaço mais vivo e dinâmico:
A- Diretoria da ADURN acredita firmemente que a melhor forma de 
(re)cõnstruir o Movimento Docente, passa pela federação dos sindicatos de

■ professores das instituições federais do ensino superior e pelo contínuo -  e 
necessário -  aprimoramento das formas de consulta, buscando agregar 
todos osmecanismos.quepossam ampliar ã participação docente.

Tecnologia de Comunicação Sem Fio
O professor Laércio Martins de Mendonça é graduado em Engenharia Elétrica 
pela- UFRN, onde também se especializou em Geometria Diferencial, em 
1981, e cursou Mestrado em Engenharia dé Microondas no ano de 1987. Em 
1994, Laérció Martins fez doutorado em Engenharia de Telecomunicação na 
Universidade Federal da Paraíba -  UFPB. Na carreira profissional, ingressou 
como professor da UFRN mediante concurso público e ocupou o cargo de 
Professor Auxiliar I do Departamento de Engenharia Elétrica, em maio de 
1983. Atualmente, é Professor Associado Jl e participa de’pesquísas na área 
de telecomunicações.
Laércio está participando ultimamente como colaborador do Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia de Comunicações Sem Fio - INCT/CSF. No mês de 

.junho de 2009, o INCT/CSF foi criado, com sede na UFRN, afim de fornecer 
uma estrutura,’ inclusive com mão-de-obra especializada, para implementar 
tecnologias para aplicações em TV Digital. Para tanto, consolidou cooperação 
entre’ grupos de pesquisa da UFRN, da PUC-RJ,*da UfMG è da UFPAe em

. cada uma dessas universidades,- quatro pesquisadores se tornaram 
colaboradores. Na UFRN, o professor Laércio é um deles, além do 
coordenador geral do Instituto, Adaildo -Gomes e dos docentes Humberto 
(Fernandes eSandro Gonçalves. •

.A  pesquisa no INCT/CFS é financiada peío Governo Federal através do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico’- CNPq, de 
onde recebeu investimento de dois milhões e meio de reais e tem duração de 
três anos na primeira fase, de 2009 a 2011: Segundo o professor Laércio 
Martins, os recursos começaram a chegar no instituto em setembro e já existe 
algumas ações para serem desenvolvidas. “A primeira grande missão é o 
mápeamento da condutividadé do solo. do Brasil. Para isso, estão sendo 
comprados dois carros com computadores § antenas para medir níveis de 
radiação. Estes carros estão sendo equipados:em São José dos Campos, em 
SãoPaulo e, provavelmente, ficará um aqui em Natal e outro na PUC, no Rio 
de Janeiro", relatou o professor. '

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelopresepte editar, a Diretoria da ADURN; de acordo com os Artigos 20,21,22 - Parágrafo Úriicoe 75 do Regimento Geral da ADURN, ficam convocados 
todos os associados a participar da 162a Assembléia Geral da ADÜRN, a se realizar no Auditório “B” do Centro dé Ciências Humanás, Letras e Artes; CCHLA, 
Campus Universitário da UFRN, no dia 27 de outubro de 2009,obedecendo o seguinte horário e quorum para a sua instalação: Em primeira convocação às 
15h (quinze horas), com a presença de pelo menos 10% dos sindicalizados; Em segunda convocação às 15h30 (quinze horas e trinta minutos) com a 
presença de pelo menos 2% dos atuais 2.133 (dois mil e cento e trihta e três) sindicalizados da ADURN, a fim de deliberarem sobre a seguinte pauta: 1. 
Informes; 2. Fixação da Contribuição dos Associados; 3. Autorização para uso do Fundo de Reserva com despesas advocatícias; 4. Outros. AAssembléia 
Geral Extraordinária terá duração de 1 h30 (uma hora e trinta minutos); com iníçio às 15h (quinze horas) e terminQ às 16h30 (dezesseis e trinta horás).

> M a is  in fo rm açõ es  no s ite : w w w .a d u rn .u frn .b r
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Aposentada Eliete Rodrigues foi vítima de erro médico e teve que passar por outras 15 cirurgias para minimizar danos

Na companhia
á D k W Q  # ■W » II ■ B
Pessoas que convivem 
com incômodos contínuos 
são 30%  da população, 
diz a Organização 
Mundial da Saúde

Márcia Neri

A aposentada Eliete Silva Ro­
drigues, 53 anos, não sabe 
mais o que é viver sem sen­

t ir  dor. Vitima de uma cirurgia mal- 
sucedida na coluna, ela passou a 
sofrer de dor crônica. 0  to rm ento  
e a sensação de ardência a acom ­
panham 24 horas por dia. “ É como 
se algo me dilacerasse por dentro. 
Em m om entos de crise, um toque, 
por m ais leve que seja, provoca 
um a dor insuportável. Fui vítima 
de um erro médico que me obrigou 
a passar por mais de 15 operações. 
0  incidente acabou afetando m i­

nhas pernas e braços. Fiquei qua­
tro  meses imóvel em cima de uma 
cama, passei seis dias em com a e 
aprendi a conviver com  os despra- 
zeres relacionados a dor. Insônia, 
depressão, incapacidade para o 
trabalho, dependência do meu ma­
rido e filhos, ansiedade e medo são 
alguns deles”, conta.

Eliete não está sozinha. Embo­
ra não existam estudos que reve­
lem a prevalência do transto rno 
entre os brasileiros, a Organiza­
ção Mundial da Saúde (OMS) re­
lata que 30%  da população m un­
dial sofre de dor crônica. “A dor, se­
ja ela aguda ou permanente, é a 
principal causa dos atendimentos 
nos serviços de em ergência no 
Brasil. Teoricamente, a crônica afe­
ta mais as mulheres, maiores ví­
tim as da fibromialgia, enxaqueca, 
a rtrite  reum atoide e outras doen­
ças que aum entam  a percepção 
da dor, mas os hom ens tam bém

são atingidos, ainda que p rocu­
rem menos o socorro médico", diz 
a fis ia tra Ana Paola Gadelha.

A dor crônica é definida com o 
um a experiência sensitiva desa­
gradável que pode estar relaciona­
da a danos nos tecidos do corpo, 
estejam eles cicatrizados ou não, 
que persiste por mais de três m e­
ses. “ Ela não tem  mais a função 
protetora de alarme, característi­
ca im portante da dor aguda, e dei­
xa de ser um  sintoma para tornar- 
se o próprio mal. A desprazerosa 
sensação acompanha o indivíduo 
sem trégua e pode estar associa­
da a ou tros prob lem as”, esclare­
ce. “A do r neuropática, por exem­
plo, causada por um a lesão ou 
d is fu nçã o  do s is tem a nervoso 
central, pode ser desencadeada 
po r en ferm idades com o d iabe­
tes, ac idente vascular cerebral, 
males m etabólicos, autoim unes 
e até virais", observa.

Marca-passo vira saída possível
Uma das alternativas cirúrgicas 

consiste no implante de um m ar­
ca-passo da dor. “Colocamos ele­
trodos em um  nervo na proximida­
de da medula espinhal ou no pró­
prio cérebro. Eles'são ligados ao 
marca-passo, que promove peque­
nas descargas elétricas, ajudando 
o tecido nervoso a com bater a dor, 
que é substituída por uma sensa­
ção de vibração" explica Luiz Cláu­

dio. Com esse aparato, a aposen­
tada Eliete tem  conseguido supor­
ta r as dores que a atorm entam . 
“Tenho dois marca-passos implan­
tados na região da coluna. Eles trou­
xeram alívio. 0  único problema é 
que não posso passar por portas 
eletrônicas que o  aparelho desliga. 
E então, tenho que correr para o 
consultório, pois nem os controles 
remotos que ficam comigo conse­

guem  reve rte r o c o n tra te m p o ”, 
aponta. 0  neurocirurgião observa 
que alguns pacientes optam  e se 
adaptam bem ao implante de um 
cateter ligado a uma bomba de mor­
fina, para injetar o medicamento no 
local lesionado. “Cada caso é espe­
cífico e não existe tratam ento úni­
co para todos os pacientes. É pre­
ciso identificar o que se adequa me­
lhor a cada perfil".

Sem chance de 
sentir algum alívio

Pacientes afetados pela dor crô­
nica têm  a qualidade de vida m ui­
to  comprometida. “Tudo incomo­
da, e a pessoa não consegue en­
contrar alívio para o  desconforto. 
O vento ou a própria roupa, quan­
do em  contato com  o corpo, pas­
sam a ser uma agressão. Muitos 
sentem  queimação, pontadas e 
form igamentos generalizados. Al­
terações de sono, do apetite, in­
d isposição para realizar tarefas 
diárias, falta de energia e depres­
são são consequências da doen­
ça", relata Ana Paola. 0  eletrotéc­
nico aposentado M ilton Confes­
sor, 53 anos, confirma: a vida m u­
dou totalm ente depois que a dor 
passou a ser uma companheira 
diária. “ Fui atingido por quatro t i­
ros durante um assalto. As balas 
comprometeram diversos órgãos. 
Sobreviví, mas a dor crônica me 
acompanha desde então. Em al­
guns dias, não consigo levantar da 
cama. Ninguém consegue supor­
ta r tanta dor. Por isso, os portado­
res desse problema passam a so­
frer de outros males, com o a tr is ­
teza e o desânimo", admite.

Enquanto não é possível curar 
o transtorno, m édicos especia-

Viola Júnior/Esp. C B /D .A  Press

Milton: vida mudou com as dores

listas em  dor, fisioterapeutas, psi­
cólogos e psiqu iatras se em pe­
nham  em  a liv iar os sin tom as da 
doença. Eles são unânimes: pa­
ra tra ta r a do r crôn ica é funda­
m ental avaliar o paciente cu ida­
dosam ente. “ Uma investigação 
criteriosa é o prim eiro  passo pa­
ra encontrarm os a causa da dor 
que persiste. Parte dos pacien­
tes se valem do tra tam ento  m ul- 
tid isciplinar, com  m edicação es­
pecífica, que inclui opioides, an- 
tidepressivos e anticonvulsivan- 
tes, para agir no contro le  da d is­
função”, diz o neurocirurgião Luiz 
Cláudio Modesto. “Cerca de 10% 
deles, no entanto, não respon­
dem  a tra ta m e n to s  am bu la to - 
riais e precisam  de intervenções 
cirú rg icas”, garante.

P artic ip e  das  
nossas prom oções!

A cesse:
w w w .clubenatal.fm

Tá na Clube. Tá bom demais.

CLÍNICA DE OLHOS 
SANTA BEATRIZ

Dr. Ricardo Gurgel 
Dr. Tarcísio Caldas 
Dr. Vandir Gurgel

R. Joaquim  M an o e l, 5 9 0  
Petrópolis - Natal-RN

3344-7788
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"Uma civilização vive de cultura própria ou de culturas exóticas. 

Sem cultura é que ela não vive, quanto mais sobrevive"
(in "O  genera l da  grande bata lha" - 72.1952)

O Brasil melhorou cartas redacao.rn@diariosassociados.com.br

A pesquisa Síntese de Indi­
cadores Sociais, do IBGE, 
comprova-o com  núm e­

ros. Em 10 anos, a expectativa de 
vida dos brasileiros saltou de 67,9 
anos para 72,7 anos. Entre 1998 
e 2008, as mulheres ganharam 
mais tem po de vida que os ho­
mens. São 3,2 anos de vantagem. 
Elas passaram de 73,6 anos para 
76,8; eles, de 65,9 para 69,3. Bra­
sília mostrou cifras alentadoras.

Há uma década ocupava o te r­
ceiro lugar no ranking da longevi­
dade, atrás do Paraná e do Rio 
Grande do Sul. Hoje figura no to ­
po. Meninos e meninas que nas­
cem aqui têm  a possibilidade de 
viver três anos a mais do que os 
que vieram ao m undo em 1990. 
0  salto se deve à melhoria da qua­
lidade de vida e dos indicadores 
sociais. 0  dado, importante, cha­
ma a atenção para a necessida­
de de investimentos em áreas cru­
ciais para a população. Educação, 
saúde e segurança constituem  
desafios que exigem respostas 
cada vez mais rápidas e eficazes.

Deles depende não só a m a­
nutenção do status conquistado 
pela capital federal mas tam bém  
a conquista de pontos para avan­
ços indispensáveis. Mais escola­
ridade significa m elhor salário e, 
claro, mais acesso a bens e ser­
viços. Não basta, porém, aumen­
ta r a frequência à escola. 0  m un­
do moderno, marcado por espan­
toso progresso tecnológico, exi­
ge excelência do profissional. Im­
põe-se, pois, m elhorar a qualida­
de do ensino. Embora o Distrito 
Federal esteja entreos mais bem 
avaliados do país, falta m uito pa­
ra chegar aos padrões exigidos 
pelas nações globalizadas.

Prova-o o resultado vexatório 
dos tes tes in te rnac iona is  aos 
quais os estudantes brasileiros 
se subm etem . A saúde tam bém  
precisa de saltos qualitativos. É 
verdade que a capital da Repú­
blica dispõe de uma rede médi- 
co-hospita lar superior à dos es­
tados brasileiros. É verdade tam ­
bém  que as un idades sofrem  
enorm e pressão de m oradores

do Entorno que, sem possibilida­
de de atendim ento no lugar on­
de vivem , buscam  socorro  no 
D istrito  Federal.

Deve-se acolhê-los, claro. Mas 
se deve tam bém  buscar alterna­
tiva capaz de assegurar assis­
tência  eficaz aos brasilienses. 
Segurança, trâns ito  e meio am ­
biente requerem  atenção espe­
cial. M ortes v io lentas — no as­
falto, em confrontos de gangues, 
em  brigas ou assa ltos — res­
pondem  pela queda da expec­
ta tiva de vida.

A qualidade da água, o contro­
le da poluição, a manutenção da 
área verde, a fluidez do trânsito  
im plicam  não só investimentos 
em in fraestrutura mas tam bém  
cuidado com  o crescim ento u r­
bano. A seis meses de com pletar 
50 anos, Brasília oferece a seus 
habitantes a possibilidade de vi­
ver mais que nas demais unida­
des da Federação. Será que, ao 
atingir a idade de São Paulo, Rio 
ou Salvador, conseguirá exibir o 
m esm o troféu?

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av.Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis. CEP 59012-600 Natal-RN.

D escaso
A fa lta de segurança na c i­
dade do Rio de Janeiro é o 
re trato do descaso. A vítim a 
agonizando sem ser socorri­
da é um horror. 0  presiden­
te Lula disse que não faltarão 
recursos. De que adianta o 
dinheiro se ele não chega on­
de é preciso? Deve-se fazer 
uma fiscalização intensa nas 
fronteiras por onde as armas 
têm  passado sem  a m enor 
dificuldade. Outra providên­
cia é enfraquecer o tráfico, 
sem dinheiro o m ercado não 
se m ovim enta  nem haverá 
interesse da polícia em com- 

. pactuar com  o crime. A cida­
de que sediará as próxim as 
Olimpíadas está expondo ao 
m undo.o seu coração frágil 
dom inado pelos bandidos. 
Não é a toa que estão dizen­
do que o Rio de Janeiro está 
em ponto de bala para das 
O lim píadas. Se São Paulo, 
tem  a banda podre da polícia, 
o Rio de Janeiro tem  uma o r­
questra  s in fôn ica . Daqui a 
pouco o C risto Redentor se­
rá v isto  com  os dois braços 
levantados. Acordem  gover­
nos. A n te s  de p e n sa r em  
com prar os caças franceses 
salvem o povo das balas per­
didas e acabem com a indús­
tria  das drogas! M udem  as 
leis e punam  os bandidos de 
colarinho branco e preto! Iza- 
bel Avallone, por e-mail.

C onsequências
Horrip ilan te e nojento o que

m uitos m ilhões de bras ile i­
ros vimos num program a te- 
le v is iv o  d o m in ic a l em  
2 7 /0 9 /0 9  no horário nobre: 
o Exército dos Estados Uni­
dos da A m érica  tre in an do  
m ilhares de jovens m ilitares 
que serão enviados ao Ira­
que p rontos para m atar. V i­
sualizam os tam bém  as to r ­
tu ra s  covardes pra ticadas  
por eles. Mais de seis m il já 
m orre ram  e várias dezenas 
de milhares feridos de form a 
física, psicológica e m u tila ­
dos voltaram  para “casa”. Os 
traum a s  fica rão  para toda 
a vida. O índice de suicíd io 
dessas pessoas é altíssim o. 
Bem  que  m eu sau do so  e 
querido  pai m e dizia: “ meu 
f ilh o ,.c u id a d o  na tua  v ida  
porque o anim al ser hum a­
no é o único perigosíssimo". 
A dalberto  Lim a Santos, 
po r carta.

Natal
Fiquei curiosa quando li so­
bre a não realização do En­
con tro  Natalense de Escri­
tores neste ano. Se o even­
to  não vai acontecer, com o 
ficará os dem ais que com ­
põe o Natal em Natal? Con­
sidero a programação de ex­
tre m a  im p o rtâ n c ia  para o 
calendário cu ltu ra l de uma 
cidade que se cham a Natal. 
Nada de neve nas ruas ou 
luzes dentro dos shoppings. 
O povo de Natal quer c u ltu ­
ra, diversão e arte. O tto San­
tos, por e-mail.

Ivan cabral/DN/D. A Press

T j M T u I T O 1  W

Presidente

GLADSTONE VIEIRA BELO
D iretor-G erente

ROBSON DIAS

Diretor Institucional
Miguel Jabour

Gerente Comercial
Leonardo Lyra

Editora Executiva
Juliska Azevedo

ENDEREÇO:
Avenida Deodoro, 245 -  Petrópolis, Natal (Rio Grande do Norte) -  Cep: 59.012-600 -  PABX: 0xx84 4009.0166

Sucursal
São Paulo (SP): 
3045.4921
Rio de Janeiro (RJ): 0xx21 
2263.1945

Representantes
Distrito Federal: 0xx61 
3201.0071
Ceará: 0xx85 3264.0576 
Pernambuco: 0xx81 
3326.7188

D.A Press Multimídia
Atendimento para venda e pesquisa de imagens: Pessoalmente:
segunda a sexta, das lOh às 14h. Email e telefone: segunda a sexta, 
das lOh às 22h / sábados e feriados, das 12 às 18h. Email: 
dapress@diariosassociados.com.br. Telefones: (61) 3214.1575 /1582 
Fax: (61) 3214.1583

MARKETING
ADMINISTRAÇAO

4009-0181
4009-0166

ATENDIMENTO
ASSINANTE Capital 4009-0220 

Interior 4009-0220 
COMERCIAL 4009-0174 / 4009-0176
CLASSIFICADOS 4009-0200

BALCÃO DE ANÚNCIOS:
Av. Deodoro da Fonseca, 245 - Petrópolis 
Shopping Via Direta, Av. Salgado Filho - Lagoa Nova

VENDA AVULSA
4009-0236

Rio Grande do Norte R$ 1,00
Outros Estados R$ 3,30

DIÁRIOS ASSOCIADOS ©  Â N J

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O DIÁRIO DE NATAL
Redação: 0xx84 4009.0150 / Circulação: 0xx84 4009.0200 / Marketing: 0xx84 4009.0181

Aí/AWCA
miau

íf0,V Íé.1f  M

ASSIS CHATEAUBRIAND

Labim/UFRN

mailto:redacao.rn@diariosassociados.com.br
mailto:dapress@diariosassociados.com.br


Cidade olímpica: recordar é viver
Ney Lopes
Jornalista, advogado e ex-deputado federal

Reco rda rá  viver! Sobretu­
do, recordar sonhos possí­
veis. Em 2004 - convoca­

do pelo senador José Agripino 
às vésperas do término do prazo 
para o registro de candidatos, acei­
tei o desafio de ser candidato a 
prefeito de Natal. Meses antes, o 
meu nome foi lançado, com o 
apoio do PMDB e uma ampla co­
ligação. 0  DEM optou por não ter 
candidato e indicar o vice na cha­
pa de Carlos Eduardo Alves. A go­
vernadora Vilma de Faria, de últi­
ma hora, recusou o acordo com 
o DEM e optou por Micarla de Sou­
za, como vice da chapa oficiai.

Não pude recusar o apelo pa­
tético do senador José Agripino. 
Saira da eleição de 2002, eleito 
deputado federal com 98 mil vo­
tos, o mais votado do DEM em 
Natal e no RN.

Moveu-me o sonho de reali­
zar uma obra adm in is tra tiva  
criativa e séria em Natal, com

base na oferta de empregos e 
novas oportunidades.

Montei a campanha em cima 
de propostas. Recordo a princi­
pal delas.

Com a inestimável assessoria 
de Cassiano Arruda e Augusto Vi­
veiros propus a criação de um no­
vo bairro - “Cidade Olímpica" -, nas 
adjacências do Parque dos Co­
queiros, a margem da linha férrea. 
Os recursos viriam dos incentivos 
concedidos às empresas para apli­
cação em esporte e lazer. Imagine- 
se o elevado montante de aplica­
ções da Petrobrás - que extrai gra­
tuitamente milhares de barris de 
petróleo no RN -, além de outras 
empresas locais. A obra estaria as­
segurada. A“Cidade Olímpica" con­
sistiría em creches, escolas, pis­
tas de atletismo, estádio para di­
versos esportes, locais de hospe­
dagem de atletas e assistência à 
saúde. O trem do “grude" trans­
portaria gratuitamente os alunos 
e professores da rede pública de 
ensino, de um lado a outro da ci­
dade. Verdadeira “fábrica” de talen­

tos e atletas. Agora, com as Olim­
píadas no Brasil em 2016, Natal 
estaria em posição de vanguarda 
na formação de atletas nacionais.

Sabe o que ocorreu? O gover­
no do Estado - de forma indireta 
- financiou campanha na mídia, 
até com novos programas em TV, 
exclusivamente para divulgar fal­
sas pesquisas e ridicularizar a pro­
posta da “Cidade Olímpica". Um 
jornalista, a serviço desses interes­
ses, propagou a “gozação” de que 
a “Cidade Olímpica” significaria a 
extinção da cidade de Natal, omi­
tindo tratar-se apenas de um no­
vo bairro, semelhante à Cidade 
da Esperança e a Cidade Nova.

Perdi a eleição. Parcela expres­
siva do eleitorado optou por acre­
ditar (quase cem mil votos) em 
Miguel Mossoró, cujo carro-che­
fe na campanha era a constru­
ção de uma ponte entre Natal e 
Fernando de Noronha. Recordo 
entrevistas ao vivo de engenhei­
ros locais, justificando a viabili­
dade técnica de uma “ponte flu­
tuante" e a veracidade estatísti­

ca das pesquisas fraudulentas. A 
cúpula da OAB-RN - a minha en­
tidade de classe - apoiou publica­
mente Miguel Mossoró, como 
candidato ideal para Natal.

Há, entretanto, fatos que ale­
gram. Estava na zona norte (Gra- 
moré), ao lado da candidata a vi­
ce, Dra. Sonali Rosado, quando 
fui aparteado por um cidadão, 
que declarou: "Não voto no se­
nhor para prefeito. O RN não po­
de se dá ao luxo de perde-lo co­
mo deputado federal competen­
te e um dos melhores do país, di­
to pela imprensa nacional. O seu 
lugar é em Brasília".

Após a campanha eleitoral apli- 
quei pesquisa em Natal, que cons­
tatou 33% do eleitorado a favor da 
minha permanência como “ legis­
lador em Brasília”. A mesma pes­
quisa registrou 22% de preferên­
cia ao meu nome em 2006 para 
deputado, ou senador. Terminei 
indicado pelo DEM como vice de 
Garibaldi, que perdeu a eleição.

Coisas da política, que mere­
cem ser recordadas...

Uma arena de raposas
Gaudêncio Torquato
Jornalista

No pátio da Igreja do Bonfim, 
vestida de branco, como manda 
o Candomblé, numa sexta-feira 
consagrada a Oxalá, a ministra 
Dilma Rousseff foi cercada por 
mães, filhas e filhos de santo, an­
tes de entrar no templo para as­
sistir à missa. Impregnando-se do 
sincretismo religioso da Bahia, 
agradeceu ao Senhor do Bonfim 
a cura do câncer linfático, rece­
beu abraços e bilhetes com pedi­
dos pessoais, tomou um banho 
de folhas, beijou a imagem do san­
to e ganhou vivas do padre. Em 
Aparecida, o governador José Ser­
ra, do púlpito da catedral, pregou 
sobre o futuro de amor, paz, jus­
tiça e solidariedade, dizendo que 
o Brasil precisa de governantes 
íntegros, "que sirvam ao povo, em 
vez de se servirem do povo". Em 
Belém, às vésperas do Círio de 
Nazaré, evento que reuniu cerca 
de 2 milhões de pessoas, Ciro Go­
mes desancou a era FHC, deten- 
do-se na figura de Serra, que con­
sidera "ameaça para o Brasil". Exa­
geros à parte, as performances 
dos três pré-candidatos à Presi­
dência, nos últimos dias, consti­
tuem um ensaio da semântica e 
da estética a que seremos sub­
metidos em 2010.

Qual será o diferencial entre os

candidatos? Biografias serão ele­
mento de diferenciação? Estilos 
pessoais estarão em jogo? É pou­
co para ganhar campanha. O elei­
tor quer saber o que pensam.

Se o ponto de partida para ava­
liar cada um for sua origem polí­
tica, pode-se dizer que Serra e Dil­
ma, por terem enveredado pela 
esquerda e sido perseguidos pe­
la ditadura, conservam certo pa­
rentesco na linhagem ideológica. 
O governador foi do PMDB, antes 
de participar da criação do PSDB, 
e a ministra atravessou o PDT, ex­
perimentando o socialismo more­
no de Leonel Brizola, antes de che­
gar ao PT. Já o PSDB reparte, ho­
je, com outras siglas o escopo so- 
cial-democrata que inspirou sua 
criação. O PSB, pela formação es­
drúxula - Luiza Erundina, de um la­
do, o presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, de outro, e Ciro Gomes no 
meio -, terá dificuldades de expli­
car a via socialista. Na verdade, a 
cor mais nítida é mesmo o verde 
do PV de Marina, cujo escopo é a 
sustentabilidade ambiental, poli­
ticamente correto.

O arco ideológico poderá ser 
manipulado pelo PT e adjacências 
para distinguir a concepção de Es­
tado da era Lula da da era FHC. 
Sua campanha deverá bater na 
tecla de um "projeto desenvolvi- 
mentista e social" contra o "ideá­
rio neoliberal e o apetite privatis-

ta" do tucanato. Sinal disso é o es­
forço do petismo para desprivati- 
zar a mineradora Vale, a segunda 
maior empresa brasileira, usando 
para tanto o controle sobre os fun­
dos de pensão. Dilma segurará a 
língua para evitar que seu pensa­
mento amedronte classes médias 
e parcelas de setores produtivos. 
Se o confronto trilhar essa linha, a 
campanha tucana poderá acusar 
"o modo petista de governar", en­
xergando nele o resgate do patri- 
monialismo, além da tentativa do 
petismo de entronizar uma nova 
classe na máquina estatal. A bagun­
ça do MST também pode apare­
cer em pano de fundo. Como se 
aduz, o modelo de gestão daria 
munição à oposição para esgar­
çar o cenário confortável que se­
rá desenhado pela situação, com 
destaque para os seguintes ele­
mentos: política econômica e fis­
cal austera, o "maior programa de 
distribuição de renda e riquezas 
de todos os tempos", liquidação 
da dívida externa, inflação baixa e 
juroá de um dígito, impulso aos 
movimentos sociais, alta credibi­
lidade externa, programa pulveri­
zado de obras, avaliação positiva 
do mandatário, etc.

No meio de campo, a bola se­
rá dividida entre questões pon­
tuais, como visões sobre matéria 
econômica (políticas monetária 
e fiscal): reformas nos campos

político, previdenciário e tributá­
rio: defesa da rede social e/ou for­
ma de torná-la mais forte. Se for 
candidato, Ciro Gomes tentará 
quebrar a polarização entre PT e 
PSDB. Terá pouco tempo para is­
so. A forma de fazê-lo é atirar pa­
ra todos os lados, arte em que é 
mestre. A munição provém de um 
ideário genérico, no qual entram 
coisas do tipo corrida para tirar o 
País do atraso tecnológico: expan­
dir a poupança interna: investir 
pesadamente em educação; "in­
tegrar Estado, iniciativa privada e 
academia, em arranjos políticos 
sem preconceitos e caricaturas 
do passado". E Aécio Neves? Se 
entrar no páreo no lugar de Ser­
ra, Ciro garante que desiste. Nes­
se painel, Marina Silva, pela defe­
sa do meio ambiente, deverá ser 
a mais diferente, seja pela rustici- 
dade da feição amazônica, seja 
pela expressão suave e com sabor 
de floresta. Há quem aposte em 
alavancas de apoio, como o filme 
Lula, o Filho do Brasil, de Luiz Car­
los Barreto, a ser visto por m i­
lhões, que, ao produzir cascatas 
de emoção, funcionaria como ímã 
eleitoral. Balela. Não dará liga. Luiz 
Inácio já tentou seguidas vezes 
passar seu carisma para outros. 
Que ficaram a ver navios.

No mais, é esperar por uma are­
na sem leões furiosos, mas com 
raposas matreiras.

HÁ 5 2  ANOS

S ex ta -fe ira , 2 5  de o u tu bro  de 
1957 - Faleceu ontem  o famoso m o­
d is ta  fra n c ê s  C h ris tia n  D ior, 52 
anos. Dior se tornou o d itador da al­
ta costura francesa após a criação 
do New Look. O estilista faleceu re­
pen tinam ente  de ataque cardíaco 
às 22 horas de ontem .

HÁ 3 7 ANOS

Q u arta -fe ira , 2 5  de outubro  de
1 9 7 2 -0  ex-m andatário  argentino, 
Juan Peron m arca a data para vo l­
ta r a Buenos Aires. Segundo o jo r­
nal m a tu tin o  “ Nuevo Diário", Peron 
está fazendo seus preparativos pa­
ra a operação re to rno  para o mês 
de novem bro.

HÁ 3 6  ANOS

Q u in ta-fe ira , 2 5  de outubro  de 
1973 - Depois de percorrerem  mais 
de 12 m il qu ilôm etros, por vários 
estados brasile iros, chegam  hoje a 
Natal os in tegrantes da equipe da 
Ford que participaram  do l e Raid de 
Integração Nacional.

HÁ 31 ANOS

Q uarta -fe ira , 2 5  de outubro de 
1978 - A través de um m ovim ento 
nacional, que se prom ove para de­
fender o litoral brasileiro, esforços se­
rão concen trados em  Natal, para 
im ped ir que o governo do estado 
dê continu idade ao projeto do Cen­
tro  de Convenções, projetado para 
ser constru ído em cim a das dunas 
próxim as a praia de Ponta Negra.

HÁ 2 6  A N O S
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T erça-fe ira , 2 5  de outubro  de 

1983 - Números oficiais indicam que 
232 soldados m orreram  na tragé­
dia que resultou dos dois atentados 
de dom ingo no Líbano, quando dois 
cam inhões carregados de d inam ite 
foram  atirados con tra  os quarté is 
generais norte-am ericanos e fran ­
ceses da Força da Paz em Beirute.
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Instituto sediado em 
Natal busca planetas 
fora do Sistema Solar e 
desenvolve experiências 
com a gravidade

Adriana Amorim

adrianaamorim.rn@diariosassociados.com.br

O Rio Grande do Norte, que 
já tem  sido am plam ente 
divulgado por sediar insti­

tutos internacionais como o de neu- 
rociências e o recém-criado para 
estudos de física, passa a estar tam ­
bém na vanguarda dos estudos es­
paciais ao ganhar o Instituto Na­
cional de Estudos do Espaço (INEs- 
paço). São duas sedes, uma na ci­
dade de São José dos Campos, em 
São Paulo, e outra em Natal, em 
parceria com  a UFRN, m as sua 
coordenação é to ta lm ente  po ti­
guar, tendo à frente um dos princi­
pais nomes da astronomia m un­
dial recente: o professor José Re-

nan de Medeiros. Embora tenha si­
do aprovado pelo Ministério da Ciên­
cia eTecnologia (MCT) em feverei­
ro deste ano, após intensas nego­
ciações entre as fundações de apoio 
à pesquisa paulista e potiguar (Fa- 
pern e Fapesp), só agora o institu­
to  vem sendo divulgado e já apre­
senta resultados promissores.

Renan explica que o INEspaço 
está explorando um grande espec­
tro  de questões científicas, desde 
o desenvolvimento de sistemas e 
subsistemas para satélites cientí­
ficos, até a busca por planetas fo ­
ra do sistema solar e de sinais de 
extraterrestres, passando por ex­
perim entos em  m icrogravidade 
com  produtos agronômicos e fár- 
macos. "Também vamos construir 
laboratórios até então inexisten­
tes no Brasil, com o é o caso da câ­
mara extraterrestre que estamos 
desenvolvendo para insta la r na 
USP (Universidade de São Paulo)", 
anunciou, dizendo se tra tar de um 
aparato onde será possível sim u­
lar as condições extraterrestres

entrevista »  José Renan de Medeiros, astrônomo

“É preciso um programa de Estado”

Por que a área das ciências 
espaciais é tão fundamentai 
no mundo moderno?
O.desenvolvimento das ciências 
espaciais de um  país determ ina 
Claramente não apenas seu nível 
de desenvolv im ento, m as tam - 

,bér&. $ya SQberanja.JâLî çep-.,  
ção,se perenizou rapidam ente na 
com unidade científica dos países, , 
desenvolvidos, levando a um  de­
s e n v o lv im e n to  a c e le ra d o  de 
know-how técn ico e de um a cu l­
tu ra  u tilitá ria  dos experim entos 
espaciais, em um  am biente finan­
ceiro favorável.

Nesses países, as m issões es­
paciais com eçaram  a se suceder 
em  r itm o  regular, im pulsionadas

pela necessidade da obtenção de 
in form ações para geoprocessa- 
m ento, defesa, pelas te lecom u­
nicações e por fenôm enos celes­
tes récem -descobertos ou pre­
vistos. 0  ápice desse esforço le­
vou ao fenom enal avanço das te- 
le c o m u n ic a ç õ e s ^Q m ja n ito ra - 
m ento am biental, dqs previsões 
clim áticas, da explprãção in te r­
planetária e no surgim ento de ob­
servatórios espaciais voltados pa­
ra o estudo do próprio Sol, do Sis­
tem a Solar e do Cosmos. Exem­
plos disso são as viagens explo­
ra tórias à Lua, Marte, Saturno e 
aos con fins do s is tem a solar, o 
próprio  te lescópio especial Hub- 
ble e o satélite CoRoT.

EDITOR »  Gabriel Trigueira (gabrieltrigueiro.m@diariosassociados.com.br)

dentro de um  laboratório sem a 
necessidade de sair da Terra.

“ Será o prim eiro do gênero em 
todo o hemisfério Sul. Também va­
mos constru ir um  laboratório pa­
ra simular os efeitos de m icro e hi- 
pergravidade, que será instalado 
aqui, na nossa UFRN”, adiantou.

Missão CoRot, que procura exoplanetas, tem participação de cientistas potiguares

Treinamento
Renan destaca que o centro ta m ­
bém vem estudando os efeitos da 
radiação cósm ica sobre superfí­
cies metálicas ou não, com o uma 
form a de melhor proteger satélites 
e naves espaciais. “Tais exemplos 
representam uma pequena amos­
tragem dos benefícios diretos que 
as pesquisas do nosso INEspaço 
trarão para a sociedade, em áreas 
tão distintas quanto engenharia, 
genética e medicamentos.

Tam bém  es ta m o s  m o n ta d o  
um a rede nacional voltada para a 
form ação e tre inam ento de pes­
soal, tan to  a nível de graduação, 
quanto de m estrado e doutora­
do". Ao todo, o INEspaço congre­

ga 140 pesquisadores brasileiros, 
oriundos de dezoito institu ições 
dis tin tas, en tre universidades e 
institu tos do MCT. No Estado, são 
20  pesquisadores envolvidos, d i­
v id idos en tre  UFRN e UERN. 0  
ins titu to  ainda congrega um  co r­
po de cientistas estrangeiros que 
atua tan to  em  questões de con­
su lto ria , q u a n to  em  pesqu isa, 
com posto por grandes nomes da 
Nasa e da Agência Espacial Euro­
péia. “Citaria, a títu lo  de exemplo, 
Am y Rotschild, da NASA, e Nigel 
Mason, da Open U niversity (In ­
glaterra), principais nomes m un­
diais no cam po da exobiologia -  
estudo da vida fora da Terra -, e 
Annie Baglin, da Agência Espa­
cial Européia, coordenadora da 
Missão CoRoT", destacou.

Desafio
José Renan explicou que o INEspa­
ço surgiu da iniciativa de cientistas 
brasileiros inspirados pela bem-su­
cedida participação brasileira na 
Missão Espacial Euro-Brasileira Co- 
RoT. “0  grupo percebeu que era 
possível realizar pesquisas espa­
ciais no Brasil, independentemen­
te da área, de form a com petitiva 
com  os níveis internacionais", des­
taca, associado a esse feto a percep­
ção coletiva da ideia de que o nível 
de desenvolvimento em  ciências 
espaciais tem  sido, ao longo dos úl­
tim os 50 anos, um dos parâmetros 
mais sólidos na definição do esta­
do de desenvolvimento e do avan­
ço de um país em pesquisa funda­
mental e aplicada, bem com o na 
produção de novas tecnologias.

Em entrevista ao Diário de Natal, José Renan de Medeiros fala da importância dos 
estudos espaciais não só para o avanço da ciência, mas também para o 
desenvolvimento de um país e sua soberania. O cientista diz que o Brasil 
precisará compensar nos próximos 10 anos o que não fez nos últimos 50  para que 
seu programa espacial alcance o nível dos mais avançados, mas confia que o país 
pode recuperar o tempo perdido, com base no trabalho desenvolvido atualmente.

Como está o campo de 
estudos espaciais no Brasil?
0  Brasil, in fe lizm ente, não tem  
acom panhado a realidade in te r­
nacional, ou melhor, do m undo 
desenvolvido, apesar de alguns 
esforços e investidas fragm en- 

.. tá rias  na ár§aí„M i« m .q u e .
algumas áreas estam os com  um 

- atraso de cerca de 5 0  anos é pu­
ra realidade. Mas vamos sair des­
ta  s ituação e, para isso, é neces­
sário co rre r con tra  o tem po. Te- 

• m osq ue  fazer em  10 anos o que 
não fo i fe ito  em  50. As pesqui­
sas espac ia is  no país con cen ­
tram -se sobretudo no INPE (Ins­
t itu to  Nacional de Pesquisas Es­
pacia is) e no ITA (In s titu to  Tec­

nológica de Aeronáutica), sobre­
tud o  no con texto  de desenvolv i­
m ento  de tecnologias.

Entretanto, quando se fala de 
pesquisa científica fundam ental, 
esta se encontra distribuída em 
um grande número de instituições, 

T P â § .m u ita s ^ e s  Q jraba lhp  se 
processa em subcondições dada 
à falta de apoio. Agora, com o INEs­
paço, essas subcondições preci­
sam desaparecer.

nos ou grupos políticos, e isso das 
áreas fundam entais ao desenvol­
vim ento tecnológico.

O que fa lta  para que o país 
decole - literalm ente - na 
área espacial?
Falta tra ta r o program a espacial 
brasileiro com o um programa de 
Estado, da Nação, e não de gover­

Por que o senhor, um potiguar, 
foi escolhido para coordenar 
tão grande projeto?

. JáJvez B.orm§tâ ^ la v fa 5 . : im p o s i,: 
sível' e ‘pessimismo.’ não existem 
em  m eu dicionário, associado ao 
fa to  de que já atuei nos principais 
com itês de assessoramento cien­
tífico  do país e faço gestão e po­
lítica científica sem fazer po litica­
gem. Sou, antes de tudo, um  cien­
tis ta  que só acredita  no desen­
volv im ento da ciência quando a 
colaboração e a sinergia são os 
m otes p rinc ipa is .'

ciência
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Bom filho à casa toma
Fotos: Frankie M a rcone /D N /D .A  Press

Ex-jogador é aulixiar técnico de Diá e  participou do acesso do Alecrim

Romildo está de volta 
ao clube que o lançou, 
agora como braço 
direito do treinador Diá

Bmno Vasconcelos

brunovasconcelos.m@diariosassociados.com.br

Quando fez o teste para en­
tra r no' futebol am ador do 
América, no ano de 1982, o 

jovem Romildo Freire de Lima, aos 
17 anos, hão imaginava que, 27 
anos depois, estaria ele exercen­
do a função dé auxiliar técn ico do 
clube, sendo considerado o.“ bra- 
ço d ire ito ” do tre inador Francisco 
Diá. Pois é. 0  bom  seguro zaguei­
ro Romildo, que brilhou no alyirru- 
bro e tam bém  pelo rival ABC, se 
orgulha em estar de volta ao c lu ­
be que o revelou e ainda se em o­
ciona ao lem brar sua tra je tória no 
futebol, cheia de idas e vindas en­
tre  Natal e Recife, onde tam bém  
se destacou pelò Náutico. Ainda J 
ho je , R om ildo  é le m b ra d o  po r 
aqueles que acom panham  o fu- 
tebol po tigua r com o um  dos m e­
lhores zagueiros da terrinha.

Tudo avançou de form a m uita 
rápida ha carreira de Romildo. Aos 
17 anos fez o teste para o  juvenil do 
Am érica, então com andado por 

. Basílio, que conhecia o futebol de 
Romildo de com petições de bair­
ros. Naquele'ano de 1982, o Am é­

rica m ontou a equipe de juniores • 
do Potyguar de Currais Novos, prá­
tica com um  naquela época.

Já na primeira partida pelo Po­
tyguar, Romildo teve a dura missão 
de entrar quando o zagueiro t itu ­
lar da equipe foi expulso durante 
do jogo. Bastaram alguns m inutos 
em cam po para Romildo se desta­
car e ganhar a vaga definitiva en­
tre  os 11 da equipe curraisnoven- 
se. “ Não me esqueço de um jogo 
im portante que foi o clássico con­
tra o ABC numá pre lim inar do jo- • 
go da Seleção Brasileira em Na­

tal. Ganhamos por 1 a 0  com o Ma- 
chadão lo tado”, se orgulha.

Aos 19 anos, quando se tornou 
profissional, teve início a andam 
ça de Romildo entre o-América e 
Náutico. Foram anos revezando 
entre os dois clubes. No ano de 
1988, o zagueiro, conseguiu uma 
proeza para jogadores de futebol 
da época. Foi campeão estadual 
vestindo a camisa do Am érica no 
prim eiro sem estre da tem porada 
.e, na segunda m etade dõ ano, foi

vice-cám peão brasile iro no m ó­
du lo am arelo pelo Náutico, que 
conseguiu.o acesso à Série A, na 
época chamada de m ódulo ver­
de. Foi devido a esse bom desem­
penho, que o jogador potiguar nas­
cido em São José do Mipibu e cria­
do no bairro de Cidade da Espe­
rança, em Nátal, teveo passe com ­
prado pelo Náutico de Recife, 1989, 
agora definitivamente.

Foram dois anos na equipe reci- 
fense até Romildo sentir vontade de 
voltar a sua terra natal. Em 91 ele 
voltou emprestado ao América pa­
ra ser campeão estadual, mas te ­
vê que retornar ao Timbu. “ Deixei 
claro ao então presidenté (do Amé- 

■ rica) que queria voltar pára Natal, 
mas ele esperou m uito para ver se 
o Náutico baixava o preço do meu 
passe. Só que a direção d o  ABC 
não esperou e fui para o alvinegro 
(em  1992), onde passei sete anos 
,e conquistei cinco títu los”

Romildo não dem onstra muita 
alegria ao falar-do alvinegro. Ele 
afirm a que',.ainda tem  um  pouço 
"de mágõá pór te r sidó m andado 
em bora da equipe quando não 
atendia mais ao interesse do tre i­
nador. “ No América não tive esse 
tipo  de problema. Tenho um a pai­
xão por esse clube desde peque­
no, quando acompanhava os trèi- 
nos. Estou m uito feliz e satisfeito 
de te r voltado pra cá. É um  sonho 
que está se realizando”, completa.

Zagueiro fez 
história no 

Ámérica e ABC

N atal, domingo, 25 de outubro de 2009 -

FÁBIO PACHECO
fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br curto

Uma lei inútil
A Com issão de C onstitu ição 

e Justiça  do Senado aprovou 
nessa semana um  pro je to  que 
proíbe a trans fe rênc ia  para o 
exterior de jogadores de futebol 
com  m enos de 18 anos. A p ro­
posta ainda passará por outras 
duas com issões no Senado an­
tes de ir para a Câmara dos De­
putados, m as já vem causando 
polêm ica en tre  os carto las. 0  
ob je tivo do projeto, cujo re lator 
é sen ad o r Á lva ro  Dias, é da r 
proteção aos clubes que inves­
te m  m ilhões na fo rm açã o  de 
atletas e acabam perdendo pre­
m aturam ente  os jogadores pa­
ra os em presários europeus.

Mas o caso é m ais com p le ­
xo e vai m ais a lém  do que um  
s im p les  can e taço . Os pa is e 
p rocuradores das jovens p ro ­
m essas estão exig indo m u ito  
d inhe iro  na ass ina tu ra  do p r i­
m e iro  c o n tra to  e q u an do  os 
c lubes se negam  a pagar, os 
atletas são levados em bora pe­
la p ró p ria  fam ília . Para que o 
pro je to  dê certo  será ind ispen­
sável c ria r um a lei que asse­
gure o d ire ito  dos form adores, 
po is se não tive rem  a garantia  
de pe rm anecer com  os novos 
talentos, dentro  de pouco te m ­
po se to rna rá  inviável investir 
nas bases.

Cadastro da CBF
A Confederação Brasileira de Futebol divulgou o tão aguardado ca­
dastro  nacional de clubes. Depois de longos três  anos de recadas- 
tram ento , fo ram  consta tados um  to ta l de 783 clubes de fu tebo l 
profissional no Brasil. No Rio Grande do N orte  aparecem  17 equ i­
pes e não foi por fa lta de aviso que a lguns c lubes ficaram  de fora.

Im perador x Estevam
Há dois jogos sem marcar, o Im perador prom eteu quebrar o je jum  
de gols con tra  o Botafogo, na rodada dos clássicos, hoje, no En- 
genhão. Não sei não, sou m ais o t im e  de Estevam Soares. 0  guru 
de Diá deve apron ta r algum a coisa nessa partida. Fiquem de olho, 
pois este jogo prom ete.

M arketeiro m aior
Joel Santana merece o prêm io de m arkete iro è cara de pau do ano. 
M esm o por baixo, depois de ser dem itido  do com ando da seleção 
da África do Sul, ó prancheteiro ainda consegue espaço na mídia 
e pior, abre campanha para puxar o tapete de Cuca. Alguém arranje 
em prego pra esse hom em  em outra planeta, pelo am or de Deus.

Mulher poderosa
Um a pesquisa feita pelo Instituto Bereau de Estatística e Estratégia (B EE), da P U C -R io , apontou Patrícia Am orim  como o nome 
mais forte para assumir a presidência do Flamengo no triênio 2010/11/12. Foram entrevistados 360 sócios de um universo de 

aproximadamente 5.300 adimplentes.Já pensou, uma mulher comandando o maior clube do Brasil.

Hermanos com medo
A Associação A rgentina  de Fu­
tebo l (AFA) recusou a proposta  
fe ita  po r em presários para um  
jogo am is toso  com  o Brasil, dia 
18 de novem bro, em  Londres. 
Sem  o jo g o  no p ró x im o  m ês, 
Duriga só deverá  re e n c o n tra r 
M aradona no.M undial de 2010.

Cézaro De Luca/EFE

De volta ao alvirrubro, objetivo é salvar o clube do coração do rebaixamento

»
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Parnamirinense não disputou o 

campeonato brasileiro de boxe 

por falta de apoio financeiro

por natureza

SEGUNDONA

CENTENÁRIO 
E ATLÉTICO 
FAZEM FINAL

Centenário e A tlético Potengi 
decidem hoje, às 15h, no estádio 
9 de Janeiro, em Pau dos Ferros, 
o título do Campeonato Estadual 
da Segunda Divisão. Na primeira 
partida, realizada no final de se­
mana passado, as equipes em ­
pataram em 0x0 e vão para a de­
cisão sem nenhuma vantagem. A 
Federação Norte-rio-grandense 
de Futebol homenageará dois de­
sportistas. 0  troféu de campeão 
receberá o nome de Altanir Fer­
nandes Borges (in memorian) que 
foi o fundador do Clube Centenário 
Pauferrense. O tro fé u  de vice 
campeão homenageará José Ed- 
m ilson  de H o landa que já  fo i 
prefeito de Pau dos Ferros é ex- 
p re s id en te  do C lube. Na sua 
gestão, foi construído o estádio 9 
de janeiro. A equipe campeã es- 

—treará no Campeonato Estadual da 
Primeira Divisão de 2010 contra o 
Potyguar no dia 24 de janeiro no 
estádio Coronel José Bezerra em 
Currais Novos. O árbitro da parti­
da decisiva desta tarde será Le­
andro Saraiva Dantas de Oliveira.

SÉRIE A

RODADA DE 
CLÁSSICOS NO 
BRASILEIRÃO

0  encerramento da 31ã rodada 
do Campeonato Brasileiro deste 
domingo contará com quatro clás­
sicos regionais. No Rio.de Janeiro, 
em situações opostas, Botafogo e 
Flamengo se enfrentam no está­
d io  Engenhão p re c isa ndo  da 
vitória. Desfalcado do zagueiro Ál­
varo, o tim e rubro-negro luta para 
entrar no grupo dos quatro clas­
sificados à Taça Libertadores da 
América e na briga pelo título na­
cional. Já os alvinegros precisam 
da vitória para fugir da zona de re­
baixamento. Em Porto Alegre, In­
ternacional e Grêm io travam  o 
grande duelo dos pampas.

JOGOS DE HOJE
16h

Santos x São Paulo

Coritiba x Atlético-PR

Internacional x Grêmio

Goiás x Fluminense

18H30
Corinthiansx Cruzeiro

Botafogo x Flamengo

AvaíxSport

B

Sem patrocínio para 
disputas nacionais, 
campeã brasileira de 
karatê ensina crianças
Bruno Araújo
brunoaraujo.m@diariosassociados.com.br

OSol nem bem raiou e a jo­
vem lonara Daniel já es­
tá de pé. Ainda são cinco 

da manhã e a lutadora, que sonha 
em fazer um  curso superior em 
Educação Física, com eça uma 
das suas inúm eras batalhas diá­
rias. Ainda na comunidade de Pas­
sagem de Areia, em Parnamirim, 
ela abre o m ercadinho no qual 
trabalha todos dos dias ajudando 
seu pai. Mas é no horário de almo­
ço, que durante três dias na se­
mana, ela faz questão de ensinar 
a jovens carentes da cidade, tu-

Se com  23 anos lonara ainda 
batalha para conquistar mais um 
objetivo que é chegará universida­
de, os garotos e garotas treinados 
por ela tam bém  lutam, desde ce­
do, por uma vida melhor. Ela con­
ta  que com o as aulas de karatê 
com eçam  às llh 3 0  e duram cer­
ca de uma hora, seus alunos que 
estudam à tarde no colégio preci­
sam "voar" para conseguir conci­
liar as aulas co.m treinos. Situação 
parecida com  a de outros jovens 
que saem das salas de aula, onde 
aprendem  m atem ática e po rtu ­
guês, direto para os tatames.

A atleta treina todos os dias na

do que aprendeu durante 15 anos 
praticando artes marciais.

"Dou aula de karatê a 14 crianças 
de Parnamirim, mas gostaria de 
poder aum entar o número de alu­
nos. Tem muita gente de fora e que 
não participa das aulas porque não 
tem  kimono, por exemplo", revela 
a voluntária. Se­
gundo ela, os 
problemas não 
são apenas pa­
ra poder ofere­
cer aulas aos jo­
vens da Escola 
Estadual Roo- 
sevelt, no cen­
tro  da cidade.
Ela ressalta que até para ela, que 
já foi campeã brasileira de karatê, 
lowkick - variação do kickboxing - 
, existem dificuldades para conse­
guir participar de competições pe­
lo país, quanto mais investir conse-

semana conciliando o trabalho, 
as com petições e aulas que ofe­
rece, se emociona quando relem­
bra a fala de um  dos alunos, a fir­
m ando que ficcando tris te  e feliz 
áo m esm o tem po. "Uma vez, um 
dos garotos que eu treino chegou 
para m im  e disse que iria lim par 
o quintal dos vizinhos para poder 
conseguir o dinheiro para parti­
c ipar de um a com petição. Fico 
fe liz pela dedicação, m as tris te  
em saber de que é necessário to ­
do esse sacrifico para ser um atle­
ta", lamenta a lutadora faixa pre­
ta (2Q dan). "É difícil, m as não va­
mos desistir jamais", garante.

guir alguém para investir em au­
las gratuitas. "É difícil ser atleta, 
mas fazemos com o coração, isso 
é que importa", lembra.

Na semana passada, a parnami­
rinense deixou de partic ipar do 
Campeonato Brasileiro de Boxe 
Feminino, realizado na cidade de 

Aracaju, em Ser­
gipe, por falta 
de patrocínio. 
"Outros lutado­
res, am igos  
que fiz quando 
estive em ou ­
tras  com p e ti­
ções, m e g a ­
rantiram que as 

chances de eu conquistar o t ítu ­
lo eram grandes. Mas infelizmen­
te, não pude ir", lamenta a jovem 
que fez questão de reclamar da fal­
ta de incentivo do poder público 
no esporte. "Acho incrível com o

o governo investe em cadeias pa­
ra bandidos se pode investir no 
esporte e melhorar a vida de m ui­
tas crianças", desabafa.

Dona de mais de 30 medalhas, 
lonara espera que para a próxima 
competição, ela possa partic ipar 
e levar seus alunos - alguns deles 
já com  títu lo  brasile iro da m oda­
lidade - para com petir no Troféu 
Brasil de Karatê. 0  evento será 
realizado nos dias 7 e 8  de no­
vembro, na cidade de Campina 
Grande, na Paraíba, mas ela ain­
da procura parceiros que possam 
colaborar com  em favor da par­
tic ipação dos jovens. De acordo 
com  a Confederação Brasileira 
de Karatê (CBK), o cam peonato 
contará com  karatecas de todo o 
país, alguns deles com passagens 
em com petições internacionais, • 
com o cam peonatos m undiais, 
olimpíadas e panamericanos.

Em busca do sonho

Atleta dá aula 
de arte marcial 

para 14 menores
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EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.rn@diariosassociados.com.br) 6S.p0rt6S.rn@Cli2ri0S3SS0Ci3d0S.C0iTI.br

lonara concilia o trabalho com treinamentos e aulas na academia
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